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o ex-casino: de Monte Go�do repre- ¡ TU R I S MO
'senta um marco brilhante na #histó- ,N A O �
ria tão curta da edificação do COD- SUBSERVIÊNCIA
celho deVila Real' 'de Santo António

Eis como cemeçou o nosso diA­

logo:

po.. lo ..quaio da Luz

�ESDE que, há alguns anos, se
a;? lançaram nests jornal as ba­
ses do que, depois, haveria de vir
a designar-se «Operação Algarve­
-Turismo» - fulgurante arrancada
,que originou a concretização de
'centenas de empreendimentos que
tornaram possível encarar-se a sé­
rio e com segurança a promoção

, turísttca da nossa Provincia ,­
desde essa altura, íamos dizer, que
nos temos preocupado cora a tare­
fa de, periõdicamente, darmos con­
ta aos nossos leitores de sugestões
que se nos apresentam, 'formulan­
do opiniões e fazendo conhecer às
apreensões que, não raramente, al­
gumas iniciativas (ou a ausência
delas) acarretam para o eficaz
'prosseguimento da escalada turis­
tíca algarvia. Quem nos tem Iído

,,'

diz-nos' o arquitecto "_oã� a_;mea Horta

A S beneficiações .recentemente introduzidas' no ex-casino Oceano,;1de Monte Gordo, pelo
, Município vila-realense,' fizeram-nos prometer aos leitores um esclareeímento sobre a

valia arquitectónica do discutido imóvel. Cá estamos, portanto, a dar satisfação ao prometí­
do, através do notável depoimento que foi possível obter do laureado arquitecto" nosso com­

provinciano, sr. João GomesHorta.

Albufelrà: uma das praias com mais atractivol para o turista, e que em breve featelarã, um dOl leUI filhos mail lIultres
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FERTILIZAÇAO DAS TERRAS
E A HIGIENE ,OSL/CA

Vista do ex·Caslno de Monte Gordo,}¡do ladolldalprala
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PROBLEMAS DE TURISMO

iRI
.

FAL;ECIDO professor cate­
� drático de Agronomia, Tª,va­
res da Silva, ensina no seu curío­
so «Esboço de um Vocabulário
Agrícola Regional», que os estru­
mes da Câmara, algarvios" eram

antigamente produtos, duma gran­
de fertilidade que, porém, deixa­
ram de o ser, uma vez que os H­
xos recolhidos nas cidades e vilas

algarvias não mais foram mistura­
dos com os dejectos, dado que as

canalizações os encaminhavam,
com as águas de lavagem, para os

rios e mares da sua bela costa.

EMBELEZAR AS ESTR4D'4S

�4RA FAZER ESQUECER
nUTRAS TRISTEZAS
iRI ALGARVE é hoje uma au­
V' têntica sala de visitas de Por­
tugal. Por isso é preciso alindá-lo,
lavá-lo, caiá-lo, flori-lo, para que,
realmente, nos não deixe ficar mal.
Há necessidade, também, de deco­
rar de certo modo as nossas es­
tradas a fim de o viajante esque­
cer que elas são muito estreitas
.ou pobremente marginadas. E é
tão fácil resolver, em parte, este
problema! Bastam umas flores, uns
arbustos, umas pitas e uns muros
bem retocados e caiados para em­

belezar ou dar um ar diferente
àquilo que não se pode remediar
porque já nasceu torto. Referimo­
-nos, claro, às estradas pouco lar­
gas e cheias de curvas que são já
o pão nosso de cada dia do viajan­
te que vem até ao Algarve.
Felizmente, alguns munlcípíos e

alguns particulares, também, che­
garam já a 'esta conclusão, e, em-

(conclm na 8.· pdll''IUI)

o edifício do ex-casino de Mon­
te Gordo tem sido 'ultimamente
objecto de 'Viva' controvérsia. fIá
quem o considere inestético e

obsoleto, pondo em causa' a sua

existência ou pelo menos a persis­
tência da sua traça primitiva. Qual
a sua opinião sobre o assunto?
- Independentemente da respos­

ta do edifício às necessidades
actuais,.' temos que reconhecer, o
seu interesse histórico-cultural pois
não é vulgar encontrar no nosso

património artistico uma obrá ar­

quitectónica, tão fielmente repre­
sentatíva dos ideais funcionalistas
que grassaram pela Europa evo­
luída na década dos anos vinte
e de execução tão perfeitamente
coeva com aquele movimento cul­
tural europeu. A sua contempora­
neidade - o casino foi construido
em 1934 e o Racionalismo, .nome
do movimento acima referido, atin­
giu o apogeu em 1933, é só por si

(0_'''' tUI 8.· ,uftl('IUI)

Prejudicou-se assim, também o pGlo dr. 'ANTÓ.flO DI SOUSA PONTIS

Turismo.
Na Costa do Sol já se conseguiu

ladear esse grande óbice, higiénico
das suas praias, fazendo encamí-:
nhar todos os esgotos, desde Algés
até Cascais, para o oceano, a se-

guir ao farol da Guia.
Está prevista a recuperação do

valor fertilizante dos esgotos com

duas estações de tratamento, uma,
em Oeiras, para a Estação Agro­
nómica Nacional e outra, de futu­
ro em Cascais.
Baseado em valores actuais do

azoto e fósforo contidos nos adu­
bos sintéticos, calculou o mencio­
nado professor 'r'avares da Silva

(Oonc'", na 6.· ptltl('IUI)

l.OTARIAS £ TOTOBOLA

CAMPI¡\O
SEMPRE PREMIOS ,GRANDES

por 6uilhetme d'Oliveira, Martins

LONDRES E 'SALISBORIA PRO·
CURAM REENCONTRAR-SE

pelo dr. MATlUi ,IOAVINTURA

A VILA de Albufeira comemora
em 3 do prõxímo mês o pri- ÉSTA � desenrolar-se nov� tentativa,'

meiro centenário da beatificação de conversações entre Londres e
do seu padroeiro; frei Vicente de Salisbúria com vista à possibilidade
Santo António. A assinalar o aeon- efe uma solução .pacijica da questãoteeímento efectuar-se-á, de 30 de (01esiana que se, 'arrasta há quase
Agosto a 3 de Setembro, o Con- dOIS anos. Depois da, declaração da
gresso do Beato Vicente de Santo independência em Novembro de 1965,
António" O qual permitirá estudar por Ian Smith, esta é UI1Ul das nume-

\
a sua vida, a sua actividade, a sua rosas «demarches» para o entendimen­
época eo. seu meío e, ainda o Al- to ao fim de outros tantos malogros,
garve no século XVI a -príncíplos o último dos quais, espectacular; em

(Oonc"" 'IUI 10.· ptfllt'IUI) (Oonclu' na 8.- ptfllt'IUI)
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A MAQUINA AO SERViÇO DA AGRICULTURA
E lÍA PRODUTIVIDADEO MINIST:£RIO da EconOmia,

através das Secretarias de Es­
tado da Agricultura e do Comércio
e Indústrja, acaba de publicar o projecto de urn decreto-lei eom vista
à' motomeeanízação da agricultura.

O objectívo desta iniciativa será melhorar a produtivi{lade rural' e o
nivel de vida da respectiva população por meio de uma crescente uti'"
Iízação da máquina e da exploração 'florestal. O Estado partícíparã nes­
te programa com emprêstímos e subsidios aos proprietários e cons­
trtufndo urna Estação de Cultura MecâIÜca, que orientará os Grémios
da Lavoura, os quais, por sua vez,

'

serão chamados a desempenhar .;!I!�!!:':P�!I!!!!:::I!'!!!:::!III!::o!!!!!�I!::loo �1I!l::,
uma vastà campanha de ,divulgação
entre as populações.
De há muito que se vinha sentin­

do a necessidade de o Estado' pro­
mover urn plano de desenvolvímen­
to do sector agricola com vista aos

modernos meios de técnica e de

gestão. Sendo Portugal «um pais
agricola» não se compreende que,
em algumas regiões -fosse precisa­
mente o meio rural o mais votado
ao abandono. Assim, sucedeu em

vãrías zonas, onde a falta de braços
provocada pela emigração e pela
atracção da cidade, causou situa­
ções catastróficas e de difícil solu-

ção.
Dai a urgência de um programa

para pôr cobro a; este estado de coi­
sas, ínícíando, simultâneamente,
uma nova era de progresso em que
os modernos recursos da' máquina
prestassem o conveniente auxilio
ao meio rural. Será necessârfo, ago­
ra, que as populações campesinas
possam acompanhar esse progra­
ma e os seus novos métodos, por­
que, em geral, os costumes e tradí-
ções dificultam as ínovações,

'

s a
âde

,; a maio,.

CASCAS DE OVOS
A análise química demons­

tra que as cascas de ovos são
constituída8 quase exclusiva­
mente de carbonato de cáZ-

, nec ora

de calcio, indispensável ao

normaZ funcionamento do or­

ganismo e eæistente em alto
teor nos ossos.

É cloro quo Dão de",o.,e. comer
aa calcai tal calDo I. apre­
••Dlcm. É preello 'ory'·lal,
.. cá,la. ao 101 (o que taDbém

� lel",e para 4elodorlzá·ltl' o

trUurá·la•. O pó obtido pode
••r mtlturodo com a sopa. O
eàlelo da. cOleo. do o",c. ,
Ião bam utilizado eOlDo O cál·

iO cla do leU ••



lORNAL DO ALGARVE

AGENDA
�

CRONICA
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEQA&

Lúcia da Conceição Rocha Vei­

guinha e fanúIia, ua impossibilida­
de de o poder fazer pessoalmente,
vêm muito reconhecidamente agrI!-­
decer a todas as pessoas que direc­

ta ou indirectamente se interessa­

ram pelo 'seu estado de saúde du­

rante a sua doença.

AGRADECIMENTO

José Isabel Matias
VILA NOyA DE CÁ.CELA
Sua familia vem, por este meio,

patentear o seu mais profundo re­

conhecimento às pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua úl­
tima morada e igualmente agra­
decer às que directa ou indirecta­
mente lhes manifestaram o seu pe­
sar.

Indústrias novas!

I. [eile �e nO.fon�a
MÉDICO

Co••a/ta. diária. II partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 -I.o, Esq.
FARO

TELEFS. { Co••ult6rlo,,2231S
ae.idiDcia 2-\6412

"
'

Vende-se
Prédio com a área total de

586 m2 (edifício e terreno),
na Rua do Sol, n.O 36 em �l­
bufeíra, próximo da praia.
Tratar com o pr6prio na,

Rua D. Teresa Ramalho Orti­
gão, 78 - FARO.

O MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO ALGARVE £

CARACOL
--

\

EM

ALCANTARILHA
NA RUA DO BARÃO, N.O 24

PARO

f A • •

Partidas e chegadaa

De8locoU-8e ao CanCJàá, de 1ñ81ta 4

cEIlJPO-67», que está decOTrenão em· Real de Santo António. Deixa viúva
Montreal o naB80 as8'£nante em Water- a sr.a D. Catalina Fernandes Borges
bury, Cónnecticut (E. U. A.), sr, Jo(lo Rosa; era pai da sr." D. Maria Isabel
S. COTre1a. Borges Rosa Leal, casada com o sr.
= EBteve em Vila Real de Santo Antó- Alberto da conceicao Leal, e do sr.

nio e viBitou a nOBBa Redaog(lo o BT. Manuel José Borges Rosa, casado com

JOBé Rocha da Silva" nOBBO ,asBinante a sr." D. Maria de Fátima Cortes dos
em Li8boa. Santos Rosal residentes em Joanesbur­
= Em viagem de 'eBtudoB encontra-se go (Africa no Sul); irmão do sr. João
na Alemanha a BT.· D. Maria de FátWna António Gomes Rosa; e avõ das meni­
da OOBta Aleiæo, filha do BT. FranoiBco nas Maria de Fátima Borges Rosa Leal,
MedeiroB Alei:l:o, naB80 as8inante em Maria José dos Santos, Rosa e Délia
Lisboa. '

. Marla dos Salitas Rosa.
= Por motivo de doenga, está em Lis-

boa em tratamento o nOSBO a8Binante José Ferreiro (Pai)
ST. Indcio daB SantoB Branco, comer-

ciante em' ATmar;ão, de PfJra. Faleceu em Bordeira (Santa Bárbara
= Com Beu e8poBO e filhos e8teve em de Nexe) o sr, José Ferreiro (Pai) ca­

Vila Real de Santo Ant6nio imi gozo' nnecído acordeonista que contava 72
de férias a BT.• D. Leonil¡le Pereira anos. Deixa viúva a sr.a D. Maria dos
Dionisio" nossa aBBinante em coeo- -<'razeres e era pai das sr.�S D. Maria

blanca (MarrocoB). -<'razeres, D. Liria Prazeres e, D. Maria
,= Acompanhaà<J de BUa filha está e1!l José Prazeres e do sr. José Ferreiro.

Lagos em gozo de férias a nOBsa aB8t- \) seu funeral que foi bastante concor­

nante em Lisboa BT.· D. Maria do Car- rido constituiu sentida manítestaçãc de
mo Martins., pesar.
= Acompanhada de seu 681'080 e fUM- T A "'B "M FALECER A ....

nho encontra-8e em'Vila Real de Santo
AU. '" 4 "'-"" .-

Ant6nio a BT.· D. Maria Júlia Bandeira
Pereira Silva, n08Ba assinante em Es­
pinho.
= E8t(l0 a férias: em Armag(lo de Péra,
o BT António da Conoeigão Costa, de
LisbOa; na Guia (Algarve), o BT. Eduar­
do de SOUBa Gomes, de Águeda; em

Porches (Lagoa), o BT. Ant6nio Mendes
BQTTalho, de Lisboa; em S. ,Brás de

Alportel, com sua familia, a BT.· D. Ma­
ria da Luz Brito' Pinto, de Montijo;
em Vila Real Ite Santo António, o BT.
Alberto Feliciano Pereira da Encarna­

çiío, de Leça da Palmeira; com BUa eB­

pOBa filha e netos, o BT. FranciBco Me-
, deirós Aleiæo, de Li8boa; com ,Beu' es-

'

poso e filho, a BT." D. Maria âaüonoet­
(¡(lo Felizardo Sabina, de OlMo; com

sua esposa e filha o BT. João Dias' San­
cho JúniOrt de Athas VedroB; com sua

e8J!0BIJ e fi hOB, o BT. Joõo Jacinto COB­

ta, de Lisboa; com 'BUa eBpOBa e filho,
o BT; ,Júlio Pereira, nOBSO aBBinante no

Porto; acompanhado de BUa 68P08a o

BT. Ramires da Palma Bonito, do Bar­
reiro; OB BT8. João António SaleB Fer­
reira, de Almada e, Bernardino Marcos
do Carmo Neoes, de Lisboa.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.· D. Maria Rosa, de 88
anos, natural de Cacela, viúva de Ma­
nuel Leal.
- o sr. Manuel Pereira Madeira, de

68 anos, natural de Cacela, casado com
a sr.« D. Maria Isabel.
- a sr.» D. Rosa 'de Jesus, de 90

anos, natural de Cacela, -..iúva de Ma-
nuel da Cruz. '

..
Em TAVIRA - a sr.« D. Ana da Con­

ceição, viúva, de 68 anos, natural de
.ravíra, mãe das sr.·· D. Feliciana da
Conceição dos Reis e D. Maria' Isabel
Arcanjo dos Reis -Goncalino e dos srs,
João ¡"irmino dos Reis, Francisco Cus­
tódio dos Reis, Mário de Jesus dos Reis
e Delfim Baptista dos Reis.
- a sr.» D. Maria Luisa Correia Par­

reira Faria, de 69 anos, natural de Ta­
vira, casaca com o sr; José Joaquim
Parrerra Faria, escrivão de Direito, apo-
sentado e irmã da sr.a D. Maria Isatlel
Correia e dos srs, Joaquim António
Correia, funcionário público aposenta-
do e J'osé Pedro Correia, empregada
de escrítórto, residente em Lislloa.

, Na GOÑCINHA (Loulé) - a sr.a D.
Maria da Piedade Contreiras, de 79
'anos, viúva de José dos Santos Silves­
tre, mãe das sr.·. D Paula Çontreíras
'Silvestre e D. Maria 'Contreiras Sil­
i vestre Madeira, casada com o sr. José'
Pedro Madeira e avó da sr." D. Maria

I'Graciete Silvestre Madeira e do sr,
'

Sérgio Silvestre Pedrcr Madeira.
-

Em MONTACHIQUE - o sr, José
Manuel, 11e 40 anos, natural de Mon­

: chique, casado com a sr.a D. Idalina �--------------,
'Duarte André.

Em ALBUFEIRA� hoje, a Farmácia.
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia Em. PORTIMAO _:_ o sr. José Bastos

, Alves 'de Sousa. : Barbudo, de 8� anos, natural de 'Porti-
mão. DeIXa viuva a sr.a D. Maria Jus-

Em FARO, hoje, a Farmácia Higie- twa Guerreiro Barbudo; era pai da sr .•
ne; amanhã,' Graca Mira; segunda-reí- 'D. Maria Valentinà Barbudo Severiano;
ra, Pereira Gago; terça-feíra, Pontes sogro do sr. Gil Vicente M. Severiano
Sequeira; quarta-feira, Baptista; quin- : e' avô da sr.a dr.a Maria Filomena Bar­
ta-feira, Oliveira Bomba e- sexta-feira, : budo Moreira Severiano. .

Alexandre. ",'
,

� L AGOS. a Farmácia Rl'belro Ló- i Em SANTOS-O-VELHO - a sr." D.
""LU 4 _ : Mar18. Lopes Gomes do Ó de 85 anos

'pes;, ,natural de Olhão: viúva 'inãe diis sr."�
Êni LOULB, hoje, a Farmácia Pinto; : D. Ercilia Lopes do Ó Mendes e D.

amarihã, Avenida; segunda-feira, Ma- Mana Lopes do ó Gomes Rebelo.
dei!a;" terca-fe�a, Çonfianca; quarta-; Em. CASTRO DAIRE - a sr.' D.
-feIra, �inheiro, qumta-feira, Pinto e ,Lucilia Cabrita Guerreiro, de '49 anos,sexta-felra,. Avenida. ,.¡ natural de Lagoa (Algarve) filha da
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha- ""sr.- D. Rosa da AssunCão' Trindade

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira; Cabrita e de Jacinto António Mestre
Rocha; terca-felra, Pacheco; quarta- Guerreiro, já falecido casada com c:i sr
-feira, Progresso; quinta-feira, Olha- dr. João Augusto MarqueS de Almeida:
nense e sexta-feira, Ferro. professor do ensino secundário e mãe
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia da sr.' D. Ma.J:ia da Luz Guerreiro Mar­

Central; amanhã, Oliveira Furtado; se- ques de Almelda e do sr. João Manuel
gunda-feira, Moder:qa; terca-feira, Car- Guerrelro Marques de Almeida.
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin- Em LISBOA - o sr. José Isabel Ma-
ta-feira, Dias e sexta-feira, Central. tías, de 29 anos natural de Vila Nova
Em S BRÁS DE ALPORTEL ho- de Cacela, marlÚmo, casado com a sr."

je, a Farmácia Dias Neves; anÍanhã, D. Rita Rufino Vaz, fliho da sr." D.
Pereira; segunda-feira, Montepio; ter- Teresa Isabel e do. sr. �osé Matias.
ca-felra, Dias Neves; quarta-feira, Pe- -:- a sr.' D. Marla Joao Avelar Car­
reira; quinta-feira, MontepiQ e sexta- rem �arques, de 89 anos, natural de
-feira Dias Neves. Monchlq1!.� casada com o sr. António

,
. Martms marques.

EII?- SILVES, hoje, � Farmácla Ven- - a sr.' D. Maria Pires Martins Ma-
,
tura, e até sexta-felXa, a Farmácia teus Marreiros, de 69 anos, natural deDuarte. Alportel, casada com o sr- Joaciuim
Em TAVIRA, a Farmácia Franco. Duarte Marreiros.

•

Em VILA REAL DE SANTO ANTO-
- o sr. Joaquim Torres, de-67 anos,

NIO, a Farmácia carmo. natural de S. Sebasti,ão (Lagos), casa-
do com a sr.' D. Jaquelina do Nasci­
mento, pai das sr."· D. Maria Antonie­
ta Pacheco Torres e D. Guilhermina Pa­
checo Torres e avô do menino Fernan­
do José Lourenço Torres.
- o sr. Agostinho Correia de 81

anos, natural de Portimão, pai'dos srs.
drs. Bento da Costa Correia e Ezequiel,da Costa Correia. '

- o sr. Domingos da Silva Bernar­
do, de 61 anos natural de Armacão de
Pêra. ,

As famllia.s enlutada.s apresenta o
.TornaI do Alu_roe sentidos pêsames.

rmn,' .:

1IIIri ... -:
�

UF ARMÁCIAS
DE SERVIÇO

."--�.._----------

A visita ao Algarve do
sr. presidente da Junta
Central dos Portos
Acompanhado por diversos

membros do seu gabinete e al­
tas individualidades da Pro­
víncia, visitou as instalações
portuárias do·Algarve.o sr. dr.
Manuel Gonçalves, presidente
da Junta Central dos Portos.
Em Vila Real de Santo An­

t6nio e' acompanhado pelos
srs. deputado eng. Sebastião
Ramirez, dr., Ant6nio Capa
Horta Correia, presidente do
Município, comandante Luís
Pimentel, capitão do porto e

outras entidades, percorreu 0
sr. dr. Manuel Gonçalves a do­
ca de pesca e o cais c011lercial,
cujas condições elogiou. Mais
tarde, na Câmara Municipal
realizou-se uma sessão de tra­
balhos em que foram tratados
assuntos do maior interesse
para o porto vila-realens�.

De 17 a 23 ,de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Triunfante
Raulito
Léstia . . . .

Rainha do Sul
Conserveira
Refrega,
Alecrim
Prateada.
Vivinha •

Maria Rosa .

Salvadora.
Infante
Agadão .

Conceicanita
Audaz ••.•.
Flor do Guadiana
Nova Liberta ;

S. Vicente ....
Pérola do Guadiana
Flor do Sul.
S. Lucas .

Princesa do Sul
Vandinha .

Sardinheira .

Maria do Pilar
Atalanta ...
Anjo da Guarda
Brisa
Costa Azul
Maria Benedito
Oca .•
Briosa .

Lola .,.
Estrela do Sul
Alvarito ....
Pérola do Arade .

La Rose,.
'Vulcânia
Leste . • . .

Espuma do Mar
Nova Clarinha .

Olimpia Sérgio

296.094$00
244.152$00
129.636$00
126.588$00
109.430$00
92.640$00
77.830$00
77.310$00
'62.103$00
60.649$00
43.986$00
38.716$00
36.429$00
34.190$00
28.380$00
26.300$00
20.930$00
18.663$00
17.818$00
17.502$00
13.163$00
13.070$OU
12.480$00
11.820$00
11.510$00
11.000$00
10.420$00
9.100$00
8.330$00
7.741$00

I 6.200$00
5.400$00
6.400$00
4.870$00
4.150$00
3.210$00
2.740$00
2.600$00
1.924$00
1.900$00
1.881$00
180$00

1.697.233$00Total

De 17 a 21 de Agosto

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Arrifana -.

Lola .....
Nova Palmeta •

Portugal 6.°. .

N. Sr.' Graca •

Leãozinho ..

Brisamar. . _.

Fóia .•

São Paulo .•

Praia Morena .

Bala de Lagos .

Praia da Vitória .

Novo S.' Luis.
Vulcânia ....
Idalina do Carma
Atalanta
Lena ....
Ponta do Lador
Alvarito
Portugal 4.°
Belmonte .•
Portugal1.· .

Neptúnia ...
Olimpia Sérgio
Cinco Marias .

Milita .

Mirita.
'

Sagres ....
Estrela de Maio .

Pérola de Lagos .

Flora .....
Senhora do Cais .

Silo Carlos
Alga •

'

..•

Maria. do Pilar
Costa de Oiro .

Oca ...•
Ponta da Galé
Sete Estrelas
Algarpesca
São Flávio ..

Maria Benedito .

Praia Três Irmãos
Sardinheira .

Briosa .

Pérola do Barlavento
Nave .

La Rose
Satürnia

74.900$00
46.300$00
40.600$00
38.400$00
33.200$00
32.400$00
81.900$00
80.950$00
30.050$lJO
25.020$00
24.800$00
23.950$00
22.700$00
22.160$00
21.700$00
20.900$00
20.700$00 "-

20.250$_OO
20.200$00
19.200$00
17.800$00
17.800$00
17.600$00
17.460$00
16.880$00
16.800$00
16.050$00
16.000$00
14.730$00
14.400$00
14.800$00
14.000$00
11.000$00
10.000$00
9.950$00
9.900$00
8.600$00
8.100$00
7.600$00
7.000$00
6.160$00
6.600$00
6.000$00
4.800$00
8.900$00
2.800$00
1.600$00
1.050$00
460$00

O
CRESCENTE alongamento desta cidade de Santa Ma­
ria, as artêrías que surgem em cada dia que passa,
cruzando terrenos outrora subúrbios desta pacata urbe

provinciana, os quase diríamos arranha-céus que vemos ergue­
rem-se com 'estonteante rapidez, -asseguram bem o desenvol­
vímento que ao longo de duas décadas, transformou a terra

algarvia e a sua capital, na

«coqueluche» do turismo na­

cional, incontestável fonte de

riqueza cujo 'volume ocupa o

primeiríssimo plano has nos­

sas receitas.
.

o turismo foi, assim, para o Al­

garve e reflexamente para Faro,
a mola impulsionadora que pôs em

movimento toda uma gama de acti­

vidades, que visaram e eontínuam
a ter o mesmo objectivo: pôr a Pro­
vincia em condições de poder alber­
gar todos quantos' a demandam,
desde os que aqui se deslocam com

intuitos de agradável veraneio aos

que procuram na privilegiada ter­

ra sulína o local ideal para as suas

actividades económicas através de

investimentos com fartas hipóteses
de rentabilidade.
Surgiram assim, por mérito des­

sas actividades, necessidades impe­
riosas para a florescente indústria
turistica e a cidade farense viu-se

dotada com um aeroporto interna­
cional e conta já com um cais co­

mercial que permite a acostagem
de navios de grande capacidade e

que muito brevemente esperamos
ver definitivamente aberto à nave­

gação internacional.
Tornou-se o turismo o «modus

vívendíe principal do indigena al­

garvio, senão directa pelo menos

indirectamente, na medida em que
as outras actividades circundantes
tornam sempre' por base o visitan­
te, e a' sua capacidade de compra,
ou o natural de maior nivel econó­
mico, capaz de acompanhar o alto
nivel de mundanismo que necessà­
riamente tem de criar-se e manter­
-se em zonas elassíñeadas corno tu­
rísticas. Resulta implicitamente
deste fenómeno económico um cres­

cente aumento de dificuldades pa­
ra as classes menos favorecidas,
melhor dito,' para aqueles que se

vêm compelidas a adquirir os arti­
gos correntes e de primeira neces­

sidade, para só falar destes, em

despique com as instituições parti­
culares de origem turistica a quem
cabe «servir» o visitante.
Os estudos feitos noutras regiões

dizem que assim é e que ao natural

apenas resta adaptar-se e integrar­
-se, no novo «habitab que se lhe

depara. Isto seria, _ contudo, atitu­
de acomodaticia, que nos leva a

formular urna pergunta: Terá de
ser o turismo a e:x:clusiva activida--
de industrial do Algarve' Supo-
'mos que não será afirmativa a con­

testação e que para além das tra­
dicionais indústrias das conservas
e frutos .secos, outros investimen­
tos poderão surgir na Provincia,
dotada, como já se disse, com um

aeroporto que ràpidamente a põe
,em contacto com a Europa e onde
existam as 'Condições de acesso aos

grandes transportadores mariti­

mos, o que poderá até constituir o

«ponto de salda» dos produtos do
nosso vizinho alentejano.
Claro que para o efeito têm a

palavra os capi�tas e indus­
triais ..:_ nós não - mas qúere-nos
parecer que tal incremento, a dar-

-se, resultaria benéfico para todos,
já que cremos existirem as condi­

ções-base, em medida que talve�
permitisse fazer turismo à base do

indigena, que cá vive doze meses
no ano, enquanto outros vêm cá
passar um mês, quando muito ..•

PRIMEIRA

AMBIENTE

OLASSE

SELEOTO

D. Rosa de Jesus

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
,nia a sr." D. Rosa de. Jesus, de 90 anos,
natural de Vila Nova de Cacela, viúva
de Manuel da Cruz. Era mãe das sr.·'
D. Francelina da Cruz Goncalves, D.
Rosa Adélia da Cruz Horta e D. Isabel
da Cruz, já falecida, e do sr. Manuel
,da Cruz; sogra dos srs. José Tomás
Goncalves e Domingos Horta; avó das
,sr.'· D. Lisbélia Maria da Cruz Horta,
D. Arsene, D. Leonila e D. Virginia
,Dionisio da Cruz, D. Maria do Carmo
Nunes Goncalves e D. Judite Erres
Cruz e dos srs. Mário da Cruz Goncal­
ves, Ramiro da Cruz Goncalves, Manuel
Dionisio da Cruz e Luis Dionisio da
Cruz; tia da Irmã Maria Encarnação
Fernandes Moita e de D. Maria das Do­
res Moita Reis e dos srs. Emilio Fer­
nandes Moita e Rafael Moita Gutierrez;
e bisavó das meninas Iveline Vallero,
Patricia Cruz, Pierre Cruz e dos srs.

'Mário Nunes Goncalves, Manuel Erres
Cruz e Luis Vallero.

D. Laura da Conceiçãó
. Leandro Jara

Faleceu eni Vila Real de Santo Antó­
nio a sr." D. Laura da Conceicão Lean­
dro Jara, de 79 anos, natural de Tavi­
ra. Deixa viúvo o sr. Belino Jara, dis­
tribuidor postal aposentado e antigo
membro da extinta Sociedade Filarmó­

. nica 1.° de Dezembro, e era mãe da sr."
D. Maria João, casada com o sr. Jor­
ge Domingues e avó dos srs. Jorge
Jara Domingues e António Belino Jara
Domingues.

José António Gomes Rosa

,

Em' Portimão, onde há muitos anos

'residia, faleceu o sr. José António Go­
mes Rosa, de 62 anos, natural de Vila

:AGRADECIMENTO
José João Vieira

A fanúIia de- José João Vieira,
na 'impossibilidade de agradecer
pessoalmente as expressões de sen­

tir e o acompanhamento até à sua

última morada, vem por esta for­

,ma expressar o seu reconhecimen­
to muito sincero.

BEJ,J,AmlX
PESCA SABDINlIA

De 17 a 23 de Agosto

L G O SA
TRAiNEIRAS:
Sagres.
Zavial ..
Marisabel.
Satúrnia
Brisamar .

Baia de Lagos .

Donzela .

Gracinha ..•.
N. Sr.· Pompeia .

Portugal 4.· .

Costa Oiro
N. Sr." GraCa .

Vulcânia
Pérola Lagos
Milita . •

Neptúnia ..
Praia Morena
S. Carlos.

73.900$00
72.680$00
61.530$00
57.540$00
51.870$00
62.070$00
48.620$00
47.610$00
36.200$00
31,680$00
27.400$00
12.900$00
6.500$00
5.720$00
3.300$00
2.200$00
1.200$00
1.140$00

593.860$00

Total 1.094.960$00

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RluaVAS.
TlLUONES. 2.062 • U063
TlLICI.. UIIDINCIAMARIM

Clínica 8 Cirurgia
do. Rin. e Vias UrlD.ária.

Soma

E(JJIOMA� D

PESCA LAGOSTA.

De 16 a 22 de Agosto

QUARTEIRA
ARMA(}OES:
Senhora de, FAtima .

Maria Luisa . . .

Senhora da Conceição

28.855$00
24.988$00
19.688$00

TRAINEIRAS:

Biscaia.
Milita
Lola ....
Praia dos Três
Restauração .

Na.ve ..

Sardinheira .

Sete Estrelas
Sol ...
Algarpesca
Fóia ','

OUmpia Sérgio
Alvàrito •.

Neptúnia . '.

Cinco Marias .

ArteB diverBaB .

1.241$00
1.180$00
920$00
769$00
695$00
607$00
412$00
300$00
288$00
28'2$00
259$00
250$00
246$00
140$00
131$00

132.184$00

213.234$00

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialflta

Consulta. diárias a partir das
1� (excepto aOI.ábad08)

[aBsuIl6ril: IUI Sarpa Pinta U-l.O - fara

Tillis {[I.sUltiri. 2 2 O t 3
.

Iisidllltil 2' 7 i t

Total
ATAIR ESPECIAL

PESCA. DO ALTO II -'

,----------------,------- OOK

ELA.V IFIL'I'BO DE avmos
De 17 a 2'3 de Agosto

O L H Ã o Foi entregue ao Município de

Vila Real de Santo António
a nova çadeia comarcã

, Foi' entregue pelo Ministério das
Obras Públicas à Direcção dos Ser­
viços Prisionais e por esta à Câ­
mara de Vila Real de Santo Antó­
nio a nova cadeia comarcã, sita
nas proximidades do radiofarol vi­
la-realense, cuja entrada em -fun­

cionaIn!lnto se prevê para breve.

.._-------------

o edif·icio do, Hotel Guadiana.
vai ser remodelado e moder­

nizado, suprindo lacuna de

há muito existente em Vila

Real de Santo António
Na Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António deu entrada,
apresentado pela empresa proprie­
târia, Riguadiana, S. A. R. L., um
projecto de remodelação e moder­
nização do edifício dó Hotel Gua­
diana.
Logo que se completem as obras,

o hotel passará a funcionar com
60 quartos, pondo-se assim termo
a urna falta que de há muito se
vem sentindo na Vila Pombalina,
especialmente nos meses de maior
afluência de visitantes .

---------------

KealilOU-le em La�oa o VI En­
[ootro da ImDr�nla não Diária
Promovido pelo «Jornal de La­

goa», realizou-se' naquela vila o

VI Encontro da ImprenSa não Diá­
ria do Sul de Portugal, tendo to­
mado parte em algumas das ceri-,
mónias do programa os srs. dr.
Joaquim Romão Duarte, governa­
dor civil do Distrito, D. Júlio Tava­
res Rebimbas, prelado da diocese,
presidentes dos Municipios de La­
goa, Albufeira e Portimão e cerca
de meia centena de jornaJistas da

Imprensa _não diâria.

AGRADECIMENTO'
Maria da Conceiç8o Morgado � ,

Seu esposo, filhas, geDJ:os, netos' ,

e restante fanúlia, vêm por este '
,

meio agradecer a todas as pessoas ECRO LOG IA
que' se dignaram acompanhã-Ia à
sua tiltinia morada, bem como

àquelas que, de qualquer modo,
manifestaram o seu, pesar.

TRAINEIRAS:

Nova Sr.' Piedade
Nova Clarinha .

Biscaia ..
Donzela ..•
São Marcos ..
Vandinha ••.
Espuma' do lI¡Ia.r
Pérola do Arade .

Apóstolo S. João.
Mar de Prata •

Costa Azul ..
Estrela do Sul .

Brisa ....
Princesa do Sul
Anjo da Guarda
Sardinheira
Briosa ..
Leste . .

Diamante
Lurdinhas
São Carlos
Salvadora .­

Portugal 4.· .

Maria do Pilar
Agadão
Restauracão. .

N. Sr.' Graca'.
Ponta da Galé .

Fernando José
Portugal 1.·. . .•

Nossa Sr.' Pompeia .

Oca ..
Fóia .,

Amazona .

Lola .

Rainha do Sul
Sete Estrelas .

Flor do Sul ..
Vivinha .

,Prateada .

Idalina do Carma •

São Paulo ..•.
Pérola do Guadiana .

Satúrnia .

Conserveira
La Rose.
Mlrita . .

106.360$00
88.670$00
82.880$00
68.100$00
63.330$00,
53.770$00
47.270$00
47.000$00
4Ii.150$00
43.000$00
41.850$00
41.600$00
40.600$00
37.100$00
32.800$00
29.700$00
26.680$00
24.690$00
23.800$00
22.250$00
21.080$00
19.650$00
19.600$00
17.885$00
17.280$00
16.050$00
16.800$00
16.600$00
14.800$00
14.150$00
13.600$00
13.270$00
13.116$00
12.090$00
10.136$00
7.060$00
6.830$00
6.205$00
4.970$00
4.640$00
&.900$00
3.836$00
3.800$00
2.160$00
2.100$00

'

1.920$00
1.080$00

1.048.446$00Total

.,--------------

Ê inaugurada amanhã a es­

tação dos p.T.T. de Almansil
Amanhã, ,às 18 horas, serão

inauguradas as novas instalações
da estação dos C. T. T. de Alman­

sil, acto a que assistirá o sr. cor­

reio-mor e outras altas individua-
lidades.

'

A NOVA SONDA BÉLLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRI_MINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS
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o ex-casino de Monte G�rdo repre­
senta um marco brilhante na histó�
ria tão curta da �dificação/do eon­
celho deVila Real de Santo António
(OOf\Cl'U84o cIG 1.· JldgitIG)

uma nota de distinção, pois aparece,
a desmentir o nosso crónico desfasa­
mento cultural em relação ao resto
da Europa. E neste sentido o seu

valor mais cresce por se destacar
no ambiente surdo e acomodaticio
da Provincia. A nossa homenagem
sincera, pois, ao corps administra­
tívo do concelho de Vila Real de
Santo António de então que com­

preendeu e aceitou a modernidade
desta obra de sua encomenda. Ho­
je, o ex-casino representa um mar­

co brilhante na hístõría tão cur.

ta da edíñcação do concelho só

comparável ao conjunto pombalino
da' fundação de Vila Real de San­
to António, por sinal tão desrespei­
tado.
- Dis8e que o ex-casino de Man­

te Gordo é uma obra racionali8ta.
Poderá, para no880 melhor esota­
recime11to, dizer-no8 o que se en­

tende por Racionali8mo e o 8eu sig­
nificado hi8tórico-cultural?
- Seguindo de perto o reputado

historiador de Arte, Bruno Zevi,
o Racionalismo é a designação
dada ao primeiro movimento per­
feitamente gramaticado da Arqui­
tectura Moderna e que na Europa
se pode situar cronolõgtcamente
entre os anos de 1920 a 1933. l!J um
funclonalísmo posítívísta que triun­
fou e se incorpou, por um lado, da
incapacidade total das correntes
decadentes da Arquitectura de Oi­
tocentos, já recheada de neos - e

em êxtertor com um ecletismo e

-modínhas «fin-de-siêcle», de res­

ponderem às exigências de progra­
ma que as construções implicadas
pela revolução Industríal

'

impu­
nham. Com o êxodo do campo pa­
ra as cidades, os problemas surgi­
dos no capitulo da habitação, no

urbanismo e no industrial apanha­
ram de surpresa uma arquitectura
já repassada de nostalgia pelo pa­
lácio principesco do Renascimento.
A sociedade de então, também,
começou a não contar já com os

messenas e a potencialidade econó­
mica do «sangue azul». A cliente­

la do arquitecto foi-se transfer­

mando e com ela as exigências de

programa 'de edificação. O factor

económico-social impôs-se decidi­
damente na elaboração dos projec-
tos.

'

«A par deste impulso econ6mico­
-social surgiu a evolução técnica,
nascida já no século XVII com os

estudos sobre a resistência de ma­

teriais e o descobrimento de novos

materiais para edificação, que co­

meçaram a produzir-se desde a se­

gunda metade do século
_

xvm:
Já em 1821 a coluna de ferro apa­
rece utilizada na construção do Pa­
vilhão Real de Brigton e desde
1870 em edifícios utilitários. As fá-
'bricas de, chocolate Menier, em

1871, constituem de facto a primei­
ra estrutura integralmente moder­
na, pois as paredes que recobrem a

estrutura de ferro não têm nenhu­
ma função de suporte; 1889 é o

ano do triunfo da construção em

ferro, com a edificação da Torre

Eiffel; as obras de betão armado­
começam a, surgir também na se­

gunda metade do século XIX e con­

seguirão uma expressão arquitec­
tónica desde a igreja de São João

de Montmartre, em 1894; e a casa

construída por Auguste Perret em

Paris, em 1903, e positivamente ca­

racteriza os edifícios de Tony
Garnier, em Lyon, o qual já em

1901/4 havia idealizado a «cidade
industrial» em betão armado. As­

Sim, e numa interpretação tecní­

cista, pode dizer-se que as formas

arquitect6nicas ficam na dependên­
cia do material utilizado inclusiva­
mente na decoração.
- Quer dizer que o Racionalis�o

se divorciou completamente das in­

fZuéncias artí8ticas e poética8 que
tém caracterizado todos os movi­
mentos arquitectónicos'
- De modo algum, pois ainda

concomitantemente temos de con­

siderar a influência das, polémicas

REBOLEIRA

(I�.d. Judi. - A••�.n

T.I.'••• nU70
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sobre as fôrmulas pseudo-cientifi- o ex-casino de Monte Gordo, susci­
cas de visão estética em que se tar interesse na sua loquacidade
empenharam pintores e escultores histórica?
do princípio do século, paladinos _ Além dos factores atrás ex­
das teorias cubistas, neoplastícís- postos que motivaram a estrutura­
tas, expressionistas e puristas, ba- ção da semântica racionalista, te­
talha intelectual em procura criti- remos ainda de considerar a natu­
ca para traduzir em fórmulas me- ral transformação do gosto.
cânicas as .tentatívas poéticas. _ «Para aquilatar esta influência
- Falou de teorias cubi8tas. bastará atentar na forma de ves­

Poderá esclarecer melhor em que Ur de hoje e na dos nossos ante­
sentido elas injluenciaram o Ra- passados do século XVIII ou XIX,
cionalismo e consequentemente a compreendendo-se como, do mesmo

arquitectura do ex-casino de Mon- modo, as nossas casas devem ser
te Gordo? mais cómodas, mais sãs, mais sim-
- �Ainda segundo Bruno Zevi, pIes.

o cubismo é o único movimento «Esta radical transformação do
verdadeiramente 'fundamental, por- gosto pode-se auscultar já no mo­
que provoca na sintaxe fíguratíva .vímento, de Inspíração-pré-rafaelía,
moderna uma subversão não ínre- ta, denominado «Arts and Crafts»
rior à implicada pelo descobrimen- (de' Williams Morris) num sentido
to daperspectíva, nos princípios do de sinceridade expressiva e de cons­
século XV, na arte do Renascímen- trução ornamental e no outro im­
to. l!J a descoberta da quarta di- portante ri��vimento chamado «Art
mensão. Se se considera um muro Nouveaus.Idesde 1893, e suas rami­
liso e se observa as suas três di- ficações, Jugendstill, Secessão Vie­
mensões desde um ponto fixo, este nesa, e os Liberty de toda a Euro-'
poderá parecer surdo e vazio, e en- pa, num sentido de libertação das
tão o problema de uma ornamenta- imitações estilísticas e na adapta­
ção aplicada poderá ter sentido ção da produção industrial a pro>
Mas se se intenta apropriar-se da duções artisticas, e inclusivamente
íntegra essência espacial do muro, no Renascimento Românico, que
e se andando-se em torno dele o ve- significou uma purüicação das for­
mos modificar na sucessão de mil mas arquitectónIcas.
perspectivas - de escorço, de per- «Os quatro factores acima expos­
fil, de baixo, de uma posição eleva-

tos determinaram com maior ou
da, nas diversas horas do dia nas

menor preponderância mas numa

quais projecta sombras muito dis-
forma de recíprocas influências,

tintas - considerando-se depois a aquele movimento terminal funeio­
sua íntima estrutura, o jogo de for- nalista a que se chama Racionalis­
ças e das resistências estáticas, a

cor e a constituição do material, en­
tão, inclusivamente um muro sim­

ples, uma elementar forma estereo­
métrica, adquire aos olhos do obser_
vador inteligente um relevo tal,
suscita um interesse tão intenso
e variado que qualquer ideia de

desfigurá-lo com sobreposições de­
corativas é imediatamente posta de

parte. Este é o primeiro passo
para se compreender as inten­
sas possibilidades evolutivas da
mais simples forma geométrica
ou orgânica e pensar-se no su­

pérfluo, mecâníco e vazio de
um ornamento complicado. Pelo ex­

posto fácil é compreender que o

cubismo fomenta uma posição anti­
decorativa.

«O Purismo francês também tevê
a sua importância na organização
da semântica racionalista pois, com
as suas exigências de ordenar e

simplificar, pela análise científica
da natureza, prolifera o gosto pe­
las formas geométricas elementa­
res. E em suma, poder-se-á afirmar
que as teorias visuais que promo­
vem o debate pictórico se reflectem
naturalmente sobre a arquitectura,
tanto mais que .desvínculadas as

outras artes (pintura e escultura)
de qualquer conteúdo ilustrativo
(contributo ímportante da arte
abstrata que entretanto também
nasce) todo o discurso figurativo
se mantém num equilíbrio de li­

nhas, planos, superfícies, volumes,
interpretações de figuras e de só­
lidos geométricos, e em resumo,
sobre 'categorías de pura visuali­

dade, que até então haviam sido
consideradas pertinentes em éspe­
cíál à arquitectura.
.:_ Além de trp,n8formação social,

do progres80 científico e técnico,
das teorias estéticas, poderá ainda,

Opel Kadett
CARAVAN

,

ESCRITORIO- LAGOS
Alugam-se duos boas seies: no melhor

cidade, cOfTJ Frente para a Praça
Ver no local, Rua Lima Leitão,

DO ALGABVE

para Apartado 2157o

(OotlClK8IJ() cIG 1.· Jld�tIG}

que participaram os dois Primeiros
Ministros. Agora, porém, a altura é
propícia, tanto mais que uma comis­
são nomeada pelo governo da Rodé­
sia está a estudar alterações à actual
Constituição, as quais serão apresen­
tadas, dentro de dois meses, ao Par­
lamento. Consta que uma das reco­

mendações da Comissão. será, a da pro­
clamação da República, o que lega­
lizaria um. regime que de jacto assim
vigora já.
Há cerca de um mês, o governo

lan Smith apresentou ao mundo os

resultados da sua política que vive,
desde Novembro de 1965, afastada de
mais de metade dos países do Globo.
t,' chega-se à conclusão que o valor
total da produção rodesiana foi, o ano

passado, inferior apenas em 1,5 por
cento em relação aos resultados «re­

cord» de 1965. Apesar disso, porém,
Salisbúria apresentou uma balança
comercial favorável no valor de 18,7
milhões de libras (um milhão e 496
mil contos).
Simultâneamente, o Parlamento in­

glês ocupou-se do assunto, reconhe­
cendo, publicamente, pela voz do mi­
nistro do Comércio, que pouco ou na­

da o Governo de lan Smith fora pre-

.JaneladoMundo

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO. FECHA,

DURA INGLESA E OUTROS

TIPOS. FAZEM- SE, MÁXIMA
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO.

CASA GRALHO-FARO-T. 22840

,FIOS -PARA TRICOT
A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mesclá desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­

da, Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.
Damos unía caderneta de Bónus, vãlida em,toda.s aa compras.

Â. HETO

judicado com a separação da Ingla­
terra e com as sanções internacional­
mente decididas. Pelo contrário, Lon­
dres chegou à conclusão de que al­
guns países ocidentais tinham aumen­
tado, nos últimos meses, as suas tran­

sacções com a Rodésia. Os factos fa­
lam por si; os números são revelado­
res; o segundo balanço económico
apresentado por Salisbúria depois da
proclamação da independência indica
já um rumo seguro para novos desen­
volvimentos em vários' sectores, no­

meadamente o da agricultura, em es­

pecial no que se refere ao tabaco.
Deste modo se verifica que' de na­

da valeram as decisões tomadas pela
ONU, as sanções económicas desen­
cadeadas por tantos governos e o

afastamento da Grã-Bretanha. A Ro­

désia, com ou sem os ingleses de,
Londres, continua a existir e a progre­
dir. Resta, talvez, a Harold Wilson, ir
ao encontro de lan Smith, para que
um acordo de há muito ambicionado
por ambas as partes - estamos certos,
resolva finalmente este desagradável
diferendo que afastou duas nações de
interesses comuns do -convívio normal
e da cooperação mútua.

mo.

_ Perfeitamente cientes do sig­
nificado do Racionalismo, como re­

conhecer a filiação do ex-casino
de Monte Gordo nesta corrente ar­

quitectónica?
«Olhando ainda que superficial­

mente para o Casino de Monte

Gordo fàcilmente nos apercebemos
da estrita vinculação da obra aos

ditames raeíonalistas - A sua po­
breza .deratíva é assaz evidente,
sem nenhuma concessão a fanta­

sias e de molde a roçar pela apa­
rência fabril. Todo o partido plás­
tico é conseguido pelo jogo das ex­

tensas
_ superfícies lisas, volumes

puros (cilindros e prismas) abertu­
ras rasgadas e contínuas. No pu-

��:;�a!a:s ��: !u�e:;c���:e�� ��" :

V- e n-' d e s ebração formal só perturbadgs pelos _, ,

elementos estruturais, pilares, vi- .

gaa e lajes, num prop6sito nítido

de evidencâaçâo, e denunciando um Casa bem situada dentro de
rítmísmo e um� secura ,:erdadei- Vila Real de Santo António hor-
ramente mecãnícos. O Iírísmo da ,.

obra é resultado apenas do seu for- ta anexa.
,

.

malismo global e pela expressivi- Trata na Rua dos Centenãrios,
dade da sua pureza ínsístente, 37, na mesma vila.
«Assim indubitàvelmente o ex- .. _

-casino constitui documento alta-
mente loquaz .de um periodo tão FESTAS NO ALGARVE

importante da História da Cultura

como foi a críse deste dobrar de A Nossa Senhora da Encarnação
século e sua sequente superação, em Vila Real de Santo António

Esta notoriedade, já de' si brilhan­
te, aliada ao facto da obra estar

. logicamente vinculada ao seu-pres­
tigioso criador, prof. arq. Luís
Cristino da Silva, pela pobreza do

património artístico do concelho de

Vila Real de Santõ Ant6nio; por
imperativo de respeito e conserva­

ção dos valores espirituais duma

sociedade, concedem ao ex-casino o

atributo de reliquia e quaisquer
obras de que seja objecto devem

exigir o maior, bom senso e, em

princípio, ser executadas sempre no A Nossa Senhora dos Navegantes
âmbito da pura reconstituição. em Armação de Pêra

Arquitecto João Gomes Horta

Senhol+oVende-se: COlD 5.000
km.,estado impeeável,
moiivo retirada. In­
forma: Manuel D.
Reis - Montes de Al­
vor.

27 anos, 2;0 ciclo liceal,
curso dactilografia, tscla­
dos Nacional e Interna­
cional. Falando francês
correctamente, 7 anos em

França, deseja emprego
compatível -com as suas

habilitações.
Resposta a este jornal

ao n." 9488.

,. ....

A. METO
Praça dos Restauradorea, IS-I.' Dt.· (Junto A E.t. do Hetro­

politano).

MATEUS BOAVENTURA

.1

REMESSAS À COBRANCA

A base de licitação é de .

RAPOSO

...._..-...._-_.._-..-.._--_.._--

local da
Gil Eanes.
5 _1.0 - Lagos.

Propostas
Lisboa ..

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
EDITAL.

-

231.700600

CONSTRUÇÃO DA E. M. 516-1, RAMAL PARA A E. N. 125-5

(ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO DA FUSETA) - 2.&

FASE - REVESTIMENTO SUPERFICIAL BETUMINOSO

NA EXTENSÃO DE 2.851 METROS.

Faz-se público que conforme deliberação camarana de 16 de

Agosto corrente, no próximo dia 13 de Setembro, pelas 15 horas, no
edifício dos Paços do Concelho e Sala das reuniões da Câmara Mu­

nicipal, se procederá ao concurso público para adjudicação da em­

preitada da obra em epígrafe,

Promete- extiaordinãrio
interesse a corrida desta

noite, em que é inaugu­
rada a luz eléctrica, no
Tauródromo de Vila
Real de Santo António
Noite grande será a de hoje para

a Praça de Toiros da Vila Pomba­

lina, não s6 "pela inauguração da
luz eléctrica, que nela se verüica,
como pelo magnifico elenco que ali
irá actuar dentro de poucas horas.
A primeira corrida nocturna do

bonito Taur6dromo, inicia-se às

21,30 horas, sendo lidados sete toi­

ros do ganadeiro Ernesto de Cas­

tro, pelos consagrados cavaleiros
Mestre Baptista e Afonso Cortes e

espadas Ant6nio dos Santos e José

Júlio, que em sensacional «mano-a­
-mano» evidenciarão mais uma vez

os primores da sua técnica. Estarâ
também presente, com o seu tra­
dicional destemor, o Grupo de For­
cados Amadores do Colégio Nun'
Alvares de Tomar, cujas valentes

pegas tanto têm entusiasmado a

«aficcion» vila-realense.
Os bilhetes podem ser adquiridos

em Vila Real de Santo Ant6nio na

Casa Rubi, em Monte Gordo, na

recepção do Parque de Campismo
e em Faro na Casa Campeão.

,
'

ANUNCIO
d. PIMENTA, LDA.
A MAlO_ll O.OANIZAÇAo DI CONITRUçAo CIVIL
--- EM paOP.IIDADE HOalZONTAL ---

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente am rendas mensais e am casa do comprador.

LOCAIS DAS PROPRIEDADIS E IERVIÇO PIBMANINTI

Vão realizar-se as festas de Nossa Se­
nhora da Encarnação padroeira de, Vila
Real de Santo António, cujo programa
inclui: dias 31, 1 e 2 de Setembro. às
16 e 30, serviço de confissões e às 21 e

30, tríduo solene preparatórioJ com ter­
ço, sermão e bênção do Santlssimo·Sa­
cramento; dia 3, às 8 horas, missa de
comunhão geral; às 12, missa solene
com sermão; às 17, missa vesperttna:
às 18 e 30, procissão, em que

-

se incor­
peram as associações religiosas com

suas insignias e estandartes e sermão
ao recolher; às 22, concerto pela Banda
Artistas de Minerva de Loulé et às. °
horas. queima de fogo de arttñcío,

Realiza-se amanhã em Arlnacão de
Pêra a tradicional testa em honra de
Nossa Senhora dos Navegantes, padroei­
ra da gente do mar.. de cujo programa
consta alvorada, missas, provas ,de mo­

tonãutica e procissão no mar, acompa­
nhada de grande cortejo de barcos em­

bandeirados e iluminados por archotes
e onde os maritimos cantam a Salvé-
-Raínha do mar.

'

Este cortejo, deveras ímpressíonante,
atrai àquela praía muitos milhares de
forasteiros.

Vende-se
Casa e terreno para constru­

ção no Chinicato e em Lagos ta­

lhão, projecto aprovado, Sítio Sto.
Amaro,
Trata Romaiti, Portas de Por-

tugal - LAGOS.
/

Fundição e MetaisFerro

-

tampas para eJe()tf>S, áeu.s,. etc,

ANDRÉS LLUIS

Tele/. 11- 90 SILVES

o depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depósitos.
Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio é de

5.792$50, sendo o depósito definitivo da importância de 5% da adju­
dicação.

O programa de conourso, caderno de encargos e projecto estão

patentes .. todos os dias úteis, durante as horas de expediente, nos

Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 17 de Agosto de 1967.

O Presidente da Câmara,

B Ó S, HERDEIRO

ALFREDO TIMOTEO FERRO GALVAO
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Cantinhode S. Brás...
-F L A G R A N T E S

Â «língua» é um mal

E, VERDADE, meus amigos. A lingua
é o nosso' mal. Um mal necessário,

porém. Não classifico a língua fisica­
mente palpável, irmã gémea desse se­

nhor plenipotente. chamado corpo, aces­

sório. imprescindível para um salutar
viver, âe «lata», no dia a dia que passœ,
mas aponto' a outra, a intrúsa, a trági­
ca, a falsa ou verdadeira, a cómica, a

insensaboronamente qpática, delinquen­
temente perversa, capaz' até de jalar
verdade mentindo, a que consoante as

circunstancias vai âamâo efémera vida,
o mais semœnalmente possível, a estas
croniquetas. Pretensas. Idiotas, por cer­
to. Lembrando, talvez e felizmente, cer­
ta dose de comprimidos que se compra
na botica da esquina � curar, não
cu.ram; mas, lá fazer mál também não
fazem, graças a Deus!
Vem este arrazoado todo' para que

VOC6, V. Ex." ou vocemecil saiba, agora
que está em jornicoqu.es por chegar
ao fim, 'como são os que escr,evem nas

páginas âos jornais, diários, semanários,
revistas ou revistinhas, de parede ou

etc., etc., gente viva - çue tem péle
(branca, morena ou negra); sentimen­
tos (bons, assim-assim e maus) iguais
a si, piores e melhores; seres natural­
mente defeituosos e com algumas virtu­
des também. Que erram. Que' aoertam.
E possível. e compreenmvelmente na

ansiœ de construir também pOdem des­
truir. Viventes que escrevem o que oe

leitores, _às vezes,. gostam. Às vezes,
desgostam. E normalmente acham que
o ovo era fácil de empinar e cons,equen­
temente o trabalho, gasto lendo é jamais
compensativo, perante tais inutilidades...
Pois é. Do bacalhœu, o que mais gos­

tamos - eu também! _,_ é vii-lo no
'

eixo do prato. Cru, ainda que repesca­
do como alta superfluidooe, sabe dema­
siado a sal e não é comestível sem lhe
associarmos (I ideia obrigatóriq de me"
ter águal ••.
Daí que a criticomania -'- .respeitável

,

termo do sr.-eng. Tito Olívio - faça
parte sempre activa da rol das doenças
mais usuais. •

Em S. Brás de Alportel, entõo, nem.
queiram saber I O coeficiente criticómœ­
no, de verdadeiros profissionais da cri­
ticomania, é o mais elevado do nosso

País. Segurament,e. Há quem viva ex­

clusiva.mente disso. E não queira outra
ooisa . '. Bom será que, a integrar-se
to; doença nos arquivos da ciilncia, se

inicie o seu- estudo oá por estas ban­
das! 1íJ mesmo; podem oomeçá-lo pelo
iñ1>entor' destas linhas I Pois, talvez as­

sim, desde logo aõ rebentar da fervu­
ra das suas críticas, se note o beneii­
oio oolhido em tal medida ••.
Talvez me perdõem as negligências,

Me prestem melhor atençõo, E depois,
sem receio nem qjWlquer rebuço, eu en­
contre a maneira de pedir, por exem­

plo, providilncias e responsabilidaàes
pelo pão que comemos. Perguntar - de
quem. a culpaY Acreditem,. se aquilo,

, em muitos dias, é oois� própria paro
consumo, eu não estou bom da cabeça!
Mas como' hei-de dizer isto, sem o p,e.­
riga iminente âa Empresa de Panifica­
oõo me oair toda em oima' Como hei-de
ouvir as queixas da œldeia de Alportel

- e c:ontar-vo-las -' onde, âesâe os tem­
pos régios, houve oorreio todos os dias,
reoebido de manhã; onde

.

havia pão
(e que pao.!) a horas certae; onde o

-

Realiza-.e no ".,óriDlo,
Dlê. o ConcrU'5o Hipico

Internacional
da Penina

Com a colaboração da Câmara

Municipal, e da Comissão. Muníci­
pal de Turismo de Portimão, de­
corre de 16 a 20 de Setembro, com
início às 15 horas, ho Hipódromo
da Penina, do Penina Golfe Hotel,
junto à Estrada Nacional, o Con­
curso Hípico Internacional da Pe­
nina, que está despertando o maior
interesse e entusiasmo.

.

O Hipódromo situa-se a quatro
quilómetros de Portimão, havendo
carreiras especiais de camionetas
desde Portimão e Lagos,

3
necessário

peixeíí depois do 'pao, principal alimen­
to, o egava a preço acessível oos orça-­
mentas familiares e diàriamente - 00-

mo hei-de fazer para que aquelas lar­
gas oentenas de pessoas 'voltem a rece­
ber e expedir oorrespondilncia aos do­
mingos! Oomot Vou para empregooo
âos C. T. T.Y Visto a farda. Aperto Il

gravata. Ponho o boné. Apreoato-me tal
qual tosse, em pleno V:erao lotxü, atra­
vessar o glacial árotioo e isso será su­

[unentet
Não há dúvida, a «línguID> é. o nosso

mal. Com ela critioamos e nos criticam.
Bem, quando oonstrutivamente. Mill,
sempre que apenas para dar liberdade
à nossa criticomania. Deixemos, pois,
o ar de crítioos profissionais, por tudo
e por nada e entremos, a sério, na gra­
vidade destes e outros pequenos .proble­
mas que, quando apontooos, algo enoer�

_

ram de verdadeiro.

MARCELINO VIEGAS

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

-REPUTAÇÃO MUNDIAL

CURPORA'çlo DA PESCA
E CONSERVAS

Sob- a presidência do sr. José António
Ferreira Barbosa, presidente da 'Corpo­
ração da Pesca e Conservas, e por InI­
ciativa deste organismo, reuniu-se um

grupo de trabalho para estudo de pro­
blemas de interesse da pesca e das
conservas de peixe, constituido pelos'
srs. dr. Edison de Magalhães e Fran­
cisco de Jesus Salvador, como repre-'
sentantes dos armadores da pesca da 1
sardinha, e José de Oliveira Marques, I

Jacob Perianes Palma e José Mendes,
Furtado, pelos. índustníaís de conser-»
vas de peixe.

Trespassa-se,
Trespassa-se - uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.o I

86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o próprio na mesma

morada.

--

papel higiénico?
É um papel
RESISTENTE,

MACIO, ÀBSORVENTE,
SOLÚVEL.

Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas defínídas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um born papel higiénico é R E N 0 VA

R��?�
de alta qualidade e preço normal,

. . .

�

s U p E R (branco) • LUXO (cores)

� FÃBRICA DE PAPEL DO AlMONOA,lDA. RENOyA-TO�RES NOVAS
, '

OIJTROS PRODUTOS, mALHAS DE MÃO (}UARDANAPOS; LENçoS E BREVEMENTE TO'ILH(IS DE MESA

no "'O"'�AL DO

COM.ÉRCIO DE PIlOPllIEDADES, HIPOTECAS E' PERMuTAS

Restauradores, 53 - SiD, Dto. - L I S B O A

A n'U!ll c ¡;�,i

MÓ'VEIS

CASA

ALGARV.&

TELEG•.: ErnesClDt ·LISBOA-

A MAIOR E MAIS ANTIGA DO SUL DO PAís FABRICO PRÓPRIO

Durante cinco dias, entre 28 deste
mês e 1 de Setembro, vat estar em

Vila Real de Santo António o já famo­
so «Banco de Ensaios» da Siol, o qual:
como se sabe, sem visar a obtenção
de lucros, permite aos proprietários de
veículos ligeiros a gasolina, através das
mais seguras informações, obter um

conhecimento perfeito do estado de con­

servação do seu earro,
Em 1966, a roulotte em que se en­

contra instalado o «Banco de Ensaios»
da Siol percorreu, em sete meses, de
Norte a Sul do Pais, 26 cidades, nas

.quaís examinou 1.154 automóveis. Foi
tal o êxito que então alcançou, graças
à competência. técnica e à extrema cons- Por muito segura que seja a sua con-:
ciência profissional das brigadas da- dução, por muito rápidos que sejam
-Siol que o equipam, que, este ano, já . os seus reflexos, por muito prudente
repetiu a viagem examinando ainda que seja a sua atitude em relação ao
maior número de veículos, em Almada, trânsito; por muito cumpridor que seja
Barreiro, Setúbal, de novo Almada, das imposições da lei, nenhum velante
Évora, Estremoz, Elvas, Portalegre, poderá ser considerado verdadeiramen­
Abrantes, Alferrarede, Castelo Branco, te consciencioso se andar a conduzir
Fundão, Covilhã, Tomar, Torres Novas, um carro cujas condições de manuten­
Vila Franca de Xira, Santarém, Lisboa, cão não conheça perfeitamente. Quan­
Sintra, Mafra, Loures e Faro. tas vezes é apenas uma pequena. avaria
Após a estada' em Vila Real de Santo ou UI1l8- imperfeição aparentemente ín­

,António, o «Banco de Ensaios» da Siol, significante a causa de graves aciden­
a fim de cumprir o programa estabele- tes. Quantas vezes de um mal fàcilmen­
cído, estará em Portimão, de 4 a 8 de- te reparável resultam consequências ir-
Setembro; em LagOS, de 11 a 15; e em remediáveis.

.

Moura, de 18 a 22 do mesmo mês. Felizmente, ei condutor português es-
tá a tomar consciência desta verdade

Quinze testes eléctríeos e mecãní- incontroversa e dai a cada vez maior
COS revelam com. precisão o estado afluência de candidatos à vistoria do

«Banco de Ensaios»; a qual lhe forne-
de um veículo ce, com a mais absoluta objectívídade,

o perfeito conhecimento do estado de
conservação dos órgãos vitai. do seu
veiculo.

\

FARO

TELEFS {Elcrit. 362902• Resid. 971360

Ernesto Guerreiro dos Santos

O ccBanco de Ensaios" da SIOL estará
em Vila Real de Sa.nto António de
28 deste mês a 1 de. Setem,hro

'toda a segurança, um diagnóstico das
avarias ou deficiências de -que 'sofre um.
veiculo: ponto do motor; ignição; bate­
ria e motor. de arranque: . vertrícador
de bateria; ângulo de abertura dos
platinados ; dinamo e regulador;' velas;
compressão dos cilindros.; riqueza ede'
mistura; bomba de gasolina; tampão
do radiador; faróis; travões; equi!!brio
de rodas; e direcção.

.

Não poderá considerar-se um vo­

lante consciente quem conduzir um
carro que não conheça

N O B R E

Rua de Santio António, 12

telef. 23001/2 (P. P. C.)

PORTIMÃO

DECORACAo'
,

O presttgio deste empreendimento da
Siol, sempre confirmado e até aumen­

tado, em cada nova visita, justifica a
.

crescente afluência de automobilistas
interessados em obter as informações
fornecidas pelo «Banco de Ensaios:.,
pois, através delas fieam de posse de
um completo e rigoroso conhecimento
das condícões de manutenção em que

.

o seu carro se encontra.
São quinze os testes eléctricos ou

mecânicos que permitem formular, coni

Rua �oão\ de Deus, 40

telef. 3SS (P. P. C.) o Jornal
.

do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na IIAVAMElA •

R.Uh Teõfílo Braga.
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U

LEITE GORDO-LEITE COM CHOCOLATE
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PRODUTOS DE ALTO VALOR N4tRITIVO
,

Diotr.L••doreo e:rcl.o...oo D. AI.... r .. '"

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 L O U LÊTelefone 2

e a
que a perda para a Agrícultura
dos dejectos de apenas dois terços
'de toda a população continental

portuguesa actual, de 8.300.000 ha­
bitantes é da ordem dos 210 mil
contos anuais. E o Algarve com os
seus 315.000 habitantes, do- censo
de 1960, contribui para este desper­
dício anual com cerca de 8;000 con­

tos. Partiu dos débitos médios
anuais de cada -índívíduo de 3,488
kg. de azoto e 1,947 kg. de fósforo
que têm os preços actuais respecti­
vamente de 8$12 e 4$97 por quilo­
grama.
São, de "sua lavra as seguintes

eluêídatívas palavras a respeíto do
valor fertilizante dos esgotos, das
cidades.
A ciência, depois de andar por

muito tempo às apalpadelas, sabe
hoje que o mais fecundo e eficaz
dos estrumes é o estrume humano.
Os chins souberam-no primeiro

do que nós, porque nenhum cam­

ponês deste multímílenárto pais
voltava da cidade sem transportar
no seu bambú dois baldes cheios
do que nós chamamos imundicies.
E assim é .que a terra da China,
graças ao estrume humano, está
ainda tão valente como no tempo
de Abraão. O trigo chinês chega a

produzir 120 sementes.
Por isso se pode afírmar que se

o nosso oiro é esterco, em compen­
sação o nosso esterco também é
oiro.

,

O estrume humano que corre li­
vremente para os rios e mares, re­

presenta o campo florido, a erva

verde, a salsa e o tomilho ... E tam­
bém a caça, o gádo, o feno odori­

fero, o trigo dourado - é enfim o

pão da nossa mesa, o sangue quen­
te das nossas veias ...
A ciência também sabe que as

plantas absorvem os adubos sill­
tétícos, à base do potássio e fósfo­

ro, principalmente em presença dos
estrumes orgânicos, também sinté-

,tiCOlS, que se vendem a 1.000$00 a.

J'. Mendes F,urtado
Medico - Especialista

OUVIDOS" NARIZ. E GARGANTA

Consultas das :1.5 àS':l.9 Lora.

Rua do Comércio - Rua da' Hortinha, 26 -1,0

PORTI.MÃO

Em faro foi comemora­

do oDia do Bombeiro
Revestiu-se de solenidade a comemo­

ração do Dia do Bombeiro, promovida
pelas presttgíosas corporações da capi­
tal algarvia, Municipais e Voluntários
(Cruz Lusa).
De manhã foram hasteadas as ban­

deiras nos quartéis, 'perante os efecti­
vos em formatura. As 9,30, celebrou-se
na Igreja paroquial de S. Pedro missa
sufragando a alma dos bombeiros fa­
lecidos e para que 'a paz volte à terra
portuguesa. SeguiU-se a romagem ao

Cemítérfoda Esperança, onde no talbão
dos Bombeiros foram depositadas flo­
res e guardado um minuto de silêncio
em memória dos companheiros falecidos.
Houve depois desfile pelas prtncípaís
artérias da cidade, com fanfarras, es­

tandartes, efectivos e material circulan­
te. Mais tarde- nos quartéis, que duran­
te o dia roram visitados por muito pú­
blico, realizaram-se jornadas de contra­
ternlza<lão dos abnegados «soldados da
paz».

'

Técnico de contas
devi, insc. na D. G. C. I.

(res. em Faro)
Desejando mudar de emprego

aceita lugar compatível, Resposta
a este jornal ao n,

o 9.439,

D I'V,E RSA. S
COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas concedeu as
seguintes compartrcípações como refor­
ço das já atribuidas pela verba do
Plano de Viacão Rural: 46.500$ à GA­
mara Municipal de Vila Real de Santo
António. para reparacão do caminho
municipal n.O 1.244, do caminho muni­
cipal n.« 1.248 (Laranjeiro) ao caminho
municipal n.« 1.249 (Torre dos Frades),
l." fase (terraplenagens, obras de arte,
gares, cruzamento e macadame em toda
a extensão do troço entre Laranjelro
e a estrada municipal n.o 509, íncluín­
do a variante que substitui o tra<:ado
geral entre os perfis 65 e 132 - refor­
ço); 33.000$' à Câmara Municipal de'
Faro para trabalhos na estrada munici­
pal n. ° 519 (reparacão e benj!flclaç'o
do laneo entre Conceicão e Faro) 4.'
fase (pavimentacão a' macadame ê re­
vestimento superficial betuminoso na
extensão final do laneo, 2.324 m _: re­
forço).
Também foi .concedído através -do

Fundo de Desemprego 21.000$ à CAmara
,Municipal' de Alcoutim para construção
do caminho municipal n.O 1.059 da es­

trada,'naclonal n.» 122 a Palméira.

A, de Sousa Pontes

TINTAS cEXOELIIOB.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 544 - 26-8-967

[uno �inger em t �artolomen, �e Meninn

,

.Realizou-se em S. Bartolomeu de Messines, um curso «Sin­

ger» de corte de Costura e Bordados, ministrado por profes­
sora altamente habilitada, o qual foi frequentado por cerca de
60 alunas.

.

Esta iniciativa foi acolhida com o maior regozijo, tendo si­
do óptimo o aproveitamento verificado, tanto no corte comó
nos bordados.
'No final foram expostos todos os trabalhos, bem, como

máquinas de costura, de tricotar, de lavar, de escrever e fri­

goríficos da: marca «Singer», que mereceram o agrado e o elo­

gio dos visitantes,
A sessão de encerramento assistiram os srs. presidente da

Junta de Freguesia. gerente do B: N. U.• director escolar de

Portimão, inspector António de Sousa Correia, agente Manuel
de Pina Pereira e, a instrutora sr." D. Maria Ana da Costa

Duarte, além de inúmeros comerciantes desta localidade.

Agentes de', viagens da Africa do Sul, França,
Suíça e Sué'cia visitam o Algarve a, convite

da T. A. P.Preste-se justica ao admirável esfor­

co. que 09 Transportes A�reos Portu­

gueses. têm vindo a desenvolver com

vista à propaganda, incremento e ex­

pansão do turismo algarvío. Quer atra­
vés 'dá edição de maravilhosos cartazes

e desdobráveis, como pela promoção da
visita de' agentes de viagens e outras
curiosas iniciativas, todas .as oportuni­
dades têm sido aproveítadas para se

falar e c.onvidar a conhecer o Algarve.
Uma atenção especial e compreensível

tem, sido votada' ao turtsmo de Inver-

As molhorol Trinchas do Ltuldo I

DROGAS MESQUITA - P,ORTO

Â fertilização das terras

higiene públiça
(

tonelada e se importam do estran- em pleno funcionamento, dentro de
geiro. '20 anos, a quantidade de lixos tra­

,

Ora, acerca da estação de tra- tados deve subir a 16.000 toneladas
tamento dos esgotos que a Luso- anuais - mas além disto as esta­
tur vai implantar na sua cidade ções de tratamento também produ­
turística de 50.000 habitantes, ago- zem águas. para rega e gás para
ra em construção nos 1.640 hecta- aquecimento e iluminação.

-

res da Quinta de Quarteira, ouvi- Todos estes factos fazem-nos
mos o eng. civil Burnay de Men- lembrar o que nos relatou, não há
donça, especializado no assunto, a muito tempo, um' amigo que, por
.J)ropósito da rede de, esgotos de força do seu cargo oficial, fora es­
Quarte:ira que actualmente se está I tudar os problemas económico-so­
construínde em Iígação com a refé- cíaís de Israel.
rida estação de tratamento. :m que este esquema de recupe-
Diz ele que' o custo das estações nação do valor dos esgotos dos

de. tratamento varia, como é óbvio, àglomerados populacíonaís israeli­
com o número de utentes servidos, tas estava integralmente realiza­
.custo que atinge,

' normalmente, do: Da mesma maneira que pos-
6tlO$00 por cada' um, numa esta- sumdo o seu território um grau de
ção para 1.000 habitantes, .descen- pluviosidade inferior, por exemplo,'
do, porém, a 200$00 por habitante ao do Algarve, conseguía exportar
quando o seu número atinge os laranjas e produtos lácteos. E
100.000. acrescentava aquele nosso compro-
Por outro lado, o custo unitário vinciano que as suas ,1ar�jas e

ajustado varia ainda com o grau vacas representavam o resultado
de rendimento que se pretende de dezenas de anos de investiga­
atíngír com o tratamento, grau es-, .ção.
te que pode ir�desde os 60%,- con-

'

E as suas explorações agricolas
seguido com a simples fossa, aos cooperativas ultrapassavam de Ion-
'99%, possíveis de atingir com os ge, o que de mais progressivo exis­
modernos sistemas' de tratamento tia em todo o Mundo. E acrescen­
de. esgotos. ,tava 'que isso constituía uma dás

,
Porém, como o fím.a atingir é a razões do recente milagre judeu,

obtenção de adubo 'orgânico, im- contra os iracundos e palavrosos
porta- fazer o tratamento dos lixos vizinhos... "

produzídos pelos consumidores.' O Antes de terminar, não queremos
custo desta instalação varia por deixar de citar o que escreveu, em
isso com o número de utentes ser- .tempos, o professor de Ciências �

vidos e o sistema de manipulação Económicas dr, Armando Marques
utilizado. Guedes, a propósito da recuperação
Modernamente utiliza-se a miso' -dos restos de cozinha e dós lixos

tura das lamas de esgotos das es- das cidades e vilas holandesas'.
_tações de tratamento com os lixos,. Uma grande empresa recolhia em
depois de tratados, na proporção dois caixotes de ferro fornecidos a
de 1 de 'lamas para 2 de lixos, ob- cada lar holandês, os restos de
tendo-ser um produto chamado cozinha, num lado, e os produtos
«composto»,· muito mais eficiente, não comestíveis, no outro, o que
uma vez que se associam as quali- lhes era pago.
dades das substâncias contidas nas Sõmente a 'transformação dos
lamas de esgotos às existentes no restos de cozinha em farinhas all­
lixo. Devemos acrescentar 'que na men'tares compostas, para alimen­
projectada c i doa d e turística de tação da pecuária, rendia anual­
Quart,eira prevê-se que, uma vez mente o equivalente a 60.000 tone"

ladas de trigo que a Holanda réce�
bia em troca dos seu_s afamados
queijos e carnes preparadas.

'

Temos ássim máis um- vasto

campo para a iJ:pci�tiva privada ou

para a acção comum.
Por isso, terminamos por ofere .

cer estes simples apontamentos aos

,sen�ores presidentes dos Municíc

pios do Algarve, certo de que" nes­

ta época de progresso turistico da
nossa Província, muita coisa de
(itil hã a fazer neste capitulo, tan­
to mais que, ao que nos consta, já
existe no Porto ·uma, grande unida­
de para aproveitamento dos lixos
e dejectos segundo os processos
mais modernos, esperando-se que
a sua actuação se vá repercutir
favoràvelmente no nivel de fertili-
dade da região vizinha.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE Sn.vES

Anúncio

No dia, 3 de Outubro próximo,
pelas 14 horas, no Tribunal desta
comarca e nos autos de Inventá­
rio obrigatório pendentes na l."
Secção de processos, por óbito
de José Manuel; residente que foi
em Semedeiro, São Bartolomeu
de Messines, desta comarca, há­
-de ser 'POsto em praça para ser

arrematado ao maior lanço ofere­
cido acima do preço anunciado
o seguinte prédio, adjudicado na­

queles autos aos interessados Lu­
dovina Maria e marido Joaquim
Lúcio dos Santos, também resi­
dentesem Semedeiro:

'

PRÉDIO

Prédio misto, nos Semedeiros
ou Fonte Ferrenha, freguesia de;
,S. Bartolomeu de Messines, Sil­
"((S, composto de terra de regadio
e horta; casas de habitação com

4 compartimentos, palheiro, for­
no e pocilgos, a -confrontar do
norte com Joaquim Lourenço e

outros, do nascente com José
Lourenço .e .outros, do .poente
com António Avelino e outros e

sul com António Catarino, ins­
crito na matriz rústica sob o art.
2.246, com o valor matricial de
lK100$00 e omisso na matriz
predial urbana, tendoa parte ur­

bana sido avaliada em 22.000$00,
pelo que tem o valor total de
40.100$00, pelo qual vai à 1.'

praça.

Silves, 27 de Julho de 1967.

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa Morgado

VERIFIQUEI:
'

O Juiz de Direito,

Herlander António da Conceição
Antunes Martins

FIOS PARA TRICOT
Verãopara

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistenfes às lavagens?
- A maior varíedade de LÃS e FIBRAS (OrIon)?
- O autêntico PERLm de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODAO PERLm� em grossura especialmente
,

estudada para o tricot?
- As Ráfias, os Perlaponts, etc" etc.t

SE DESE.JA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,
PREFmA

Rua Augusta, i9s - l.' - Usboa - Telef, 82'8522
Enviam�se amostras e satisfaiem-se pedidos pelo correio.
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& c. Â

,

Novidades

ROSA

Econo-rnia
na construção' civil
cornonovo
guincho

REPRESENTANTE:

MINASTELA. LDA
RUA D, FILIPA bE VilHENA, 12 - LISBOA - TEL, 77 1228
RUA DO BULHÃO, 41-45"':"'" PORTO - TEL, 27029

Especialmente indicado
para todos os trabalhos
de acabamento

Grande facilidade de
montagem e transporte

no, .poís que nesse caminho devem

orientar-se os esrorcos de todos os Que
estão ligados li causa, conhecidas' as
condícões excepcionais que. oferecemos.

Dentro desta linha. de pensamento e

de acção, a T. A. P. vai trazer até nôs
novos ,grupos de agentes de viagens.
no sentido de lhes proporcionar o con­

tacto com a nossa terra em meses já.
de menos movimento, mas com apete­
cíveís encantos. Assim, de 19 a 22 de

Setembro, teremos um grupo da Africa
do Sul, seguindo-se, de 8 a 12, de Ou­

tubro, outro grupo da região de Leon
'(Franca). Da Sulca, são os 12 agentes
de viagens' que entre nós estarão de
15 a 19 de Outubro, e de 22 a 26 do
mesmo mês visita-nos um grupo de 11
suecos. Quase meia centena de indivi­
duos que para o Algarve podem promo­
ver o envio de mílhares e milhares de

turistas. Todos os grupos são acompa­
nhados por funcionários das delegações
da T. A. P, nos paises de origem, que
durante a' permanência percorrem os

locals de maior Interesse histórico e

turlstico desta bela, região.
No aeroporto serão cumprimentados

pelo- sr, Celestino DOmingues, delegado
da T. A. P, em Faro e acompanhados
em toda a visita pelo sr. Luciano Jor­
ge Seromenho, promotor de vendas en­

tre nós da companhia aerotransporta­
dora portuguesa.

'ern Faro
Com 4 e 5 casas assoalha­

das, desde 200 éontos. No no­
vo Bairro

/

junto ao .Mercado,
no topo da Rua José Joaquim
de Moura.
Informa' no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, Ii.O 8-
Telef.22902.

DECORAÇÕESI Faro - Portimio

Trespassam-se
Em Portimão 2, estabelecimen­

tos. {Pode ser' sem existência}.
Muito bem localizados e multo ba­
ratos por o dono não poder estar à
frente do negócio; serve para qual­
quer ramo de negócio. Informa e

trata na Nova Casa Campos, jun­
to à Praça da Verdura em Porti­
mAo.

--,-�,-� ..� LOMBiio ;

-ULTRA,
L 't! '11 É S
RA.p I D-A S
ECbNÓNlICAS

M IL\lASTELA.LDA.
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

PORTO-RUA DO BOLHÃO 41-45
LtSeoA--RUA D, FILIPA DE VIl,,'i,NA 12
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Bronzeará ràpidamente
a sua pele filtrando
os raios solares que

pro'Vocam queimaduras

Foi entregue a primeira
comparticipação dol¡SN I

para' as obras do Teatro
Lethes de Faro'

M.ME CAMP,OS AV. DA LIBERDADE, :S5-2.0 - RUA AlLEX. HERCULANO, 24

Damos a agradâvel noticia de já
ter sido entregue à Delegação de
FaTO da Cruz Vermelha Portugue­
sa, proprietária do Teatro Lethes,
a primeira das três comparticipa­
çõ'es do Fundo de Teatro, do SN!,
para as obras do seu restauro.
A elevada quantia de 400 contos

habilita-nos a prever, para breve,
o mícío das obras" já apresadas pe­
la Inspecção Geral dos Espe,ctãcu·
los.
E não é sem tempo, visto que hã,

muitos turistas que não dispensam
a audição de bons espectãculos mu­
sicais e teatrais de que só um tea­
tro artístíco, no género do S. Car­

los de Lisboa, serã capaz de criar
o respectivo ambiente. Encontran­
do-se à frente da Delegação de Fa­
ro da Cruz Vermelha pessoas corno

o major Vieira Branco e o dínã­

míco José António Gonçalves Jor.
é de esperar que as obras não de­
morem ° tempo que algumas con­

géneres têm demorado, tanto mais,
que nas respectívas' dependências
ficará instalado o futuro Conser­
vatório Regional do Algarve de que
temos falado largamente. o que re­

presenta também uma "'â:Spiração
necessária à cultura artística do,

Algarve.
Sabemos por outro lado que hã.

empresas turístícas, como a Luso­

tur; de Quarteira, que .estão bastan­
te Interessadas na reabertura do

Teatro Lethes. - A. S. P.
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RESPONSABILIDADE
t SEGU'RANÇA

PIN'GOS
N UM destes diaS fomos à praia. Nao

é nada do outro mundo, irmos
à praia, num" altura em que milhares
de pessoas afluem à nossa ilha, dando
aquela beira-mar um ambient{¡ diferente
do que conhecemos há meia dúzia
de anos.
A ilha de Tavira tornou-se um meio

cosmopolit" e poliglota, onde em oada
toldo listado ou sombrinha multicor, se

escuta um idioma diferente. Ali oonsta­
tamos já, consequentemente, frtmcesee,
ingleses, espanhóis, alemaes, nórdioos,
americanos, e até portusnæees emigran­
tes, em gózo de férias, trocando entre
si trases em frano{js ou ingMs, oomo

se já tivessem esquecido a línguCl-m(J.e.
Também demos nota de grande maioria
de minhotos, transmontanos, beirões ou

alentejanos oom, a ,sua diversidade de
pronúnoia portuguesa. Verdade, verda­
dinha, pouoo escutámos daquela «algar­
viada» que todos nós arrastamos, e aqui
entre parêntesis, muito nos ca'Pacteriza.
Mas estávamos a dizer, que tínhamos

ido à praia, e sobre esta pequen" saida
de entre-muros oitadinos pensamos ra­

bisoar a crónica, desta semana, ,

Como, feliz ou infelizmente, ainda MO
somos daqueles que devido às teimosias
e bélicas brincadeiras de mau gosto do
sr, Nasser, UIm de desembolsar mais

$50 em oada litro de gasolina, «apanhá­
mos» a camioneta das 9, que felizmente
ainda mantém hábitos conservadores e

oobra apenas dez tostões por nos colo­
car nas Quatro Águas. Enquanto pacata­
mente subíamos para o semiautocarro
que a Rodoviária já telle o gosto a;e
oolooar ao serviço daquela carreira, re­
cordámos os atropelos que, se verifioa­
tlam antigamente e, não por oinismo
mas pela matéria que sempre ali co­

Zl,,'¡amos para estas crónioas, tivemos
saudades. '

Chegados que fomos às Quat1:p-Águas
10/10 Be nos deparou' a primeira nota de
reportagem (como diz o Nuno Brás no

<Diário da Volta»). O problema do esto­
cionamento de carroe deveria mereoer

ur/lente atenção de quem de ,direito,
pois a falta de espaço agrava-se dia
a dia e bem ,poderia ser 1'esolvida oom

o simples aterro de um booado de sapal.
Atravessámos o rio até à ilha. Esta­

mos certos de que o leitor,' aquele que
otmñece de perto a nossa 'ilha, esperava
que oomentássemos o tr-ansporte fluvial.
Pois MO I • '. Para isso irwmos tecer
largos eelogios» aos «queridos» barqui­
nnos a qu,? de há tanto nos habituámos,
e MO queremos ser injustos ou menos

tlerdadeiros. Passemos, pois, adiante •.•
Estendidos no sedoso e alvo areal,

que fW1 d" p'Paia' de Tavira um oaso
à parte da orZG' oosteira deste Algarve,
terra de promissao do veraneante con­

tempor4neo, pusemo-n08 a observar algo
mais que tivesse lugar nesta crónioa.
E esse algo apareceu na pessoa 'de um

portugues, daqueles que dizem «bon­

[ou», Comment ç'a va» ao amigo que
se nao via há meia dúzia de meses.

Pois foi esse mesmo oavalheiro, co­

mendo um melao e atirando as oasoas

para a esquerda e para 'a direita, con­

tribuindo para o mau aspecto que apre­
sentam algumas áreas de toldos, que
'1108 deu o mote. Uma diVersidade de
detritos de oomida, enterrados na areia,
emporooüumâo parte da nossa praia,
revelam a falta de civismo de oertas
pessoas. Talvez puàesse evitar-se em

parte, esse pequeno senão se a Comis­
sao de Turismo looal ali mandasse 0010-
car alnuns distioos (como o que

-

está
Junto a08 pinheiros) ohClmando à '1-azao
aqueles veraneantes a quem nada custa
dar uns esoassos passos e deitar nos

reoeptáculos, ali existentes, os restos
da merenda. Aqui fica a sugestao se os

senhoToes dô turismo (os que t(Jm os

livros de tudo o que é bom ou mau

para esta indústria) a quiserem apro­
tleitar:
Tudo isto, porém, nao obsta que se

passe um dia maravilhoso na praia de
Tavira, que muitos não conheoem, e

CAMI'ÕES USADOS
Provenientes de trocas

BEDPO�D J. 2 3.500 kg.
BEDFORD J. 3 6.200 kg.
BEDFO�D J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDf'O�D J. 6 10.443 kg,
D'ODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFO�D el

BASC. 9.500 kg.
SCÁNIA VABIS 12.500kg.
OPEL a galolina 3.500 kg.
BOROWA�D a gasolina
BOROWA�D a gasóleo

e outras unidadel

V�DE,T�OCA E rACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

RII •• Alvllo, 88 - USBDA - Tel. 817024-888517

V islt e A 8 A R t A
Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

DA, -PRAI'A'

Lu'stres

26-8-67

•

viagensRara a
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Uma das virtudes mais apreclãv.elll
em qualquer pessoa ê a de ter bem,
desenvolvido o «sentido da responsa­
bífídades, Essa pessoa Inspira respeito.
eonñanca e segurança, Ser responsAvel
significa conhecer perfeitamente os Seus
.deveres em todo o sentido, cumprindo
dísctplmadamenta as suas obrigações,
pondo no seu trabalho toda a sua ca­

pacidade, todo .o seu Interesse e toda
a sua "lealdade.

�

Uma pessoa responsâvel não se ,arris­
ca sem necessidade; não val mais além
do que sabe, nem- se compromete a

mais do que pode; sabe, claramente, o

que deve fazer para que o resultado do
seu trabalho seja de boa qualidade;
evita por todos os meios os actos ínse­
guros que podem produzir danos à; sua
própria .pessoa, aos seus colegas ou à.
sua empresa,
,Quer dizer: ser responsãvel ê atender'

todas as índícacões � conselhos para
que o trabalho seja mais produtivo den- ,

tro da maior eeguranca,
Mas, assim como dizer que uma pes­

soa tem bem desenvolvido o «sentido'
da responsabilidade:. constitui o maior'
elogio que possa ser-lhe telto, a maior
afronta é qualitlcár-Ia de clrresponsâ­
vel», pots a irresponsabilidade ê a' base
Ide todos os desastres. Nl!.o se 1I0de ter
æonñanca na pessoa Irresponsâv.el, por­
.que é o protótipo ,da Insegurança, en­

quanto a pessoa responsãvêl ê sempre
upI& garantia de seguran!;a. '

ainda bem, pois apesar da sua eæten­
sao 000 poàeria albergar tanta gente
que fioaria encantada, se aqui viesse,
oomo se a ilha fosse 0'U t(vesse o poder
duma dessas moiras encantadas que di­
zem ainda morar aU para os lados do

Poço de Vaz Varela.
Regressámos satisfeitos. Voltdmos ao

baroo, à oamioneta e a oasa, nuns es­

oassos BO minutos, tempo que as pes­
soas «matam» falando de qualquer ooisa.
Da troca de impressões daquele peque�
no rancho de 60 seres viventes (excep­
to um cachorro que também vinha no '

baroo) 'ocupando a lotaçao de 30 lugares
da embaroação, nada se apurou para
esta crónica. Dois cavalheiros falavam
'de Oasas do Povo, FNAT, desportos e

dinheiros (o que nao compreendi); um

grupo de senhoras orítifava o leite sal­
gado que a Oooperativa de Ta�ra tiende
de vez em quando (coisa que nao fW1
mal, na voz de um produtor); 'Um casal
trooava opiniões sobre o looal onde 'a,
ponte' deveria ser erguida (mero so­

nho), etO.
E aqui está, leitor, 'uma cr6nica ex­

traída da n08sa ida à praia, viagem,
que nao teve nada do outro mundo e

foi igual a milhares de outras que se

realizam todos Os dias e oontinuar4o a

realizar-se durante a época balnear.

,

'
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OFIR CHAGAS

A melhor Pincelari. d. IImllral
Fazemos novos, reparamoa, traDBfOl'>-

mamos ao gosto do cliente.
'

Visite os nossos Salões de Exposlclo
e conhecerá uma organizaclo sérIa para
servir V. Ex.'. '

'

I

Fãbrlca..l. Av. 6 de OUtubro, 203, rIc,
-eaq, e-e- Telet. 771889 - LISBOA. Janel•• V.rde. - LlSBOÂ

Nada de ferrugem!
É claro que as velas Champion normais,
não trabalham debaixo de água. Mas a hu­

midade que em certas ocasiões existe sob

o "capot" do seu carro, pode provocar sé·

ria corrosão.

A Champion, protege as velas contra a cor-

rosãa, com um tratamento cadmiado espe­
cial na parte metálica da vela-e a ferrugem
não pode começar a sua acção destruidora.
Assim, a Champion, assegura por mais tem­

po um rendimento perfeito do motor ... e

sem acção "corrosiva" para a sua bolsa.

A vela dos campeões e dos conhecedores

Consulte o seu agente de viagens- QU

o Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.

R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Telef. 370231 (8 linhas)

(

....................

Câmara -Mu'nicipal
,

Servi�o. MunicIpalizado.
Á gua, Electricidade e Saneameato

FA oR

CONCURSO, PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­

PREITADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO

EQUIPAMENTO ELECTROMECÁNICO DA ESTAÇÃO
ELEVATõ�,DA REDE DE ESGOTOS DA ZONA

BAIXA DA CIDADE DE FARO

AnQncio'
Faz-se público que no dia 13 de Setembro de 1967, pelas

15,30 horas, na Câmara Municipal, perante a Comissão para,

esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para

'arrematação da empreitada em ,epígrafe.'
'

Para ser' admitido ao concurso é necessário: '

Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas' da
5.a subcategoríà da V categoria (ou da 8." subcatego­
ria da VI categoria), 1.B classe ou superior (quando o

valor global da empreitada for igualou superior a"

250.000$00) .

'

Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Créqito e Previ­

dência" suas filiais, agências ou"delegações,. o dep6sito '

provisório de 4.250$00 (quatro mil dUzentos e cinquen­
ta escudos) medianté guia passada pelo pr6prio con­

corrente segundo minuta: anexa ao programa de con-­

curso, e à ordem do Presidente do Conselho de 'Admi­

nistração dos Serviços Municipalizados, em qualquer
dia útil durante as horas de expediente.
O' depósito definitivo será de 5% (cinco por cento)
da importância da adjudicação. '

,

A indicação exterior, a apor no sobrescrito que encerra

a proposta de preço e restantes documentos, será' a

seguinte:

«Proposta para execução da empreitada de fornecimen­
to e montagem do equipamento electromecânico da obra
em epígrafe a que se refere o anúncio datado de
......de de ».

O programa de concurso, caderno de encargos e o projecto,
estão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe­
diente na Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara
Municipal, na Direcção de Urbanização do Distrito de Faro
e na Direcção dos Serviços de Salubridade na Rua Conde

Redond<?, n.O 8, em Lisboa.

Secretaria dos Serviços Municipalizados de Faro, 18 de

Agosto de 1967.

o Vice-Presidente da Câmara, em exerclcio, servindo
,

de Presidente do Conselho de Adminístração,

(a) JOAO DA SILVA NETO
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:GENERALe ELECTRIC

com

VIS�filter
Consiste num filtro
em aço Inoxidável,
a.través do qual cir­
cula a água dél pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o cotão da roupa.
Assim, ,a água da
lavagem mentem-se
eern p ræ limpa a,té
final.

\
-

N,QVPS MODELOS SUPER,AUTOMÁTICO,S

* DÍstrl"uldcr autcmátloc de
.

detergente.
* 2 oleIO_,dalavagenu
'Norntàl, dom' pré�lavagem.
'avagem. enxaguadur. e
aeolilgem:

, Ab_vlado. ccm· lavagem.
enxaguadura e bre.vá _oe­
gem.

*10' 'prcgramaa de lavagem
par.a tcdca,cs tlpcs de r,cupa.'

D. Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataícle de Oliveira. 1.40 """"""" Telel• .z43¡o.

FARO

IntêgraclQs nas Bodas de I Festas em Bordejra a assi­

Oiro 'do;"Sport faro e nalar o ,aniv�,rsário da So­

Benfica;vã��:decorrer os ciedade' Recrea'tiva local

L�s j"(),g'qs f'lor'ais A Sociedade Recreativa Boooeirense

. realiza. grandes festejos em ZT e 28 des-

dêstà colectividade te mês, em comemor8.ção do seu XXXI
:�.' aniversário. Entre outras atracções.

Integrado's nas co:rpemorações do cin- actuarão nos programas de variedades
quetiteriãrio '.do Sport Faro e Benfica,
promove esta colectiviqade os seus 1.0' Flaviano Ramos e xavier de Oliveira,

Jogos Florais, abrangendo as modall- o grande imitador do momento, haven­
dades: quadra; poesia obrigada a mote; do baile abrilhantado por duas dlls me­

poesia lirica (livre) e conto,
. Na «poesia obrigada a rnpte» foi esco- lhores orquestras algarvias.

lhida para mote a seguinte quadra de
António Aleixo:

Bei que pareço -um laàrlJo,
mas ha muitos que eu éonheço
que, nao parecendo o que sao,
são aquilo que eu par,eço.

Dos originais, inéàitos, de�erão ser

entregues até 12 de Setembro, três
exemplares dactilografados a dois es­

paços· em folhas de formato comercial,
os quais serão assinados. com pseudó­
nimo, devendo os concorrentes fazer
acompanhar os seus textos de uma car­

ta fechada, contendo o seu nome e mo­

ra�, com indicação 'exterior do pseu-

dónimo.
Cada modalidade tern um 1.° prémio,

representado por urna ta\l&, As restan­
tes obras concorrentes considerada.s vã­
lidas pelo júri; serão atribuidas men­

ções honrosas. '.

Na noite de 16 de Setembro, em fes­
ta organizada. pelo Sport Faro e Ben­
fica, em Faro e em lugar a anunciar,
serão divulgadas as classifica!lÕes e

atribuidos os prémios aos vencedores.
Toda a correspondência deverA ser re­

metida a Casimiro de Brito (JogOS Flo­
rais do Sport Faro e Benfica) Rua
Reitor Teixeira Guedes, 75 - Faro,

ATS aqui 08 q'Uarlmrense8 e8tavam
conyencid�Bimo8 de que todo o

progre8so de que esta terra tanto care­

ce, dependia apenas do factor rede de
eeaotos. Aprolrimam-8e 08 trabalhos da
sua' conclusIJo e- continuamos. esperando
que surja outrlJ nova eæigilncia leita
à Camara_Municipal, para tnculpar esta'
da dUa falta de progresBO.
Outr08, pilem as esperanças na rápjàa

eæecução de Vila Moura, o nome que
a Quinta de Quartmra pasBOU a ter,
de8de que nela Ioram tnvestidoB bastoB
capUa�, ao que Be dis, nacionais e es­

trangmr08.
O certo é que o golpe de m4Chado

e tao prolundo que lité hoje tillo Be v�­
lumbra qUGlquer Bo�uÇIJo acmtável, loi
a rfWogação do plano do arquitecto
Paulo Cunha, elaborado com todas as

condiçileB de modificaçlJo da 'Vida quar­
tlñrense, IIProvmtando-as num conjunto
puramente preparado para a sua tnte­
ura¢,o no turismo algarvto. Bete golpe
foi deslerido há perto de 1. anOB, e con­
tra ele no8 insurgimoB largamente noB

jornais da 6poca, verberando o mais
violentamente que pudem08 esse tre­
mendo erro de aàmtnistraçlJo municipal.
Temo« afirmado que Quartmra com

rede de 8BgOtOB ou Bem eta, carece de
uma profunda remodelaçllo urban�twlI
tendente a criar-lhe zonas de eBtar ou

de aprovmtamento turiBtico, como Bejam
amplas eàplanadas com 1J18tas parll o

mar, 10graàourOB Imde o turista e o

veraneant(l 'poBBam gozar da contempla­
ção deBte mar e passar descansadoB al­
gum tempo Bem terem de Be deitar na

arma ou debaia:o de um toldo partj-
cular. •

Quartmra tilia pode tlitler das remi­
n�cenctas de um pasBado h�tórico de
que tilia restam ma� que ligeiroB vest(­
gi08 ou cttaçile8 que qUIIBe nos merecem
a clasBificaçao de «poétwas» ou dund­
ticas» pois na realidade, nada aàian­
tam em relação ao seu progresso e ae­
Benvolvimento,
A Vila Moura - investtmento de 110-

nho e grandeza das mil e uma noites -

virá a seu tempo, se vier, dado o in­
tlulgar e incomensurável inve8timento
que requer e as ài,ficuldades, actuais do
mercado de capitais.
No entanto, 'para se rfWogar o flIano,

{¡¡mos àiser modelar, do arq1Útecto Pau­
lo Cunha e que jd hoje estaria a dar
magnific08 truto« e teria translormado
esta eBtancia numa p01loaçllo turistica,
invocaram-se as obras que 'seriam lfWa­
das a efeí.to por uma aoctedade consig­
nada ao empreendimento de melhora­
mentos turiatwos de Quarteira, aob a
égide da Botáqua, de curta e aauMsa
memó1ial, que trespaasou a sua poten­
cialidade de «boas tntenciles» a u_
outra sociedade, que, até hoje, tem es­
ttJào a promover construçêles e outros
melhoramentos em ponto d(/erente do
Algartle.
,

Pouca sorte, dirllo oe culpados destes
.1I8UCess08 âe Quartlñra. RevogaçlJo de
um magn(fico plano 6.. outros 'nte-
resBes, diremos 'llÓs.

•

O certo é que Quarteira, turistica­
mente pouco ou nada tem andada, com
ai acç40 das entidades que Mm Beroíào
o: 8eu turismo e o mal continua a ven­
l'l.car-8e, infelismente e terá muito tra­
cas posribilidooes de se ressarctr do
mal que lhe liserqm, cortando-lhe um

p'lano que hatJia MO elaborado aó cem"
tanda com o seu desenvolvimento e prer
117'8880 turiatico. Como consequencia de
tudo taso, quem paga é a Camara qwe

MÓVEIS
Paro - Portjmio

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

·A'FRICA

A'UÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R:,/e S:JULlÃD,N'S-I'E- USBDA

Te/eIs, 870788 - tit;951i:t

Basta ter a 4.a classe para se poder matricular no 1.° ano do fnsino Secundário no

Dr. JoãoExternato
OlhAo, tel.em

ou no

Externato de
s. de Alportel,Brás

ATÉMATRiCULAS 14 DE SETEMBRO

Lúcio
72640

S.' Brás
tel. 42202

Pela. Terçeira Secção deste
Tribunal e nos Autos de Exe­

cução Sumária de Sentença
que. a exequente Meta.lúrgica
Duarte Ferreira, com sede no

Tramagal, desta comarca, mo­

ve aos executados José Inácio

Marques Martins e mulher

Margarida do Carmo Cabrita
.. Matias Marques Martins, ele
comereiante e ela dona de- ca­

sa, residentes em São Barto­
lomeu de Messines, comarca

de Silves, correm éditos de
vinte dias, que .se

.

começarão
••• It' ••• .,. I I I I liljl I li .-1 I'. a contar após a segunda e últi­

ma publicação
'

do presente
E N S I N O NO A L G A R V E anúncio, citando os' credores

desconhecidos dos executados,
para no prazo de dez <lias, fin­
do o dos éditos, virem à res­

pectiva execução reclamar,
querendo, o pagamento dos
seus créditos, pelo produto
dos bens penhorados sobre que
tenham garantia real.

. Abrantes, 13 de Junho de
1967.

esta, (Jamo. a que há-de�r, par.maia que
118 recmtaa municipata se enfeudem em

espalhar por Quarteira, rendimentos que \

sao o produto de todo o concelho, .

Do' coração .desejarlam08 estar enga­
nadoa, mas no lunda, para n6s, Quar­
teí.ra s6 será grande quando se lhe
tiverem 'criaàu condições de fazer turis­
mo e cessar a ganancia que, 7n!Jta que
em qualquer outra praia, tem pre8'ld'Í­
M à SU(¡ evoluç(lo. Ganancia na venda
de terrenos, ganancia no p:reço das ren-·

diis de casas, ganancia no custo dos.
géner08 de consumo público, sobretudo
no mercado municipal, onde o abaate­
cedor é que dita o preço .uor que aa

mercadorias ñão-âe ser vendidas.
Pobre e infelis Quartmra!
Por agora, consolemo-noB com a no­

tWia de que' o projecto de cobertura
M recinto a q.ue hoje pomposamente Be .,

chama. «esplanada», incubado hd cerca

de dois anos, parece ter tido agora uma

cdelivrlJ'1lCe» das mIlos dos téonicos,
Do mal, , , 'o menos.

REPóRTER X

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS

PARA APLICAÇÕES

INDUSTRIAIS

7

VENDE-SE

ESMERADO FABRíco

ITALIANO

ccQuinta Branca da Machoca»
ÉVORA'"'UNTO DE

Por ordem do M.O Juiz Síndico de Évora, nos autos de in­

solvência requeridos por Guilherme Perdigão Reynolds, vende­
-se a «Quinta Branca da Machoca», a 6 Km de Évora.

Tem urna linda casa de habitação, com grande terraço de

onde se desfruta um lindo panorama; casas de habitação de ca­

seiros; maiorais, etc.
Tem arramadas; cavalariças; celeiros e arrecadações;
Tem um bom olival que dá em média cerca de 30.000'Kg,

de 'azeitona por ano; uma magnífica horti, com grande pomar;
2 poços, 1 nora; casas para os hortelões, etc,

Tem a área total de cerca de 44 hectares,

Mostra o caseiro no local,

As propostas são abertas no

Setembro próximo às 17 horas,
próprio local no dia 19 de

DÃO INFORMAÇÕES:

o Sr. Vrlor Leão

Rua Dom Manuel Conceição Santos, 44 - Évora.
I·

E a mandatária Judicial a quem são

dirigidas as propostas

ATUPA L - de Joaquim Baraona

-Estrada Marginal, Lote J. M. E. - 2.° C

..
CASCAIS Telefs, 282388 - 282345 - 283792

SUPREMA AfIRMAÇÃO
DA PERfEIÇÃO MECÂNICi.

REPRESENTANTE· EXCLUSI··O.

AUTO-LUSITANIA
�IDA DA LIBERDADE, 7',79

LISBOA

JORNAL DO ALGARVE
N,o 544 - Z6-8-9¡i7

TRIBÚNAL JUDICIAL,

DA· COMARCA DE ABRANTES

'Anúncio

Em 1970: 4.500 quilóme­
tros de auto-estradas na

Alemanha Ocidental
A construção de estradas é actual­

mente um dos facto:res básicos do pro"
gresso económico e social. ASsim, ,não
causa estranheza que o, seu . desenvol­
vimento seja particularmente expressi­
vo nos paises mais desenvolvidos, sur,

gindo os Estados Unidos à cabeça.como
o pals onde mais quilómetros de rodo­
vias são anualmente abertos. Na EUro-·
pa, a primazia cabe à Alem�a .Oci­
dental onde, desde a seitln<ia guerra:
foram construidas mais auto-estradas
do que em ·todos os demais pà1sé� �u�'
ropeus. A -rede alemã de auto-estradas,
que era de 2.200 quilómetros em· 1950,
atinge agora 3.400, e deve cheg.ar aos.

.

4,fjOO quilómetros dentro de três anos.

Investigações recentes" demonstrara�
que o adicionamento de borracha ao

asfalto aumenta em muito a resistên­

cia dos pavimentos e desde 1958 está
em experiência, próximo de Wlesba­

den, um troço fabricado com a' nova

técnica, sendo o seu comportamento ni­

tidamente superior,

1.a Publicação

Tl!IONIOO

Os srs, drs, Velês Pereira Pires Reis,
professor auxiliar do 1,0 grupo e An­
tero Ferreira da Silva Mendes; profes­
Sor auxiliar do 10.° grupo, foram no­

meados professores efectivos dos mes­

mos grupos, respectivamente nas Es­
colas Industriais e Comerciais de Lou­
lé e Silves.

,

PRIMARIO

Fbi exonerada a professora -agregada
311.' D, Maria Isabel Duarte Guilherme
Estorninho.
- A sr,' D. Luisa Virginia Correiâ

da Silva Pereira, professora do 1.0 lugar
da escola maàculina n.O 1 da sede do
concelho de Lagos, foi autorizada a con­

trair matrimónio com o sr. José Antó­
,nlo de 'Almeida Costa Franco.

TELEFS I Consultório 22013
•

l Relldêncla 22697

i·,'

Al Leite Marreiros I.

CIRURGIÃO GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:

Rua Serpa Pinto, n.e 23-1.°-FARO

O Juiz de Direito,

A-lírio G.alinà Barbosa
O Escrivão de Direito,

Luís Henrique Ferreira
FUNCIONALISMO PúBLICO

[âmara Moui[ipal �e Vila Rea.1 �e �anlo �Dtónio
Venda de ter...en08 em. Monte Gordo

e Vila Real ie San�o António

o sr. InácIo Cabrita dos ,santos," foi
nomeado proposto do tesoureiro da Fa­
zenda Pública de 2,a classe sr. Virgilio
Varela Dias Palma, prestando serviço
em Silves,
- Precedendo concurso, foram auto­

rizados a celebrar contrato na categoria
de aspirantes e colocados respectiva­
mente nas secções de Finan!lllS de Sil.­
ves e Loulé, os srs. Adérlto José came­
lo e José Afonso Ferro Cavllco.
- EstA aberto concurso para pro­

vimento dos lugares de conservador do
Registo Civil e notârio de Alcoutim
e Castro Marim (3,a classe).
Foi rescindido, a seu pedido, o con­

trato à sr,' D, Aida da Conceição Gon­
çalves Rainha Mascarenhas Fernandes
dos Santos, escriturAria de 2,' classe
do cartório notarial de Portimão.
- A seu pedido, foram exonerados

dos lugares de conservador do Registo
Civil e notArio de Lagoa e Alcoutim
que ocuparam interinamente, a sr,' dr':
Maria Luisa dos Santos Anselmo e o

sr. dr. Vitor Manuel de São Marcos
Duarte,

Domingos Chagas
S()lICITAI)()�

e completará ali o curso dos Liceus ou o 2.0 ano (ciclo preparatório)
do Ensino Técnico por intermédio'dos seus postos de recepção da

TE L E-seo LA

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, anunCIa

que, no próximo dia 11 de Setembro, pelas 15 horas, procederá à
venda em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno para constru­

ção urha:na destinados a habitação:
Em VILA REAL DE SANTO ANTóNIO (Av. Ministro Duar­

te Pacheco),
2 lotes com a área de 143 m2 cada, com base de liéitação de

850$00 cada metro quadrado, para 4 pisos,
Em MONTE GORDO.
1 lote com a área de 144 m2 (Junto ao Hotel Catavento) com a

base de licitação de 1.000$00 cada metro quadrado, para seis-pisos;
2 lotes na Rua D, Francisco de Almeida, com a área de 110 m2

cada, com a base de licitação de 100,000$00 cada, para dois pisos;
10 lotes, com projecto aprovado, para vivendas de dois pisos, com

as áreas entre 225 m2 e 420 m2, ao preço base de licitação de 350$00
cada metro quadrado.

As condições de venda encontram-se patentes -todos os dias úteis
na Secretaria da Câmara.

Vila Real de Santo António, 21 de Agosto de 1967,

O Presidente da Câmara,

DR. ANTONIO MANUEL CAPA HORIA CORREIA

Praça da Repúblicà. 53-1.°
TelefC)ae �3�

LOUL£

Largo da Matriz. 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA
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REFRIGERANTES
GOROA IMPERIAL, LDA.
CANEÇAS

PRODUTORES
DO CARBO SIDRAL

Distribuidores Exclusivos no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apertado 13 Telefone 2 L O U L É
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,AGENDA

MIN,I·SAIA E OLHOS A MAIS� ..

(Oonclu44o 4a t» pd"")

isto e aquilo e não sabemos qu�.
A mini-saia aparece em toda a

parte e em toda a parte dá «show».
A mini-saia é tudo. A .mini-saia é

que é bom. tI: pão nosso de cada
dia que se come sem fartar .•.
Pois a mini-saia, senhoras e se­

nhores, meninas e meninos, faz
agora a sua época e, depois, reti­
rar-se-á. Não é nada que se não
saiba. A pobre mini-saia tem os

dias contados. Está condenada ao

fracasso. Reinado curto é o seu.

Farta de mostrar formas mais jo­
vens, menos jovens, mais esbeltas,
menos esbeltas, gasta de vestir (e
despir) meninas e senhoras, reti­
rar-se-á. Retirar-se-á envelhecida.
Bem força. Vencida. E, de certo

modo, envergonhada. Retirar-se-d
brevemente. Terá de ser. Outras
·saias esperam vez.

Á mi'l-i-saia que vestia (e des­

pia) a j�'Pem francesa, que estava

acompanhada do seu francês, era

uma mini-saia de um encarnado

berrante,' bem' acima ãoe joelhos,
muito 8U'�da, muito alta, muito

mini, poiS, taZ como sé quer e não

quer, altamente provocante, alta­
mente' eœpZosiva.

.

A tarde morria devagar num

triste fado que uma caixa de músi­

Cia moia. Homens, mulheres e crian_
ças passavam e miravam. e remira­
vam o par estrangeiro, que, ali,
parado, agarrado, sorvia Os restos
do nosso sol de Agosto naquele
nosso ponto turfstico. Homens, mu-'
¡heres e crianças, presos das for­
mas que a mini-saia acentuava, lá
iam, avançando, lentamente, para
Os seus destinos, no fim da tarde
que num fado morria.
Tudo normal. Normalíssimo. E,

no entanto, o inesperado aconteceu.
lI'oi como que uma pedrada no que
é Já um corriqueiro hábito. Uma

pedrada.
A mini.saia era um perigo ex­

p08to ao nosso sol que queima bem
e é doce e não farta. E eis que um

homem, .de meia idade, teve olhos
a mais e ficou parado. Estupefacto,
ficou parado, à espera, e à vista de
todos. E um polícia atento segu-
rou-o.

.

.
Tudo se passou em breves mo­

mentos.

Vendem-se
Três prédios em Faro (/ a

irea de 900 m2, próximo de
Liceu. Tratar ni Rua Abeim
Ascensão. n.O 21 - FARO.

� A' m�m-saia lastimava-se, des­
gostosa, a cabeça de longos cabe­
los loiros encostada e a esconder­
-Se no ombro do companheiro, que
procurava aliviá-la do 8'U8to e do
desgosto. E também ele se as8'U8-

tara e desgostoso estava.
Aconteceu. Foi um caso sério

de que não sabemos bem o desfe-'
cho. Pelos comentários que ouvimos
e ao que nos disseram depois, tu­
do acabou em bem. Em beleza.
Houve concordancia entre as par­
tes. Culpas e desculpas de parte
a parte.,De parte a parte, os per­
dões. Conclusão de certo modo ale­
gre: o culpado, o grande culpado,
foi o sol. Este no8,SO eot! Este nos­

so sol que já estava nos restos! •..
Acontece.
A tarde morria num triste fado

que uma caixa de música moia.

A:M. E.

M.B.

'_uriSn10 não é
subserviência

26-8-67

Praça D. ,Joio I, 21-1.·
Tel. 21708/10181/31018

I'ARO

Srs.' Proprietários
Desejam vender &s v/propriedades?
Porque DIo procuram uma entidade cIe\r1dament41 autorizada

e especializada para o fazer?
A NORTENHA poaau1 uma organtpçlo impar DO Pm. e DO

Estrangeiro que fAeUment41 vend. aa v/ j,ropriedad.. DO m6x1mo
sigilo.

. ,

Consultem-nos no vI próprio Interesae.
A actualidade 6 dos protiu1oDa1s; eada UJIl ,dentro da lua

especialidade.

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficial autortuda DOa termo. do Deoreto-Lel N.·

43.767 de 80 de Junho de 1ge1.
Membro da 1'. I. A. B. C. L (I'6dtraUoD Internatlonale dea

Adml.n1Mtrateur8 ele Biens Ooll8eUs ImmobWera).
uæBOA PORTO

Av. FerñÀo de Mag. 261-2.· Informa KAFA.'nL - !tua Ivens, 11
Tel. 27404/27855 Tel. U24S

,

vêm para o caso. Assim foi-nos do­
loroso vérificar que, na maior par­
te dos restaurantes, cafés, hotéis,
etc., se está a adoptar o sistema
condenável de atender, antes de
todos os outros, os turistas estran­
geiros, deixando para o fim os na­

cionais (e isto se houver tempo).
Reparámos nos ares subservientes
com que são servidos os estrangei­
ros e na altivez com que se aten­
dem os nacionais. Reparámos tam­
bém que os turistas estrangeiros
já vêm a contar com a nossa sub­
serviência. Reparámos, por fim,
que no Algarve, agora, os nacio­
nais é que têm a sensação de ser

estrangeiros, parecendo que se in­
verteram os papéis. Seria impres-
são nossa? .

.

Relatamos um caso: Na praía
dos Olhos de Agua, dois casais ale­
mães, aproveitando uma manhã
límpida, uma dessas manhãs de
mar calmo e sol ardente, duma se­

renidade que nada perturba e que
só o Algarve pode oferecer, resol­
veram dar um passeio num barco
a remos. A paz idílica da região
convidava ao passeio. A certa altu­
ra, porém, uma ligeira corrente-pôs
a frágil embarcação em perigo. Ao
alarme acorreu, num barco a mo­

tor, um particular. Trazidos a ter­
ra, já salvos, os nossos' visitantes
alemães olharam displicentemente
o seu salvador e estenderam-lhe,
como se lhe prestassem um grande
serviço, uma nota de vinte escu­

dos. Pagavam, possivelmente, qua­
tro vidas com 20$00 - o que nem

chegou, claro, para pagar a gasolí­
ria gasta.
Dir-nos-ão que o algarvio é as­

sim, afável, hospítaleíro, amigo dé
receber. Estamos de acordo. Não
se estarã, no entanto, a exagerar
na subserviência? Será a subser­
viência. índlspensável ao turismo?
Há-de haver alguém, por certo,
que saberá responder-nos a isto.

Torquato da Luz

,

bora não possam alargar o que
.

existe, procuram abrir desvios jâ
mais amplos e melhor traçados,
como está a acontecer em Tavira,
ou então promover o embelezamen­
to das bermas, como felizmente se

vai notando em muitas regiões do

Algarve,
Mas as outras, aquelas que con"

tínuam irremediàvelmente estrei-
.

tas e mal arranjadas de que es­

tão à espera? Não sabem os res­

ponsâveís que o grande turismo é

feito de todas estas pequenas coi­

sas? Florir as bermas,' caiar os

muros, tapar os buracos não deve

ser só' da, competência da Junta

Autónoma. Cada um de motu pró­
prio pode dar a sua contribuição e,
a pouco e pouco, transrormar es­

tes recantozinhos abandonados dos

nossos caminhos em lugares' agra­
dáveis para repousar a vista e até
descansar, durante uma longa via­

gem, que, por vezes, começou na

Escandinávia, em França ou na

Alemanha.
Saibamos receber e agradar

àqueles que nos visitam e, ao mes­

mo tempo, contribuir para o embe­
lezamento da nossa Província.

ao Iongo destes anos, quem tem

acompanhado aquilo que temos es­

crito, não só neste jornal como em

outros, acerca do turismo algarvio,
sabe com certeza que somos acér­

rimo defensor do progresso, do Al­

garve - progresso esse que, nas

circunstancias actuais, só o turis­
mo pode acelerar, se não se quiser
dizer que só através do turismo ele

serã viâvel.
E é pelo facto de desejarmos ar­

déntemente que o Algarve progri­
.
da tão ràpidamente quanto lho

permitirem as possibilidades e as

oportunidades de que dispõe para
tornar real esse progresso, - é pela
dedicação extrema que nos une a

esta terra que nos viu nascer, que
muitas vezes não podemos caIar
dentro de nós a dor que nos provo­
ca a verificação de certas anoma­

lias, de certos aleijões que, insen­

sivelmente, vão roubando ao Al­

garve aquilo que, antes de tudo o

mais, ele tem direito a ser: algar­
vio. Nesta ordem de ideias, tem

sido nossa preocupação verberar
Os atentados, que a toda a hora se

cometem, contra a arquitectura
tradicional da região. ll: certo e sa­

bido que tal estado de coisas pouco
se tem modificado apesar dos nos­

sos apelos. Continua, efectivamen­

te, a construir-se muita coisa que
tanto poderia ter como cenârio o

Algarve como qualquer outra par­
te do mundo. No entanto, é sem­

pre consolador dar conta de reali­
zações que se integram dentro das

caracteristicas peculiares da região.
E, entre estas, sabe-nos hoje bem
chamar a atenção dós leitores para
uma série de imóveis recentemente
erguidos na zona da praía da Se­
nhora da Rocha, junto a Armação
de Pêra. Isto, sim, é algarvio!
Recente estadia na nossa Pro,

vincia trouxe-nos alegrias e muitas
tristezas. As primeiras, originadas
pelo facto de verificarmos que o

ritmo em que o Algarve tem esta­
do a desenvolver-se nos últimos

. anos prossegue inalterãvel. Cons- MINISTÉRIO DA ECONOMIA
trôí-se mais aqui que em qualquer
outra parte do país. A nossa Pro­
víncia é hoje, sem sombra de dúvi­
das, uma das regiões de maior in­
teresse industrial - se contínuar­
mos a considerar o turismo como

uma indústria, que efectivamente
ê, e a mais rendosa para os cofres
nacionais.
Mas as tristezas superaram as

alegrias. Talvez não houvesse ra­

zão para Isso, é verdade. No entan­
-to quem muito ama aflige-se mais
com as contrariedades do que se
alegra com os prazeres.
Ouve-se falàr muito amiudada­

mente da brandura dos nossos cos­

tumes. Esta brandura, que é real­
mente um facto, faz que sejamos
um povo afável, amigo de receber,
numa palavra: hospitaleiro. A som­

bra da hospitalidade, todavia, nas­
cem outros sentimentos a que se

podem dat vários nomes que não

Praça da Alegria, 08-2.°
Tel. 362228/866731/368812

coIMBRA.

Problemas do T�rismo

Embelezar as estradas
para fazer esquecer
outras tristezas
(OonclU840 del 1.' pd�fI4)

mafTU'. DE EnADO·· DI InDúHBll
DlamIO-6E8AL DOS [IMBUuivm

Edital

RESIDENCIAL
CATAVENTO

DB LUXO

Eu, Mário da Silva, eng.-chefe
da 2. a Repartição da Dírec­
ção-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que 'António Ma-

nuel Cano Ferreira de Almei­
.

da de Araújo Rocha pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de' ga­
sóleo, com a capacidade apro-
ximada de 3.000 litros, sita no eVIE ITALIENNE:t - Saiu o n.s 2

I:r I d
do corrente ano, desta publicação da

:lote os Navegantes, em Presidência do Conselho de Itália, a

Monte Gordo, concelho e dis- qual Insere diversos e interessantes es-

tudos sobre a vida italiana em alguns
trito de Vila Real de Santo dos seus aspectos. ,

António. cACÇÃO» - o n.O 12 de <Acção», re-

E como a referida instala-
vista da .Junta. de Acçã,o Socíál, dirigida

.

pelo sr, Manuel: .Jorge Prgen,ça, insere,

ção se acha b 'd I entre outra colaboracão, os artigos
a rangi a pe as «Factos e opiniões», por Manuel Proen-

disposições do decreto n. o ca: «o que é um posto clínícœ, por

29.034, de 1 de Outubro de
Vasco Rosendo; «o Teatro da Trinda-

de», por 'Duarte Ivo Cruz; cD . .João

1938, que regulamenta a im- vrs, por Lopes Rodrigues; cLuis de
Camões», por Nuno de Sampayo; «O

portação, armazenagem e tra- vidro», por Alfredo Gândara; «Discos»,

tament I'nd t' Idt' por-A. P. S.;' cLuz e Sombra:.. por A.
O US rIa os pe ro- C.; «Exército nas fileiras:., por Beirão

leos brutos, seus derivados e Félix e cMilagres do nosso tempo:>, por
·H. Aragão Pinto.

'

resíduos e pelas do decreto n.�
,

«REVISTA Tll:CNICA AUTOMOVEL:.
36.270, de 9 de Maio de 1947, - Acaba de sair on." 60 desta publica-

qUe aprova o Regulamento de ção, cujo estudo principal diz respeito
às viaturas Ford Taunus 17 M e 20 M

�egurança daquelas
.

stal (1964) •.Do sumário destaca...se ainda as
._, m a- apresentações do camião Henschel HS

ções, com os inconvenientes 15 TL e dos novos camiões Dodge série

d
.'

d
. A

d' I 500. Na secção de noticiário S é inseri­
e perIgo e mcen 10, exp 0- do um artigo sobre o <Automóvel Eléc-

são e derrames, são por isso trico». A revista pode ser pedida às 11·
vrarias ou ao seu editor, .Júlio Duarte

e em conformidade com as Silva, Rua S. Sebastião da Pedreira.

disposições do citado decreto 27, em Lisboa.

o 29 034 'd d <O TEMPO E O MODO:> - O n.O 49,
n. . ,COnVI a as as en- correspondente a Maio, desta excelente

tidades singulares ou colecti- crevista de pensamento e acção:> de

que é director o sr. António Alçada
vas, a apresentar, por escrito, Baptista, insere, entre outra colabora­

dentro do prazo de 20 dias, ção de interesse, os estudos cObrigado,
Charles Davis»,. de Maria Isabel Mota

contados da data da publica- e Mário Brochado Coelho; cOs silêncios
_

d d
do Vaticano», de .João Bénard da Cos-

çao este e ital,. as suas re- ta; cO Vaticano e o III Reich no prin­

clamações contra a concessão dpio da guerra», por Saul Friedlander;
cA Santa Aliança merreu ?:>, por Manuel

da licença requerida e
\ exami- de Lucena; «Entrevista. com um grupo

t.
de rurais», por Cesário Borga MartiIlB;

;nar O respec IVO processo nes- «o conceito de Belo: de Diderot à teo-

ta RepartI'ça-o AvenI'da MI' ria da Informação:o, por Eduardo Prado
,

.

.

-

Coelho; cA responsabilidade da poesilu.
guel .Bombarda n.O 6, em Lis-
boa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 21 de Agosto
de 1967.

.

-------------_.

P ublicaçÕflS

MONTE GORDO - T.leg.1 VENTO - T.I.I. 4211/9 - Vila a.al de SaDto Ant6nlo

No SDack·Bar cPIRATAD, O ÚDlco BOWLIN:G do Algarve
Mapllleo. ..."rto. • ap ....ta...ato.. tod.. com •••a d. Itcnallo

"riyatt... a • y_aada. A 280' ••lro. da huta,

••pvIO. •••••up.n... C.,.

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Presi­

dente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de

Santo António

Faço público que por este meio são convidados todos os

eventuais credores de INTERCAL - Companhia Nacional de

Construções, S. A. R. L., com �ede na Rua Ricardo Espírito
Santo, 1, cy/D. LISBOA, empreiteiro da obra de Construção
de um grupo de casas de renda económica «Habitações Econó­
micas em Vila Real de Santo António» - 1.0 grupo, que se

encontra concluida, a deduzirem na Secretaria desta Câmara

Municipal, em qualquer dia útil, das 9,30 às 12,30 ou das 14 às
17 horas, os seus direitos a quaisquer importâncias que pelo
mesmo empreiteiro lhes sejam devidas por jornais, materiais,
expropriações, ou de qualquer outra ,proveniência, dentro do

praz;o de vinte dias a contar da data do presénte edital, findo
o qual se procederá à liquidação definitiva da referida emprei­
tada, sem lugar a quaisquer reclamações.

Para constar e devidos efeitos mandei passar este edital
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares-públi­
cos do costume.

Paços do Concelho, em 18 de Agosto de 1967.

E eu AbiUo José Proen�a, Chefe da Secretaria, o subscrevi.
o Presidente da Câmara,

c IE

SERVICO PH I LIPS e
•

TA L.

por lOla DOVllADO

E... vias de acaba...ento
o aDIpIC, edilicio da I�ta
cODlerc:ial de Ol�ão

ESTÃO id no8 acaba_t08 08 ed'fi-
'

cio8 onde funciofl4rd a lota comer­
ckd de otnao, anea;a 4 nova doCG de
pe8ca, que assim se vai ã,petrechan40.
Ne8te8 ediffci08 funcionarão 08 8erviç08
relat'Ítl08 a todo o 1IWtI1mento dG pesca
e terd lugar a tienda do pMe unlca­
mente de8tinado ao conaumo pvbUco
dG vila e ao Gbas�ento d08 IMgares
ruraia.
Esperamo8 poi8 que dentro em pouco

todo o conjunto del doca nova de peaca
ee encontre completo com a construg40
iá 'infciada do P08to de depuTG(liio de
moluscos no iaào 8otaventino del me87II4.

NEOESSITA DE BER RllVIBTA A
ILUMINAÇÃO POBLIaA DOB BAIR­
ROS DE OLHÃO - Oontin1la amer_
repœro« a Uuminaç40 pvbltca d08 ba'r�
r08 dG v'ila, cujas r1UI8 na maioria S8-

guem mergulhadas em quase completa
ob8curidade. Referimo-nos aos Bairros
Engenheiro Duarte Pacheco, dos PeBCa­
âores e Marechal Oarmona onde se
nota a falta de lampeiJes de maWr forge
ou provid08 de melhores refleotoree.
Ohamamos a atenç40 das entidade8

competentee a firn de que logo qve pos-
8'tlel encarem maia esee problema de­
certo jd·no 8eu plano de trabalhos' mas
a que por dificuldades moment4neás nao
terão deldO' BOluç40 urgente. NO' entaftoo
to, porque a falta de luz nao 86 dá um

aspecto triste como em nad4 contribui
para O' bem-e8tar dos tn07'CfIIoreB CItMt­
gid08, daqui apelam08, con1l'ict08 de que
a solução nao demorará.

O O N T I N U A A MELHORIA DOS
PAVIMENTOS DE ALGUMAS ARTS­
RIAS OLHANENSES DE MAIOR MO­
VIMENTO - Tem pr088eguido em bom
ritmo 08 trabalh08 de benef� do
p'i8o de algumas artérias de inaWr mo­
tlimento dG mia, no sentido de Be pro­
porcionar melhores condiçõeB ao tr4n-
8itO' id c01l8iderdvel. Balientam-8e entre
outras, as que dlI.o æceeso 4 novlJ doeG
de pe8ca e ao centro dG "'la
Espera-8t1 que taia obra.! Bigam

no meBmO ritmo plll'a que dentro em
pouco 8e tenham e8qu� por comple­
to a8 enormes dificuldadea 8ent«ias em
certas ruas pel08 vefculo8 "utom6vele.

Empregada precisa
DROGARIA FAISCA.

de preferência com prá­
tica de Comércio, Respos­
ta à Drogaria -Faisca, Rua
Sousa.Mattins, 78 --- Vila
Real de Santo António.

TINTAS «EXCELSIOR»

por Ru)' Belo; «Da crise à guerra na

terra de C8lllI.IIJl:o, por .Jdlio de castro
Caldas; cTrês poemas», por António
Ramos Rosa; cSoneto:>, por M. S. Lou­
renço; cOs ritmo&, por Herberto Hél­
der e a habItuai critica de Artes e

Letras.

Servit�cnica� Ldae
DllEGAÇAO DOS SERViÇOS T�CIIICOS

PH I LIPS 110 ALGARVE
*

VENDA DE'" ACESSÓRIOS
E REPARAÇÕES EM:

RÁDIO -TElEViSAD
APARElHOS DOMÉSTICOS

*
RUA INFANTE D. HEIIRIQUE, 46-48
TELEF. 23899 FARO

o eng,-chefe da 2." Repartição
Mário da Silva

Dr. Antóni9 Manuel Capa Horta Correia

Trespassa-se
Aluga-se

Frlgo.ri.lcos hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

A.êDci., Avenida da R.epública, 69 - Te­
Ie/one :191 - Vila Ileal de SaDto- AntóDio

ou

Prédios
No centro de Vila Real

de Santo António. Ven'
dem-se dois juntos. Infor­
ma Avenida d'Olivença,
107 - FARO.

1nlck-Bar-Restaurant., um
dos mais típicos dQ Algarve.
motive dos proprietários não

poderem estlr à testa. Res­

postl a estejorn.1 ao n.o 9485
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Finíssimas
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e AleJltej,

Telel. 8 e 89 1t S. B. de 'Me8sines .. Algarve
Depósitos: FARO - Telef, 23669 , TAVIRA - Teléf, 264

LAOOS"Tole!.287 19 PORTIMÃO-Telef.148IAUItU.

41 A��la1 [OOD�rativa! nã� �o�eriam Iervir mel�or 1
BANCO DE ENSAIOS

OL
LAGOS - Porque entendemos que as nheceu durante anos e anos como con-:

Adegas Gooperativas foram criadas para servador, do Registo Civil o sr. dr. Coe­
defender o produtor sem prejuizo do lho, e do Registo Predial o sr. -dr, Rato,
consumidor muitas vezes inquirimos 'tem nos últimos 10 anos visto passar
se não podériam servir melhor, porque pelos registos civil e predial nada me­

justo se afigura concebermos que para nos de seis conservadores. Todos têm
servirem não basta boa qualldade de servido mais ou menos a contento, mas

vinhos mas também equilibrio de pre- temos a impressão que das consecutívas
cos dé forma a evitar que estes atin-, 'mudanças resulta prejuizo para os ser-

jam carácter especulativo.
.

viços e para o público. -

,

Os preços das Adegas Cooperativas Talvez por isso, Lagos sente pesar
pelo menos no Barlavento algarvio sem- pelo arastamento da sr.« D. Catarina

pre têm superiorizado o de outros ar- Maria da Silva Valente que durante 3,
mazenistas e quando estes provocam .anos serviu a geral contento, 'corn ca­

aumento, aquelas acompanham. A de rácter interino. Posto o lugar a con­

Lagos manteve-se durante algum tempo curso e tendo a sr.s D. Catarina con­

em condições favoráveis ao consumidor, corrido" estãvamos convencidos que a'

mas tendo acompanhado 'o recente au- ,
sua presença continuaria. Porém, tal

mento para o qual não conseguimos en- não aconteceu, indo ocupar o lugar que
centrar explicação, entrou num' campo lhe estava indicado em Lagoa, com

que nos atrevemos a classificar de es- prejuízo até, segundo nos consta, da
peculativo. Quem armazenou um pro- conservadora que ali estava inter ina­
duto que pode vender por 20$00, por mente e tinha requerido o lugar. Duas

exemplo, e passa a vendê-lo, de um mo- 'prejudicadas pelo menos, sem benefício
mentó a outro,. por 22$00 ou 24$00 sem público, mas porque estava talvez es­

motivo justtñcade, não praticará espe- .crtto que assim fosse, felicitamos Lagoa
culação? pela presença da sr.« D. Catarina Va-
Acresce ainda que às Adegas Coope- lente, e formulamos votos para que a

ratívas não deveria ser permitida a ven- notária de Lagoa encontre na nova con­

da de vinhos a pessoas que não este- servatória o apoio que merece, pelas
jam colectadas para o efeito, salvo se boas referências que até nós têm vindo
forem produtores associados. No entan- por bons serviços prestados.
to é do nosso conhecimento que pelo l Ao actual conservador de Lagos, sr.

ménos em Lagos há quem adquira vi- ¡ dr; Francisco José Assis Rodrigues, de­
.nho sem ser pródutor nem retalhista, sejamos facilidades no desempenho do
nem armazenista; o que vem dando mo- cargo, Its quais esperamos encontre, pe­
tívo a reparos por parte de retalhistas los aíudantes dedicados que há mais de

,

que acompanham de perto a manobra, uma década acompanham os serviços, e

visto haverem notado a ausência de de- têm sido, afinal, elos de ligação muito
terminados clíentes.. úteis entre o público' e os conserva-

E porque as Cooperatívas podem, -de dores.
facto, servir o produtor sem prejuízo AOS QUE DETURPAM O SENTIDO
do consumidor desde que se respeitem DOS NOSSOS APONTAMENTOS-Por­
os principios da leí que as criou, for- que sempre nos animou a vontade de'
mulamos votos" para que estas notas servir os interesses colectivos, o 'que de
contribuam de, certo modo para mais .certo modo contraría a vontade de de"
'disciplina dos preços e não, menos no 'terminadas pessoas que agindo no sen­
cumprimento das, normas que regulam tido de revelarem espirito assocíatívo,
as vendas. prejudicam as cclectívídades que, diri-

ESTAMOS COM' O DR.' MAURíCIO gem; dado o jndiv!dualismo e- parttda­
MONTEIR'O - Teriam os que acompa- "'

rrsmo que os norteia, é frequente.a de­

nham os nossos apontamentos, atentado' I. t1;!rpaçao ,do que na melhor das mten­

n0S consíderandos e perguntas de Mau- .coes trazemog à luz da Imprensa.
ricio Monteiro" através do seu brilhan-

I Assím, sobre o que recentemente
te arnígo intitulado «A bem do Algar- I apontámos acerca, de e�tacl<?naIll:entos,
ve», inserto no Jorna: do Algarve do pessoas c'!e categoría social vao dlzendo,
dia 19?' Não só por hã-muito defender- ,que o Píscarreta é um parvo, porque

mos a montagem de uma fábrica de : diz e desdía a P0�tO de defender que

álcool no Algarve, como por estarmos se multe e a seguir- que nao se mUI1;_e.
de acordo em que na Provincia se criem

' Ora, se a memór-ia nao nos falha nao,
as índüstrfàs de curtumes e de cerveja, : temos defendido que se I!lulte� n;w.s se

se arbortzem as nossas serras, se apro- ,alguma vez o flzemos, sov poueria ser

veítem., os sapais para fins agricolas e ,no caso dos excessos de velocídade, que
turisticos, e se instale em Loulé, a terra tantas vítimas causam. Defendemos.e
que de tempos remotos mais se tem contmuaremos defendendo tolerância
distinguido no fabr-ico manual de cal- nos estaclOname�tos, por esc!l-s.sos mmu,
çadó,' uma 'fábrica,mecanizada do mes- ,tos, mesmo e� dírecções proibtdas, sem­
mo artigo, a todos ousamos solicitar 'pre que !fs, Clrcunst�mClas jusfífíquem,
a sua leitura. Depois, com .os olhos pos-

e proibição de estacíonamento em ruas

tos no progresso do, Algarve que não C?m0!l de Cândldo dos Reís, pelos m.?­
pode nem deve' continuar pràticamente tlVOS Já apontados e que até agora nao

sob tutela de empresas-colossos, que se foram negados Po! qualquer pessoa,
nos afiguram em alguns casos protegi- antes pelo contráI_:lO" confirmados por
das por artes mágicas, unamo-nos, II .rnuítas _que nos dao mtelro apolO.

junto dos que presidem aos nossos des- ,«Os caes ladram mas, a. caravana pas­
tinos saibamos defender o que justO' se sa», é frase que nos atrlbuem também
afigure. os que deturpam O' sentldo dos nossos

A lavoura do Algar"e, atravessa um apontamentos, talvez sem pensarem que

periodo dificil, e não pOde nem deve pela ordem natural das COlsas a carav:a-
permitir que os seus produtos sejam na lhes serve. Sempre fomos apologls­
exportados para o Norte para ali pro-

tas qe fazer bem, sem ?lh�r a quem,
duzirem álcool que. aqui poderá ser

e asslm, mal nos flCa atrlbUlr o agrava­
obtido com beneficiO' para a lavoura, mento dos males que atormentam a Cl­

e sem prejuizo para a Nação. Algo está dade de Lagos, e tan� outras pelO
a ser visto por um prisma que se nos P_ais fora,. aDS que gumdados a pOSl­

afigura de favorecer o Norte, em pre� ç<:>es, SDClalS .de destaque, se Julgam no

juizo do Sul. ,

direito de dlspor do que a outros per-
S'e o beneficio se estendesse a tO'da tence, como se sua propriedade fosse.

a colectividade nortenha, os algarvios AUMENTA O DESCONTENTAMEN­
poderiam orgulhar-se de algo útil, mas 'TO DOS ASSOCIADOS DO GRÉMIO
o mesmO' não ultrapassa 'estamos con- ,DA LAVOURA - Por estarmos conven­

vencidos, empresa ou empresas-colosso, cidos de que ao Governo interessa a sa­

e, assim, faça-se justiça ao Algarve, tisfação de quantos, no mar ou na terra,
dotando-o com aquilO' de que carece ,labutam para que não falte à nossa

para o seu progresSQ; 'mesa o peixe, pão e outros géneros
,

_

' alimenticios, ternos defendido e espera-SERVIÇO DE CAMBIOS - Estã de mos continuar defendendo, que se asse­
p,arabéns o Banco Português do Atlân- gure aos que labutam, o indispensável
tl�O por, ter dotado Lagos com servlço para a realização das operações tenden­
de câmblOs, aberto até 15. d,e OutubJOo, tes a alcançarem os seus fins de pro­
das 18 �� 23 horas, Adm�tlmos �sslm dutividade. Defendemos também encar­
a posslblhdade d.e tal semço funclOnar gds minimos, para que se convençam da
sempre <¡.ue as clrcunstânClas o acons.e- boa vontade que anima os que presi­Ihem, eVltandocse reparos desfavorávels, dem na cDntinuação da luta que se im­
quando eventualm�nte aportem. a La- põe,' a bem da colectividade.
go� barcos de t,!-ristas em d-oml_ngos e Temos assim, argumentado no senti-
ferlados, como Já te� aconteCldo. do de não se auméntarem as quotas do
EFEITOS DA ESPECULAÇÃO _ Re- 'Grémio da Lavoura, que, para mal dos

centemente tivemos cDnhecimento de que nossos pe.cados, desde há alguns anos

ao pretenderem uns estrangeiros comer pouco malS auxillo presta aos seus as­

numa das nossas casas de pasto, o seu sociados que a eill.bora2ão dos manifes­
primeiro cuidado foi perguntar quanto tos de trlgo e operaç�es concerne�tes
custava um bife. Atrapalhado o pro-

ao mesmo cereal, auxillo que poderiam
prietário que não alcançou o' fim da obt,?r através da F. N. P. T., sem

pergunta, logo um cliente mais culto qualsquer encargos.
o esclareceu No entanto, as quO'tas sofreram au-

Agradou ei, pr.eço, comeram e ficaram ,mento c.onsider�vel, .tendo sid'o admiti-
satisfeitos. dos malS �unc,lOnários que, mesmo a

Do facto ficou-nos a impressão de que titulo I?rovlsórlO, devem importar em

se Msil!! procederam, foi por ausência dlspêndiO,
,

de conflança nos que ainda não se con- .

Os reparos avoluma,m-se I!0b�e uma

venceram que especulando se vão ar- sltuação que podendO' contrlbu:r para
ruinando e contribuindo grandemente melhorar os que servem o GrémlO, .de�-
para a quebra do turismo contenta de verdade a grande malprla

.

dos associados, que não s:lcançam, da
CONSERVADORES DO REGISTO parte. da direcção vO'ntade de os servir

CIVIL E PREDIAL - Lagos, que co- cO'ndignamen_te, nem do conselho geral

"

I,

ensaios elêctrtcos e mecânicos
• diagnOstico de avarias
conselhos de "manutenção

\
••

DE 28 DE AGOSTO A 1 DE SETEMBRO EM VILA REAL de SANTO ANTÓN'IO
Próximas lnealldades à. visitar: PORTIMÃ,O e LAG01S'

'COM CIDOl:TUDO' CORRE' ElHOR
Dlstr-ibuidores Exclusivos: SIOl - SOCIEDADE IMPORTADORA D'E ÓlEOS, S . .Ao R, L.

o
•

•

, ..

REBOBINAGEM D,E MOTO,RES ELECT'RIC,OS te ' ·

� o m e r er o

o I e a'gin os á s
prédios 1I0�OS
Prédios·ncv.,. ou �n­

d'arfl' cm PrvpriGdado
t1()rizvntal,. VGn.h2m-J4.?
Q" alueam-sG.

.

Tratar com José I>ClrCli­
ra Júnivr C} J. S. Carrus­
ca. I$trada dA I>Qnha,
rel�f{)n(?s �lti49 "

l � e 81 fA !I<V..

deNacionais, e est ..angeiros
RAPIDEZ E PBRFEIÇÀO

Método. modernos e mciteriais de' PRIMEIRA QUALIDADE
1

LONGiA P'RÁTICA

Trinda'de
Diminuem as exportações,

espanholas de azeiteManuel A.
Ruá Carlo. da Mala, 9 - O L,H Ã O - Telefone 73036

Em Maio a Espanha exportou
10.705.207 quilogramas de azeite,
em comparação com 12.506.108 no

mês anterior.
i Segundo elementos fornecidos
i pelo Sindicato do Azeite, os princi­
pais importadores foram a Itália,
com 8.102.147, e os Estados Uni­
dos da América, com 1.076.253.<

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas - Quintinhas - Bu.,g:al,ows -

Prédios de' Rendimento.'· Hotéis
- Terrenos - etc.algo que prove um estudo consciencioso

no sentido de à lavoura ser assegurado
um minimo de condições para sobre-.
vivei. '

A sobrevivência da .lavoura não po­
derá conseguir-se por imposição de en­

cargos mas sim pela' c6ncessão de auxi­
lios. Estes não serão regateados pelo
Governo, quando solicitados em condi­
ções justas e legais.
Já a direcção ou o conselho geral, que

têm actuado nos últimos anos, deram
conta de diligências no sentido de, algp
que favoreça a lavoura? NãO' estão os

que superintendem nos destinos do Gré­
mio, convencidos de que a quase totali­
dade dos associados desconhece a exis­
tência de um conselho geral, que limi­
tando-se pràticamente, a comparecer nas
sessões dá portanto o,seu apoio ao que
nem sémpre é de apoiar, contribuindo
assim para que as entidades de que 0_
Grémio depende caucionem petições que
na maioria dos casos são de rejeitar?
Pretendemos caminhar, e as leis indi-,

cam-nos a melhor direcção, mas como

os encarregados de velar pelo seu cum­

primento, raro são alheios ao individua­
lismo, partidarismo e egoismo que rei­
nam, o retrocesso acentua-se de dia
para dia, com prejuízo da alegria e

bem-estar de que todO'S poderiamos des­
frutar se nos convencêssemos da neces­

sidade de, pouparmos os, nossos seme­
lhantes a encargos que os seus recur­

os nãO' comportam.

'Subsídio às .expor-tações na Grécia

O Ministério do Comércio gre­
'go estabeleceu um subsídio de 7.50
'dracmas por quilo, a atribuir às

; exportações de azeite virgem ou

'refinado, em latas de cinco quilos
ou menos. Foi também anunciada
a atribuição do subsídio de um

. dracma por quilo aos comerciantes
, que exportem azeite de acidez não

'superior a dois graus.
De 1 de Janeiro a 15 'de Junho

: a Grécia expórtou 1.057 toneladas
: de azeite, contra 1.687 no· período
,correspondente de 1966.

Possue a NORTEN:HA o mais vasto ficheiro d,e propriedades
à venda.

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mos compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos

des facilidades de pagamento.
com gran·

AP a rtments - Hou5e$-Vi IIa s-Fa rmcs-Bu n93-'
lows - Rental- BUildings,�Hotels-Building,

Sites, etcot:in,
.

PiLOAR-VE

I

¡ Baixam' as import�ões italianas

: A Itália. importou 22.703,2, tóne.,
'ladas métrícas de azeite durante

os quatro primeiros meses deste
I
ano, segundo o,Instituto Central de
Estatística. No mesmo período de

I 1966, o total de azeite importado
I fora de ,28.023 toneladas. ,

NORTENHA has the la:rgest files' of estates' for sale.
If you apply for us, we will meet your wishes:.
We charge nothing from the buyers.
We have fOT sale properties from one hundred thóli.sand

,Escudœ to two hundred million Escudos, with payment facilities.

11001
tem

,�veL
Internacional

: O

.
�

,
DROGAS MESQUITA - PORTO

I
,

lP.tédios No-vos
em Faro

ESCOLA DE EQUITAÇÃO - Máis
um motivo de atracção turistica em La­
gos, ainda que a titulo experimental,
'se fica devendo a José Alves Salvador.
Com animais já feitos ao piCadeiro, e

pes�óal que com eles sabe lidar" temos
podido ver jovens de ambos Os sexos
'e de diversas nacionalidades pratican-
do na E\scola de equitação, próximo do
Parque de Campismo, que deverá fun­
cionar com treinador experimentado até
ao fim do corrente mês. Depois dessa
,data não está assente o funcionamento,
mas se os praticantes afluirem é natu-,
ral que o sr. Salvador tente continuar.
Aguardemos, pois, e formulemos vo­

tos para a construção' de um picadeiro
dentro das prescrições legais, que o
sr. Salvador visa desd!l há muito, por­
que uma vez, conseguldo tal melhora­
mento, ele é mais um passo em frente
no p�ogresso da cidade.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada nos termos do. Decreto-Lei

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. 1. A. B. C. L (Fédération Internationale

Administràteurs de biens conseils' immobiliers).

N.O

des

LISBOA

Praça da Alegria, 53-2.0
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA
Av. Fernão Mag. 266-2.°
Tel. 27404/27855

PORTO

Praça D. João I, 25-1.0
Tel. 26706/30181/31038

FARO
Informa MAFATIL _:: Rua, Ivens, 11'
Tel. 24243

.

Vendem-se no centro da cida­
de, já arrendados. Rendimento
cerca de 7%. Informações pelo
Telef. '229G2 - FARO.JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA
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A FERTILIZAÇÃO DAS TERRAS
E JI HIGIENE 'POILICA
(Conclu840 da 1.· pdgftIG)

do século XVII e a acção míssíoná­
ria dentro desse periodo.
Será ocasião para dar a conhe­

cer o zelo apostólico dos missioná­
rios que 'foram à China e ao Ja­

pão, os quais, e tantos foram, en­

frentando e desprezando a fúria

dos tufões, a braveza dos mares, as

cruzes, as covas, as catanas, as

fogueiras e a tirânica barreira ar­

mada pelos bonzos, levaram o pre­
gão da doutrina de Cristo ao im­

pério nipónico, onde arvoraraí:n a

sua bandeira.
A acção missionária foi de tal

maneira notável e conquistou tão

estupendas'vitórias, que o seu eco

se projectou de Oriente a Poente.
Roma, com os exemplos de heroís­
mo e de abnegação desses solda­

dos da Fé, viu rendido, a seus pés
o gentilismo do Japão. Não sem

que tivesse de pagar' um tríbuto pe,
sado em vidas. Essas foram as dos

seus m.ártires, sacrificados nas

praças de Ossaca, de Meaco, de Na­
gasaquí e em tantas outras daque­
le ímpérío.'
Na relação desses mártires, dos

205 do Japão, conta-se o Beato Vi­

cente de Santo António, que pela
forma como exerceu o seu aposto­
lado e pelas suas virtudes e exem­

plos de heroísmo, soube enaltecer
o nome de Portugal e os seus ideais
missionários.
Todos esses mártires, declarados

bem-aventurados por ,S. S. Pio IX,
em 7 de Julho de 1867, foram ex­

postos à veneração dos fiéis e ele­
vados à dignidade dos altares.
o congresso que vai realizar-se, além

de permitir o estudo da vida do Beato

Vicente e da sua época, dará ensejo a

que melhor fique a conhecer-se a acção
civilizadora e missionária dos portugue­
ses no mundo.
Se a aspada permitiu a penetração

e a conquiste, a acção missionária foi

das que mais contribuiram para a fixa­

ção e expansão do mundo português.

Beato Vicente de Santo António, de

seu nome completo Vicente Simões

e Pereira, nasceu> em Albufeira a 5 de

Abril de 1590, sendo baptizado na Igre­
ja matriz de Nossa Senhora da Concei­

ção. Filho de António Simões, médico

cirurgião, e de D. Catarina Pereira;
natural daquela víla, parte'da infância

passa-a no Algarye, onde inicia os seus

estudos.
A rormacão espiritual que recebeu

de sua mãe, muito terá contrfbuído
para a escolha da carreira eclesiástica.

Os estudos superiores fá-los em Lis­

boa, desde ,1604 até 1612.
Educado com os maiores primores da

época, é frequentador dos meios aristo­

cráticos da', socíedade portuguesa, Con­

tudo, a vida despreocupada. que leva
não o seduz.
ll: factor decísívo para os novos rumos

que irá dar à sua vida, a morte de, seu

pal. O seu biógrafo, padre José ªeme­
do de Azevedo, que tanto nos auxiliou

'neste modesto estude, é que nos diz:

«este facto teve uma influência extraor­

dinária na sua vida alegré e folgazã. .. :.>.

Depois de maduro exame, resolve-se

a deixar as coisas do mundo e fazer-se

sacerdote. Em 1617 já se encontrava
ordenado.

Após a morte de sua mãe, que ocor­

reu em Lisboa, em 1618, veio viver para
o Algarve. A 26 de Maio de 1619, em­

barca em Cádis, com destino ao México.

Nessa viagem, conhece o padre Fran­
cisco de Jesus, da Ordem dos Agosti­
nhos Recolectos, que desenvolverá nele

forte simpatia pela acção evangeliza­
dora daquela ordem, na qual ingressa­
rá. }\ssim, vestiu o hábito dos Agos-_
tinhos Recolectos, no dia 21 de Setem­

bro de 1621, no México, aos 31 anos.

Em 25 de Março de 1622, embarca
em Acapulco, com destine a Manilha,
onde cumpre o noviciado. No dia 22 de

Setembro desse mesmo ano, frei Vicen­
te faz solenemente IV sua pnoñssão re­

ligiosa, no convento de S. Nicolau To-

lentino, de Manilha. \

Em 1613, foram expulsos os missio­
nários do Japão. Poucos sacerdotes lã

ficaram e houve que recomeçar a acção
evangeÍizadora. Todas as ordens reli­

giosas das Filipinas recrutaram voluñtá-
rios para aquela missão. \

Os Agostinhos Recolectos que eram

poucos, naquele arquipélago, logo que
chegou a Manilha a expedição de 21
novos noviços, resolvem enviar dois ao

Japão. Depois do superior examinar
as condif,;ões flsicas e as virtudes de
cada um escolheu frei Francisco de
Jesus e frei Vicente de Santo António,
ficando com a faculdade de vigário pro­
vincial, o primeiro, por ser o mais ve­

lho em religião. AssiIn, em grande se­

gredo, para evitar serem denunciados
aos espias japoneses, salram de Mani­
lha para Bolinao, em 16 de Fevereiro
de 1623,
As leis japonesas proibiam� a entrada

de missionários, pelo que deixaram
Manilha disfarçados de mercadores.
A 25 de Abri! foram para Matabang,

de onde saem, a 28' com destino a Ba­
buyanas, onde têm de aportar para re-

,

parar um rombo que se lhes abriu no

pequeno e frágil barco em que se trans­
portavam. Em 10 de Maio reiniciam a

viagem com destino à China, chegando
ao porto de Samboy a 31 desse mês.
As inclemências do tempo, provocaram

novas avarias na embàrcaf,;ão obrigan­
do-os a retardar a viagem.

'

Enfrentando os tufões e o ataque dos
chineses, que os tomavam por piratas,
'a 18 de Junho chegam às Ilhas Organos
e Santa Clara, já à vista da terra ja­
ponesa.
Esta expedição era constituIda, além

do Beato Vicente e do padre Francisco
de Jesus, por dois franciscanos, dois
agostinhos calçados e quatro dominica­
nos. Na viagem morre frei Diogo de
Rivera, vitima do ataque armado movi­
do pelos chineses. Desembarcam em 20'
de Junho, no porto de Ichiki, situado
em frente das ilhas de Koshiki. O seu

destino era o porto de Nagasaqui, mas

corno se tornava necessária licença das
aútoridades decidiram-se por Ichlld.
A 29 de Agosto chegam por terra. a

Kagoshima descrita por frei Vicente
do seguinte modo: ea cidade é gran­
díssima; as ruas grandes e largas; o

mantimento muito barato; frutas em

quantidade, castanhas, belotas, melões,
pêras, figos e algumas uvas. Há nesta

cidade grandiosas casas de bonzos, a

que chamam Thezas».
A 11 de Outubro navegam em direc­

ção a Nagasaqui. No segundo dia, diz­

-nos o Beato Vicente: ..entre umas ilhas

se nos abriu o barco às oito noras da

noite, longe de terra. Chamámos pelo
glorioso S, Nicola.ú, e fazendo os Ja­
poneses (marinheiros) fogo com umas

palhas e gritando, nos socorreu outro

pequeno barco com tanta ljgeireza, que
a não ser isso nos afogávamos todos.
Pà.ssámos ao outro barco quando o nos­

so já ia a píques,
eDaquí, fomos adiante, no barco que

de novo nos havia acolhido e chegãmoe
a Nagasaqui a 14 de Outubro, de noite.

Aguardavam-nos muitos espias dos pp.
Dominicanos e, outros. do, p. Bartolomeu,
-Iogo nos guiaram uns por um lado, e

outros por outro. Vimo-nos com o, dito

,p. Bar�lomeu naquela mesma nOlt�;
e no dia seguinte, como numa casa nao

se pode estar mais que uma noite, fo-
mos rorcados a despedirIl?-o-nos�. .

Os missionários como Jã se referíu,
eram perseguidos' e vigiados.
As parseguíções aos cristã<;,s, em,Na-:

gasaquí eram Violentas. HOle queima­
vam as cruzes dos cemitérios, amanhã

queimavam todos os 'cristãos que esta­

vam presos ou todos que encontravam.
Foi nos arredores dessa cidade que

frei Vicente começou a aprender o idio­
ma japonês. Dentro ern breve comeca

a exercer o seu mister, ensinando e

pregando a doutrina de ,Cristo. Disfar­
çado

'

urnas vezes de japonês rico ou­

tras 'de pobre e algumas de português,
ele entra assím em contacto com os

japões. Trajando ,à mercador portu=
'guês faz amizades entre oa comercian­

'tes macalstas ali estabelecidos. Todos,
eles eram cristãos e a eles se apresenta
como religioso dos Agostinhos Recolec­
tos. Assim, deles obteve o oferecimento
'de ajuda material e de segurá ,defesa
em suas casas.
Os japões só em pequeno número

eram mercadores, pois quase todos. se­
guiam a carreira das armas ou cultiva­

.vam as artes. Não tinham estíma alguma
pelo comércio, pensando que não se po­
de vender sem mentira e esta era todo
o horror dos japões. Contratavam ordí­
nàriamente com os espanhóis, holande­
ses chinas e portugueses, sendo os

portugueses que tinham quase todo o

comércio. '

As nações de costumes civilizados,
julgavam os outros bárbaros e incul­
tos mas os que penetraram, na China
e no Japão, viram-se obrigados a con­

fessar que os seus naturais nos exce­

diam quase todos pelas 'suas qualidades
de 'inteligência. Frei Vicente, teve ple­
na consciência disso e da.t a necessi­
dade do seu estudo profundo das reac­

ções da gente do Japão. Disfarçado de
pobre ou de escravo, inteirou-se dos
seus costumes e faz a sua pregação.
Como vendedor de peixe ou de truta,

penetra ern toda a parte sem levantár
suspeitas,' aproveitando para falar da

sua religião e catequizar os pagãos, pre­
parando-os para receberem o baptismo.
Com as noções que de medícína tivera,
díagnostíca e receita. Para esses conhe­
cimentos contribuíram as leituras "dos
livros de seu pai. Os conhecimentos .or­

nam-no médico de almas e de corpos,

permitindo-lhe travar conheciInento e

amizade com um rico japonês.
Conta-se que _OS seus tratamentos ti­

veram tanto êxito e fama que um dia
é chamado a casa desse japonês para
tratar sua mulher, que se encontrava
gravemente enferma. A sua interven­

cão foi tão oportuna que quinze dias

após, a senhora já fazia a sua vida
normal. '

Mokoshlto o influente japonês, cha­

mou o pad:te para lhe pagar. Ele não
aceita. A única paga que recebo - res­

pondeu - é que me deixes vir a tua

casa, para te explicar a doutrina de

Cristo. Embora fosse inimigo da reli­
gião católica, aceita' a proposta. Algum
tempo depois, ele e sua mulher foram
baptizados.
Quantos casos corno este acontece­

ram! Assim, a pouco e pouco, aumen­

tava a cristandade.
Porém, as "perseguícões continuavam

e a vigilância era cada vez mais aper­
tada sobre os missionários. Os mártires
contavam-se por centenas.
Homens mulheres e crianças eram

decapitados e queimados, mas a acção
dos pregadores da fé não abrandava.
O padre Vicente, procurando fugir'

à perseguição que lhe moviam foi à ilha

de Firaxima, com a íntencão de passar
-para a de Xami. 'Contudo, o cerco que
ihe movem é de tal modo apertado que,
após múítos sacrificios e canseiras não

'consegue mais iludir os perseguidores,
sendo preso e levado para Nagasaqui.
Depois de muito maus tratos entra no

.câreere de Omura, em 12 de Dezembro
de 1629, ali permanecendo até 26 de
Novembro de 1631.
Frei Vicente descreve esse cárcere:
-«Este lugar em que estamos presos

por amor de beus, está debaixo de um

monte' alto, ao qual cortaram ao modo
de uma rocha uma parte e outra; hâ
muitos mananciais de Agua; como está
tão húmido com pouca chuva rebenta
por debaixo de onde estamos; lugar
tão estreito (ainda que fosse mais aque­
le em que estivemos o ano passado)
.porque cinco que éramos estávamos em

quatro departamentos à maneira de

,jaula feitos de palha, de uma. braça
.cada uma, com o ,lugar comum dentro.
Agora estamos mais largos porque nos

passaram ao lugar 'que deixaram nossos

santos companheiros que padeceram
martirio o ano passado, ainda que tudo
está debaixo de uma chave».

, Na masmorra de amura não havia

espaf,;o para mais presos. O governador,
para. resolver essa dificuldade, manda
matar. E tantos foram os mArtires que
não houve possibilidade de uma relaf,;ão.

.!li de uma carta deixada por frei Vi­
cente'de Santo António, o que vamos

referir e que permite avaliar a abnega­
ção apostólica,
Gregório Rucoizcimon e sua mulher

foram atados a um poste para serem

queimados. Os verdugos colo'caram per­
to de seus pais os dois filhos, um de
11 anos e outro de 7 para assistirem
ao martirio. Quando o fogo os acabou
de consumir, os dois meninos serenos e

fortes dizem ao verdugo: '

- Agora é, a nossa vez!
A resposta não se faz esperar e a

catana decepa-lhes a cabeça.
Ao nosso santo coube a vez no dia

3 de SetembI:O de 1632, tendo por com­

panheiros os beatos Bartolomeu Gutter­

res, augustiano mexicano, Francisco
de Jesus, augustiano espanhol, António
Iseida, jesuíta japonês, Girolano de Tor­

res, sacerdote japonês da ordem tercei­
ra de S Francisco e o leigo Gabriel da

Madalena, tarilbém lerceiro franciscano
espanhol.
Todos ligados aos postes, onde deve­

riam ser queimados, mas ligados com

fio muito fino, para que pudessem fu­

gir. se quisessem (ardil usado pelos
japoneses, que antes queriam que re­

negassem a fé).
O martirio do Beato Vicente de Santo

António é-nos descrito no livro intitu­
lado «Kirishitan Fudokb - Histórias

Regionais do Cristianismo e o seu autor,
o prof. Kataoka, escreve: «Depois de
atormentado durante cinco dias numa

poça de água envolta em enxofre a fer­
ver e a subir com grande Impeto e mui­
to furor. frei Vicente foi .ínterrogado
pelo governador, sobre se queria ou não
renegar.
«Apesar de doente e extremamente

debilitado, com sangue a jorrar pelo
rosto, rreí Vicente, altivo e com heroi­
cidade, respondia que antes cortaria os

pés de preferência a pisar uma iInagem
de Cristo crucifíeados, '

Era esta a 'ltêmpera dos homens que
ensinaram nos mais longInquos luga­
res da terra as verdades da fé.,
Beato Vicente de Santo António, que

agora irá ser festejado na sua terra

natal, é autêntica glória nacional. As
virtudes e exemplos da sua vida herói­
ca de missionário da China e do Japão,
enaltecem o nome, de Portugal - nação
civilizadora. '

GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS

Armazéns
Vendem-se ou 'alugam-se.'

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029�

Vende-se
Pot motivo de retirada. Em Vi­

la Real de Santo António, no

Bairro do Matadouro, Rua B,
duas moradas de casas com va­

randa, água, luz e terreno anexo,

junto à estrada de Castro Marim.
Tratar no próprio local ou pe­

lo telefone 24353 - FARO.
'

Humberto �e 1t1lia DO Ilgarve
Mais uma vez o ex-rei Humberto, de

Itália., escolheu o Algarve para. um pe­
rfodo de fér�, sendo bem conhecido
o seu apreço pela nossa Provincia.
Apraz-nos registar a visita que fez à
galeria de arte, que o conhecido fotó­
grafo Hélder,' mantém em Faro, na Rua
de Santo António e que é autêntica re­

senha, a preto e branco, deste cálido
Algarve.
A exposição regista grande frequên­

cia, sendo merecidas as elogiosas refe­
rências que ao seu autor têm sido di­
rigidas.

Visile «Lasa �aravela»
Loiças, vidros, faqueiros, Arti­

gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

Vendem-se
SOLDADURA ELÉCTRICA

Máquina portátil para 220
V" estado nova.

BALANÇAS
Automática tipo relógio pa­

ra 6 Kgs. Centesimal para 200

Kgs. Para pesar aves vivas,

BEBEDOUROS

o Vice-presidente da Câmara, em exercício, servindo
de Presidente do Conselho de Administração,

(a) JOÃO DA SILVA NETO

Automáticos para frangos,
em ferro esmaltado. De plás­
tico 4 ,L. para pintos. Come­
douras para pintos.
BATERIAS METALICAS

Duas de 3 pisos cada para
criação de pintos, com aque­
cimento.
Informa: Manuel D. Reis _:.

MONTES DE ALVOR.

TUrl •• •

é um PRODUTO DO HORD�nE TRANSMONTANO

PEÇA NO, VOSSO FORNECEDOR

�\\\.b\\\\.
SOCIEDADE COMERCIAL Df MÁDUINAS, L[f2 - FARO
���

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF.240:33:· FARO

FABRICAr!JTES� DE
REBOQU-ES E ATRELADOS

FE A'A L
PARA TODOS

.... 1130

COLCHÕES DE

OS FINS

verdadeiro

MOLAS

eepumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de espuma fabricada com produtos e técnica �

p r od U t OS

Peça
nos

informações detalhadas
estabelecimentos de

HORÁCIO ,PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

Apartado 13 Tel�lone 2

Câmara Municipal
Servi,os Muniei';alizado.

,Água. 'Eleetrieid�d� e,Saneamento

FA R O

Anu-nclo
CONCURSO PúBLICO PARA O FORNECIMENTO DE PÓS­

TES DE BETÃO ARMADO

Faz-se público que no dia 13 de Setembro de 1967, pelas 15 h.
na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante o Conselho de
Administração, terá lugar o conourso .público por meio de propos­
ta, encerrada e lacrada para o fornecimento de postes de betão ar­

mado, nos tipos, comprimentos, esforços e quantidades a seguir in-
dicados.

.

Tipo D 8jloo Kg. - 10
9/100» 42 Tipo B - 12/ 200 Kg. 6
9/200 » - 35 13/ 200» 2
9/300» 3 13/ 40Q» ,

2
10/100» 7 14/ 200» 4

10/200» ,6 15/1.300» 2
11/200» 1 15/ 400» 1
12/200» 1 Tipo Ba 15/1.000 J) 1

, As condições e caderno de encargos encontram-se patentes ao

público na Secretaria dos Serviços Municipalizados, até ao referido
dia, onde podem ser consultados durante as horas de expediente.

Faro, 18 de Agosto de 1967.

Misericórdia de Tavira'
CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO DE, éASAS
PARA FAMíLIAS POBRES EM TAVIRA - 1.a FASE

CONSTRUÇÃO DE 24 FOGOS, (4 BLOCOS)

Anuncio
I

Faz-se público que no dia 1,8 de Setembro próximo, pelas
17 horas, na Secretaria da Misericórdia de Tavira, se procede­
,rá à abertura das propostas, perante a Comissão para esse
fim nomeada, para a adjudicação da empreitada da constru­
ção de casas para famílias' pobres em Tavira - 1.a Fase -

construção de 24 fogos (4 blocos).

Base de licitação 1,608.799$20
Depósito provisório 40.220$00
O modelo da proposta, caderno de encargos, desenhos e

condições de concurso podem ser cQnsultados todos os dias
úteis, às horas ,de expediente na Secretaria da Misericórdia de
Tavira, na Direcção de Urbanização de Faro e na Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização em. Lisboa.

'

Misericórdia de Tavira, em 10 de Agosto de 1967.

O Provedor,

Eng. José Francisco Pereira da Assun�
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ACTUAL-ICACES
DESPORTIVASDisputa-se em 3 e 6 de

Setembro a «Taça de
Honra 1967/68»

Com a presença dOB delegados dos

clubes participantes realizou-se na As­

sociação de Futebol de Faro o sorteio
da l." jornada da Taça de Honra 1967-

-68, com que aquele organismo reabre
nova temporada oficial. E se o êxito
foi grande na primeira edição de há um

ano (grande no aspecto desportivo e fi­

nanceiro), outro tanto atrevemo-nos a

vaticinar para a organização de agora.
Este ano e porque a prova seguiria o

figurino anterior, viu-se a Assoclaeão
de Futebol de Faro coagida a fazer os

jogos numa única éllmlnatória, pots foi­
-lhe negada autorização para promo­
'ver amanhã encontros oficiais, data em

que deveria· disputar-se a l." jornada.
Esta, que decorrerá em 3 de Setembro
compreende os jOgOS Lusitano-Farense
e Olhanense-Portimonense, com inicio
às 17 horas.
O jogo para. apuramento do 3.° e 4.°

classificados e a final decorrerá em Faro

na noite de 6 de Setembro, com inicio
às 21 horas, prevendo-se que resulte em

festa grande do _desporto-rei!
_

Actividades \ do Centro
de Iniciação Desportiva
e Recreação na praia

de Monte Gordo
Ultrapassou em interesse e

afluência todas as previsões o Tor­

neio de Atletismo promovido na

praia de Monte Gordo pelo Centro
de Iniciação Desportiva e Recrea­

ção, cujas provas se prolongaram
até ontem é de que contamos dai!

os resultados no próximo número.

O mesmo Centro inaugurou nos

escritórios da 'fírrna Auto-Avenida
Acessórios, Lda., na Rua Teófilo

Braga, em Vila Real de Santo An­

tónio, uma exposição de desenhos
e outros trabalhos dos seus jovens
inscritos, que tem sido muito apre­
ciada, despertando viva curíosída­
de na população vila-realense.

N !JYG curso de candidatos 8

árbitro. de futebol, em Faro

A Comissão Distrital de Arbitros de
Futebol de Far'o, cõnscía da necessida­
de imperiosa de aumentar o quadro dos

seus filiados, tendo em vista a deseja­
da melhoria da arbitragem algarvia, val
realizar brevemente, .na sua sede, um

curso de candidatos a árbitros de fu-

tebol.
'

A ínscrtção está aberta desde 21 des­
te mês e os interessados deverão dír'í­
gír-se, para o efeito, todos os días
úteis, das 19 às 20 horas, à Rua Conse­

lheiro Bivar, n.· 56, em Faro, onde lhes
serão fornecidos quaisquer esclarecí­
mentos.
A Comissão Distrital espera a cola­

boracão dos clubes algarvios, no senti­
do de interessarem os seus antigos jo­
gadores na ínscrícão- do curso.

VIEL.A

XIV Torneio Anual de
.

Snipes da M. P.
O Centro Especial de Vela do Porto,

da M. P. organizou, em 18 e 19 deste

mês o habitual Torneio Anual de Vela

da élasse de Snipes, aberto a todos os

centros em actívídade no' Pais.
Por carência de embarcações, rigoro­

samente iguais, como é exigido no res­

pectivo regulamento, houve que selec­

cionar os representantes de cada zona

(Norte Centro e Sul) e assim inscreve­

ram-se' sete n-ípuíacões, representando
Viana do Castelo, Porto, Lisboa, Se­

túbal, Lagos, Faro e, Olhão. Ficaram

eliminados os centros de Vlla Real de

santo António, Tavira, Portimão, Mur­

tosa e Póvoa do Varzim, que não obti­
veram clasaíñcação suficiente para se

fazerem ,representar.
A selecção dos representantes do· Al­

garve foi feita pela classificaeão das

regatas do- "Dia do' Centros de Olhão,
realizadas em 18 de Junho último con­

forme nortcíâmos.süntcas provas de vela

efectuadas este ano no Algarve à escala

regional.
O torneio constou de quatro regatas,

contando-se a cada' concorrente os me­

lhores três resultados. Salvaguardou-se
a possibilidade de tripulaeões, por ma­

nifesta infelicidade, numa das regatas,
virem a classíñcacêo desvirtuada, por

desclassificação ou toque nas balizas,
o que bastas vezes acontece.
As regatas foram' todas disputadas

em mar aberto, à saída da doca de

Leixões, com barcos e velas sensivel­
mente Iguais, dando reais possfbflída­
des a todos os concorrentes.
Venceu brilhantemente todas as rega­

tas a.- tripulação do Centro de Lisboa,
constituída por Eduardo ,Telhada e Pe­

dro Pimentel, que demonstrou inequi­
vocamente a. grande classe dos seus

"componentes. Em segundo lugar classi­
ficou-se a equipa «da casa», de que
,faziam parte Rui Roque Pinho e João

Talone, a quem não podemos negar

grande mérito, embora impotente ou

algo infeliz para vencer este torneio.
E assim.,se seguiram as restantes tripu­
laeões, algumas com verdadeiro valor

mas inexperientes, outras mais felizes
mas acusando nítida falta de treino em

regatas, mal de que ultimamente se res­

sente todo o Algarve.
A classificação oficial é a. seguinte:
1. os, Eduardo Telhada e Pedro Pi­

mentel, de Lisboa
....
4 primeiros lugares,

21 pontos; 2.·s, J:l,ui Roque Pinho -e

.Loão Talone, do Porto,' 3.·, 2.·, 2.° e

(4••), 17 pontos; 3.os, Tomás Sancho e

'João Sancho, de Olhao, 4.·, 5.·, (5.·) e

2.•
,
13 pontes; 4.os, José Simões e Lo­

melino Rodrigues, de Lago�, 2.°, 6.°,
,(6.• ) e 3.·, 13 pontos; 5.·s, ¡:¡llva Nery
e Domingos Silva, ,de Setú,bal, 5.°, 3.·,
4.• e (5.·), 12 pontos; 6.os, Carlos Gon­
çalve¡¡ e Luis Alexàndre, de Faro (des­
classificado), 4.•

,
3.· e 6.·, 11 pontos;

7.•8, José Carvalho e Joaquim Sotto
l'4ayor, de Viana do Castelo, 6.·, (de­
sistiu), 7.° e 7.·, 4 pontos.
Os resultados indicados entre parên­

'tesis foram desprezados a cada concor­

rente. Houve uma única' desclassifica­
cão, a da tripulação de Faro na l.a re­

gata, por infracção às regras 31.2 e 42.1
e), tendo o júri agido em conformidade
com a regra 73.2 a) da 1. Y. R. U., vá­
lida. para 1965-1968.
O júri era composto pelo eng. Manuel

'Menéres, director do Centro orgániza­
dor; Augusto ,Moreira, instrutor do mes­

mo. Centro; e pelo Illgnatário, director
do Centro de Vela de Olhão. Os per­
cursos utilizados foram do tipo olimpi­
co ,(um tri,ângulo, uma ida e volta e

mais uma Ida contra o vento) tecnica­
mente perfeitos e de boa extensão (cer­
,ca de 4/5 milhas).

De salientar a boa actuaeão do Centro
de Lagos, que inexplicàvelmente não
possui srupes há. cerca de 2 anos e se

,classificou muito bem tanto em Olhão
,como em Leixões
A finalizar, temos de concluir que a

vela algarvia está. em crise há pelo me­

nos dois anos, e só a grande vontade
e persistência de alguns centros têm
evitado que a nossa Provincia não saia

di�inuida em competições nacionais,
fellzment� J;!ara aqueles que se não dão
por venCidos e muito menos convenci­
dos com a actual e paradoxal indolên-
cia da vela algarvia.

,

FERNANDO FERREIRA

propósito .••
NO INíCIO DE
MAIS UMA ÉPOCA
Grande é a azáfama que se

vivé neste momento nos meios

[utebollsticos. Azáfama dentro
dos rectângulos, onde uma gran­
de parte das equipas já começou
a preparação, e nas secretorias,
onde contratos, papéis e sonda­

gens, se mexem e remexem, já
que muitos triunfos aí se iniciam.
Em relação' ao Algarve, onde o

caso «Campina» parece vir a ser

o da época, lim assunto persis­
te como há tantos anos: o das

instalações desportivas. Efectiva­
mente,' pouco ou muito pouco
mesmo, se tem feito neste sector,

descurando Uim capitulo impor­
tantíssimo e cuja valorização é

[actor de incontestâvel interesse

para o progresso desportivo" Quer
no aspecto de terreno (nem um

único relvado possuímos!), de bal­
neários (se é que nalguns casos
se lhes poderá dar tal designação]
ou mesmo de lugares para os es­

pectadores (e a despeito de ser

dos mais caros bilhetes em maté­
ria de espectáculo) o índice é

francamente negativo.
Em relação à capital do distri­

to, uma palavra é devida ao Mu­

nicipio, que te11J procurado alin­
dar o Estádio de S. Luís, facili­
tando, com a sU,a utilização, a

vida dos clubes. Mas O'S aperta­
dos orçamentos das colectivida­
des não lhes permitem fazer fa­
ce a mais rasgados voos e muitas
vezes até as obras de conserva­

ção processam-se graças aos sub­
sídios concedidos. Por tal, impõe­
-se que as entidades oficiaIS, mas

todas e não apenas as ligadas ao

desporto, pois que este a todos
por razões conhecidas importa,
dêem o mais francO' e visível àpoio
a uma campanha de valorização
dos campO's de futebol (até por­
que aS verbas grandes que este

possibilita não devem ser ape­
nas para os outros), o que se toro'

na de imediata necessidade para
este desporto.
Olhão e Portimão necessitam

de estádios condignos e- bem os

merecem. E por aí fora, nessas
terras onde a boa vontade de al­
guns e os seus mil sacrifícios pos­
sibilitam que haja futebol para
todos, os campos,têm de ser trans­

formados em recintos onde a mo­

dalidade possa ser praticada e o

público disponha de instalações
capazes!

JOÃO LEAL

f�[ola �ot!l!ira �o AlIar,!
Inscrições

Comunica-se a o s interessados que
de 1 a 16 de SetemLr.� estão aLertas as

inscrições para a frequêDeia dosCURSOS
ELEMENTARES das seeções de: ,

Recepção - (olilft�a - EC8nomllto - Andares - Mesll e Blr
Para mais detalL.es� podem os

interes-Isados diriáir-se à Seeretaria desta'E.eola
Rua do Lete.� n.O 3.z em Fa�o.

�

Actividade futebolística
no faro e Benfica

Vão disputar-se dois encontros ami­
gáveis de futebol entre o ::;port Faro e

LSenllca e o Mineiro Aljustrelense. O
primeiro efectua-se em .2 de Setembro
às 21,46. no l!Jstádio Municipal da ca­

pital algarvia. O segundo, realiza-se
na vila mmeíra sul-alentejana em 10 de

::;eteinbro, às 17 horas. ,A equipa do
Jraro e Benríca é esta época orientada
pelo conhecido jogador farense Ben-,
unno, que foi na época finda durante
certo periodo co-reeponsãvet dos deões»
de .l!'aro.
Entretanto e com vista à valorização

e expansão do futebol juvenil conn­
nuam abertas as inscrições pará os jo­
vens que com mais de 16 anos queiram
praticar'o,desporto-rei naquele clube.
O .lraro e Benrica tem em curso nego­

ciações para a reanzacão de dois en­

contros em Huelva (.li:spanha) das equi­
vas Juniores e juvenis.

Pesca Desportiva

Fernando' Cabrita Ne­
ves aanlaou a «Prova

�u...od »; e.rn Faro
o Clube dos Amadores de Pesca de

Faro fez disputar no demíngo o' seu
a.o concurso desta época, que suscitou
o maior interesse. Decorreu nas quedas
águas da ria e teve o patrocinio de Re­

frigerantes Sumol e da Cialbe, Lda.
A classificação ficou assim ordenada:

L., Fernando Cabrita Neves (Taça <Su­

mob); 2.°, Joaquim J. Oliveira (Taça
<Auá»); 3.·, António de Sousa Romão

(Taça "Jaguar»); 4.°, José Car-taxo
(Taça C. A. p. F.); 5.°" Armando
liuerreiro· Ataíde (idem); 6.°, Jofre Ro­
lão (idem); 7.°, José Mascarenhas Xa­
vier (idem); 8.·, Joaquim Ernesto (me­
dalha); 9.°, José Gil das Neves (me­
dalha); 10.°, Manuel AdaDjo Inácio

(medalha); 11.·, Jaeínto da Silva Ma­

nuel; 12.• , Luciano dos :¡;teis Baião; 13.·,
Natâlío Pontes Quintino; 14.°, Manuel
José Martins; 15.·, António Pernas

Anão.
O Clube dos Amadores de Pesca de

Faro no prosseguimento da sua merr­
tória actividade prepara a organização
de um novo concurso a disputar no

mês de Setembro,

Cinquenta anos de vi ..
da de um grande clube
IDicia�-.eboje a. co.rne·,
1D0rai!ôe. da. bodas de

ouro do Faro e Benfica
Já tivemos ensejo de assinalar o alto

significado das comemorações' com que

o Sport Faro e Benfica vai assinalar
o cinquentenário da sua existência. Meio
século de vida inteiramente dedicada
não apenas ao desporto, mas à arte e

recreio da capital sulina.
Desde 1917 até hoje grande tem sido

a obra desenvolvida e bem justo
e merecido é o prestigio de que o clube
desfruta.
Recordamos os tempoS' áureos do edi­

ficio Lethes, em que as instalaeões so­

ciais permitiam um desbobinar de acti­

vic;lade Impar. Mas o clube continua a

sua valiosa aceão, sendo credor do apre­
ço e admiração dos desportistas algar­
vios, pois tem lutado para elevar e

prestigiar a terra e a Provincia que
serve. Agremiação de cunho eclético
ali se praticam ou praticaram várias

modalidades (ciclismo, boxe, futebol,
basquetebol, atletismo, giná.stica, vela,
campismo, ténis de mesa, hóquei,) e é

bem conhecido o espírito de amadoris­
mo reinante e o propósito de valoriza­
ção em marcha. Não esql,lecemos as

grandes noites de teatro que o Lisboa
e Faro durante décadas ofereceu à ci­
dade, sendo reconhecido o seu notável
contributb para a arte de Talma na ca­

pital algarvia. E menos olvidamos
que Faro teve, durante muitos e muitos

anos, a sua banda de música, na que o

clube mantinha e cuja extinção foi per­
da enorme para a cidade. Neste mo­

mento, em que se celebram as bodas
de ouro, prestamos homenagem a quan­
tos ,(sócios, dirig�ntes e atletas) têm
servido o clube e deste modo também
o Algarve. E formulamos votos de que
o cinquentenário constitua para além de
um venerando marco, 'o arranque para
novos e belos empreendimentos! Na

pessoa do sr. arquitecto Herminio Bea­
ti> de Oliveira, seu presidente, sauda­
,mos a familia do Faro e Benfica, dese­
jando ao clube as maiores feliCidades.
As festas dos «50 a,nos» iniciam-se ho­

je com uma sessão solene no salão no­

bre da Junta Distrital, às 21,30. Pre­
sidirá o sr. dr. Romão Duarte, chefe
do Distrito, estando ainda presentes
outras altas individualidades. Fará uma

conferência o distinto jornalista e ilus­
tre causídico dr. David Sequerra e se­

rão entregues galardões comemorativos
aos clubes algarvios e homenageados os

fundadores do clube. Amanhã às 10

horas, será celebrada missa súfragan.
do a alma de sócios e atletas falecidos.
As 11 horas efectua-se uma tomagem
de saudade ao Cemitério da Esperança.
Na segunda-feira, às 21 horas será

descerrada na sede a fotografia do que
foi devotado sócio e grande amigo do
clube e da cidade, Joaquim Alexandre
Xabregas.
Na noite de 16 de Setembro efectua­

,se na Alameda João de Deus, 'um gran­
dl,oso espectáculo para proclamação dos
vencellores dos 'Jogos Florais cujo re-,

guiamento noutro local inserimos. Opor­
tunamente teremos a noite de Teatro,
na qual o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve representará It

peça cO gebo e a sombra:. de Raul
Brandão.

'

-

O programa comemorativo das bodas
de ouro do Faro e Benfica inclui ainda
e epi datas a determinar outras reali­
zaeoes como um «raJlye» automóvel tor­
neio de xadrez noite desportiva (POS­
sivel desafio dé futebol com o Benfica
d!l q,ue o clube é filial n.. 1) e um gran:
dloso baile. - J. L.

DO ALGABVE

tnstalaçães Industriais
em Vila Nova de Cacela

Fumeiro para a preparação de figos
Trituração de aHarroLas

Armazéns para fruto.

(A.:mêndoas� Figos e AIfarr4Las)
Lagar de Azeite

FRUTOS SECOS

ARRENDAM SE

Furgoneta Ford,nova� com 7.000 kms.

Camião Fargo usado

VENDEM

Os interessados deverão dirigir-se a:

HILDERICO DO

Vila Real

SE

NASCIMENTO PIRES

-------------_.

Perto' de Aljezur encalhou e

partiu-se em dois o car­

gueiro italiano «Portogalo»
.

Na praia da Pipa, entre Monte Clé­
rigo e a Ponta da Atalaia no concelho
de Aljez�, encalhou, devido a avaria
nas máqUinas, partindo-se em dois o
barco italiano cPortogalo», pertenceÍlte
à empresa Medover, de Génova que
tinha 13 tripulantes e era comandado
pelo.sr. Augu¡¡to Morangio. O navio, que
media 75 metros, levava cerca de 1.200

tonel!ldas de blocos de mármore e car­
ga diversa para os portos do Mediter­
râneo.

De[ê8[ia e �eLa�ên[ia ..
É PROVERBIAL a noçlfo de Mgiene

e respeito do povo fusetense. Desde
sempre, a mulher desta linda terra al­

garvia, aliando o decoro aos bana cos­

tumes, prima por ter a sua casinha bri­
lhando de asseio; as paredes caiadas;
oe móveis desempoeirados e portas e ja­
nelas pintadinhas ..

A própria rua em frente da casa, é

varrida com esmero, já que o serviço

público de limpe�a, deixa muito a dese­

jar E na maneira de vestir ainda terá
de

•

nascer quem lhe leve a palma (já
que na maneira ae despir toda a gente
lhe dá lições).
Não estamos a exagerar, leitor ami­

go. Temos visto tanta gente despida
na nossa terra, que até mete aflição/
A desculpa é o turismo. O turismo,

agora, é o culpado de tudo. Nada se

faz, nada se dill, nada se' pensa, estan­
do ele ausente. Anda um homem de tan­

ga no meio da ruat Deixá-lo. li um

turista. Aparece uma senhora a passear
em fato de banho ou bikintf Oh mas

clæro] então nlfo se ve logo que é uma

senhora estrangeiraY
Pois bem, isto quanto a decllncia. (Fe­

lizmente, o labori080 povo da Fuseta,
nlfo costuma dar espectáculos desta na­

tureza). No que respeita a limpe�a, será
também um pouco ousado, pelo que
atrá8 se transcreve, imputar responaa­
bilidades aos naturais da «branca noiva

do mar». pelo a8pecto pouco hipiénico
de certas partes da pitoresca terra.
Iremos mesmo mai8 tonçe. São os nos­

sos visitantes os principais culpad08,
pOi8, não tendo qualquer autoridade a

vigiá-los, emporcalham aquilo que 08

outros se esforçam por manter asseado.
cuemo« a ilha, como exemplo. Depois

de um domingo de' praia, passemos os

olhos por sobre a branca areia que é o

orgulho do [usetense, Ah, leitor amigo,
que rasto vergonhoso de imundícies.
cneça-ee a pisar latas de conaervas
ainda oom metade das sardinhas dentro
e pedaços' de melancia que dão de comer

a mais de um milMo de moscas.

E já que falámos nas moscas,'convém
di�er que a ilha está infestada destes

nojentos inaectos, pela falta de higiene
de certa classe de banhistas.
Por conaeguinte, já que essa classe

deve andar bastante por baixo, roga-se
às entidades competentes o favor de

,providenciarem no sentido de acabar
com tal espécie de gente. -,

E terminaremos pedindo a Deus 6 aos

Santos (já que os homene aertamente
não nos ouvem) para livrar a Fuseta
de88es vergonhosoS criadores de moscas.

REIS d'ANDRADE
__ ma .-a ....... ----·

Importante eonju_do
de lDelL.oralDentos loi
inaugurado' na pràia

de Alvor
Com a assistência do chefe do Dis­

trito, pre,sidente do MunicipiO portimo­
nense e outras individualidades foram

inaugurados os primeiros sectores do

empreendimento turistico da maia de

Alvor constituídos pelo conjunto situa­

do na prata, denominado «Barca de AI­

von, com restaurante, eboítes e pisci­
na, equipada para utilização nocturna.

A "boite» com orquestra privativa e

funcionando de tar.de e à noite, tem,
com o restaurante-taverna, uma estru­

tura de alto valor para aquela praia
algarvia. situada próximo de Por.timão.
O conJunto �stá apetrechado com mo­

dernos requisitos baineares, incluindo
barcos de recreio e de' pesca, sendo
digno de registo o facto de, neste em­

preendimnto que comprenderá, quandO
concluido, cinco unidades hoteleiras
(uma das quais em construção), 20 tor­
res com 820 apartamentos (três já se

encontram em fase de acabamento. e as

restantes estão a'ser erguidas), 50 mo­

radias, instalações cemerciais e audi­

tório, se haver comeeado pelo equipa­
mento de carácter balnear e recreativo,
factor de recreação indispensável aos

veraneantes.

._..a _

"

«SarkhaR», de William J. Le�
derer e EugeRt! Burdick

SarkhaÍl - que pais é este? Segun­
do os autores desta notável e discutida
obra., situa-lle Itlgures� no Sueste asiá.­

tico. Onde é Sarkhanc Será Vietname?
Que semelhanea haverá entre o- con­

flito vietnamiano e a crise politica e

militar sá.rkhanesa? E qual a força da
influência comunista e o significado da
mtervenção norte-americana nos desti­
nos deste pais?
No meio da agitaeão e do caos que

dominam Sarkhan, os atentados suce­
dem-se e, entre estes e a acção das
guerrilhas, estranhas ocorrências con­

tinuam a perturbar a vida da naeão. O

principe governante é assassinado os

Estados Unidos intervêm e uma rede
de espionagem e de intrigas movimen­
ta este 'Conflito, que tem como compar­
sas altos funcionários americanos pró­
-comunistas
William j. Lederer e Eugene Bur�

dick são os autores desta obra, um dos
últimos tbest-sellers» da' América e'
cujo aparecimento em público provocou
grande celeuma nos meios literários
políticos, e militares daquele pais.

'

Livro da Colecção "Século :xx:. de
Publicações Europa-América.

'

, «OS elefantes d� Sargabal»,
por René Guillot

A série de <Aventura e Ficcão» da
colecção «Nautilus» atingiu já o seu

número 22. A ,persistência da Editorial
Aster em servir o público juvenil vai
encontrando estimulo na compreensão
desse público naturalmente exigente.
René Guillot escreveu, com cOs Ele­

fa,ntes de Sargabab, um dos seus livros
de maior intensidade dramática. A sur­

presa e o mistério continuam a ser

elementos ae grande relevo na sua obra.
Mas, nesta elaboraeão literária de uma
lenda da tndia, o escritor põe em jOgo
os prodigiosos recursos da sua imagi­
naeão criadora e pictórica, para nos dar
um quadro vivissimo. do drama da per­
sonalidade infantil a procurar libertar­
-se das grandes massas humanas movi­
das pela violência das paixões. Ao lado
dos pequenos, ansiosos de beleza e de
lealdade, a própria Selva, concretizada
nos elefantes indómitos resolve o pro­
blema da melhor ma.neira. Mas esta
boa solueão não se parece em nada com
o fim risonho e feliz dos romances cor­
-de-rosa. Porque Amll e Itao Adja ou

Naray� heróis deste contó maravi­
lhoso, nao são personagens de uma
história com principio, meio e fim: são
slmbolos de uma juventude que sonha
e transfigura a. realidade.

de Santo Antõnio

Festivais de danças e can ..

tares de Portugal estão a I

decorrer no Algarve
,

' �

Decorreu no domingo na Praia
da Rocha, o primeiro de uma sé­
rie de três espectáculos que com o

patrocínio do Comissariado do Tu­
rismo se desenrolam no Algarve.
Constituem eles uma razão para
'atenuar a falta de festas que en­

tre nós se nota e ao mesmo tempo
o ensejo de mostrar a quantos nos

visitam uma aguarela das danças
e cantares do nosso povo._
-O serão repete-se amanhã em

Faro, no maravilhoso ambiente da

Alameda João de Deus, moldura
verdadeiramente apropriada para
realizações deste quilate. O pro­
grama que se inicia às 21,30 tem,
na L" parte: danças e cantares

do Minho; fados (Ada de Castro);
danças da Ilha da Madeira; Coral
Alentejano de Serpa e Grupo Fol­
clórico de Faro.
Na 2.' parte, assiste-se a: Pau­

liteiros de Miranda; fado canção
(Lídia Ribeiro); fandango do Riba­
tejó; guitarradas (Jorge Fontes,
António Chaínho, José M. Nóbrega
e Raul Silva); danças e cantares
das Beiras; serenata de Coimbra
(Américo Lima) e marcha de Lis­
boa.

O espectáculo é apresentado' em
português, francês e inglês e o cor­

po de baile é constituído por 18
bailarinos e 6 músicos. A direcção
é de Leonel Coelho.
A aquisição de bilhetes pode ser

feita nos hotéis e na Comissão Mu­

nicipal de Turismo de Faro (Rua
Ivens - telef. 22294), 01.1 nas pró­
prias bilheteiras.

O festival repete-se com o mes­

mo programa, em 3 de Setembro,
no Tauródromo de Vila Real de

o semi-directo trucidou a muar que
,

,puxava uma carroça cujo
condutor saiu ileso

O comerciante sr. José António de

Jesus, de, 57 anos, easado, 'do sitio do
Carvalhal seguia lia sua carroça, tirada
por uma muar. Ao chegar à passagem
de nivel sem guarda, a 200 metros da
estação de S. Marcos da Serra, de es­

cassa visibilidade devido à existência
de uma grande árvore situada à beira
d,a, Iinhà, apurou o ouvido para se cer­

tíñcar de que nenhum comboíô se apro­
ximava, dispondo-se a atra.vessá-la. Os
seus olhos atónitos viram porém desa­
parecer a muar, levada por «qualquer
coísa» que lhe pareceu um monstro
aterrador e que depois viu ser nem

mais nem menos que: o semi-directo
"Lisboa-Algarve, que arrancara o ani­
mal, corn os respectivos varais, à carro­

ça a que estava atrelado. O sr. José
António de J!lSUS 'nada sofreu além do
susto e da perda da muar avaliada
em quatro contos.

"

.. aa aiI.

Bareo de pesea olL.a­
nense afundado devi­
'do a aLalroamento
Na madrugada de quarta-feira o pe­

queno .barco a motor «Maria da' Naza­
reth 3.·», que se dedicava à pesca cos­

teira e condução de peixe, cujas luzes
se tinham avar-iado, foi abalroado fren­

t� à orla costeira de Tavira pelo arras­
tao espanhol eSan Nicolas», tendo como

arrais Manuel Guirado,Martins, de Aia­
monte, q.ue lhe produzIU grande rombo.
Os' tripulantes do barco português

arrais João de Mascarenhas, de 60 anos'
de ,Faro; motorista Francisco Campi:
na, de 45 anos, de Olhão seus proprie­
tários e Joaquim do Búzio, de..25 anos,
também de Olhão, foram içados para o

arrastão, que os conduziu a Vila Real
de Santo António, passando cabo de re­

boque ao "Maria Nazareth 3.·». Este
porém'aiundou-se pouco antes de entrar
no 'porto vila-realense perdend'O os re­

feridos maritimos todós os haveres que
nele tinham. O barco não estava no

seguro.
'

Santo António, actuando também o

Rancho Folclórico de Santo Estê­
vão. - J. L.
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CARTA DE PORTIMAO
por CANDEIAS HUMES

A G U Al .••
1 OONTRA o que se poderia dedu­
.• Zi-r de certos afirmaçõeB optimi8-
tas que tem sido produzidas pela enti­
dade responsáável, a verdade é que o

problema do abast,ecimento de água a

Portimllo ntlo e8ta resolvido.
Referimo-n08, otero, ao abastecimen­

to de água potável porque, por absur­
do que pareça, a água que corre pelas
torneiras em Portimtfo é salobra!

z. OREMOS que, n08. termos da rei,
tmtes de qualquer água ser propo�­

ta ao consumo de uma população, deve­
rá Ber objecto de análise para que se

ajufze da sua potabilidade •

Por .que razão, neste caso, acontece a

gaffe tremenda d08 Serviç08 Municipa­
lizad08 encanarem uma água de. que Be

pode dizer ser apena8 ligeiramente me­

n08 8algada do que a água do mar' ! ...

:; ESTA 'pergunta, ao contrário do
•

que possa parecer, ntlo é mera fi­
gura de ret6rica. 1.Iá� de facto, neceB­

s.ida�e de um dsclarecimento tão urgen­
te quanto pos8ivel, na medida da gra­
vidade do problema cuja soluçc%o ntlo
pode nem deve ser protelada.

4. ENTRETANTO, ainda, a água das
Oaldas de Monchique eeaota-ee num

ápice nOB post08' de venda. Tem-noB
.

acontecido andar in'f¿tilmente por mer­

ceariaB e tabernaB à procura de· um gar­
ratão do precioso 'líquido. Veze8 8em

conta, a reeposta é e8ta: «Oaldas ntlo
há. Se qUiser leve Luso ou Bela Vis-

.

ta .•. :..
' •

Ouri080 que ntlo haja OaldM de ao'
pé da porta e haja outras de centenas
de quil6metro8 de disttlncia, pois ntlo
é mesmot t ...

6. Hr.l. ainda a alternativa de beber
água de POÇ08. Volta a aparecer

em Portimtló a tradicional carroÇa do
aguadeiro que faz distribuiçtlo ao do-

'

micmo em ctlntaros de barro de vinte
lstros. Neg6cio chorudo. Ntlo da mãOB,
a medir o bom do homem,' a 6$00· por

I

ctlntara. IJe um d08 POÇ08, ao que'me
dizem, mamam, dia 'e noite, doi8 moto­
res, Grande mamal'

6. ONIOA vantagem desta água das·
torneiras: tomar banh08 de mar,

(basta um p,oucochinho de Wwginação, :
ja que ela é ttlo sa',gadal') 8em sair 'de,
ca8a. E ajustada à temperatura que se

deseja, um regalo!
Porque este ano, na'Rocha, parece

que 8abotado7'es (08 mesmoB que lan­
çaram a praga âo« «peixes-aranhas»')
andaram »or la a pôr frigorffico8 na

dgua do banho. A água da Rocha em

Agosto a menos de eo grau8, quando
é que Be viu"

7 FALANDO a 8ério, e como jd se
•

di8se no nosso prezado colega- eüo- '

mércio dÍJ Portimtfo», esta água que OB

ServiçOB Municipalizad08 noB mandam
a casa era melhor que 8ervisBe para a

lavagem das ruas que bem precisam.
Bebi/-la, nunca! Que a beba quem

qui8er! E a prop68ito, havera alguém
que o faça'

.

8 ATR quando, portanto, seremoBn6s
� •

obrigados a comprar dgua bebivel
mai8 cara do que a compram no resto
do pais' Até quando, 8enhores d08
Serviç08 MunicipalizadoB' I. . .

.

«1001- é la••pel'óyeJ.

DROGAS MESQUITA - PORTO

--------------------------IIII!!' �EGUNDO crónicas publicadas!!!!
4JI) por jornais de Nice, a capital
da «Côte d' Azur», famosa zona tu­
rística francesa, as estatístícas são
formais quanto ao turismo na Pe­
nínsula Ibérica: diminui em Espa­
nha e cresce em Portugal.
Os estrangeiros no pais vizinho

não só decresceram em número co­
mo gastam menos individualmente,
o que se atribui ao aumento do cus­
to de vida em Espanha, avaliado
em 40% nos últimos quatro anos!
Dots outros factores se subli­

nham como principais responsãveis
desta críse: rarefacção das familias
britânicas e das inglesas idosas,
por causa das medidas restritivas
do Governo de Wilson; e o facto
de uma grande maioria de turistas
europeus já terem visitado a Es­
panha pelo menos uma vez, e estar
a «passar de moda» o cartaz espa­
nhol.
Além disso, segundo dizem os

apaixonados da Espanha, os turis­
tas matam o turismo, pois que a
sua imensa quantidade afoga, por
vezes, a personalidade e os atrae­
tívos nacionais.
Talvez por todos estes motivos

também certo número de estran­
geiros tem procurado descobrir
Portugal, que viu aumentar o nú­
mero dos seu visitantes, de meio
milhão em 1963, para dois milhões
em 1966.

Presentemente, Portugal tem re­

partido os turistas por toda a ex­

tensão do seu território, empreen­
dendo um grande esforço no equi­
pàmento turístico que cobre to­
do o Pais. Nesse sentido o Governo
português intensificou a'criação de
Pousadas, verdadeiros pequenos ho­
téis _de luxo a preços razoãvefs,
O ano passado, Portugal resolveu

um dos seus grandes problemas,
com a inauguração da magnífica
ponte suspensa sobre o Tejo, a mais
longa da Eutopa, qpe permite a

passagem rãpida entre o Norte e o

Sul do País.
Tudo se tem feito para melhorar

as infra-estruturas nos hoteía de

grande classe.
No que qiz respeito a férias lu­

xuosas, devem citar-se o Hotel Ri­
tz de Lisboa, um fabuloso edifício
e� mãrmores que Salazar desejou
que- fosse o melhor da Europa; o

Hotel Algarve, que pode rivalizar
,
com o precedente; o Palácio Esto­

ril, o Hotel Seteais, em Sintra e o

Estoril-SoL
Tendo partido há anos à con­

quísta .da Itália, que eles ainda não
abandonaram, os franceses., ingle­
'ses e alemães, chegaram agora ao

termo da Europa. Jlj de prever que
nos próximos anos as massas turis­
tícas se equilibrarão, pouco a pouco,
em cada país. de sol, enquanto os

mais audaciosos irão talvez até às
ilhas da Madeira ou de Cabo Verde.
Isto e outras coisas elogiosas

quanto ao futuro turistico de Por­

tugal, lê-se. em jornais de Nice e

ouve-se correntemente entre agen­
tes de viagens e Companhias de Na­
vegação.
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Algumas razoes por
que os turistas dimi­
nuem em Espanha e

aumentam em Portugal

MILHÕES

VISADO -PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

te;STAMOS em plena época bal­
G, near. Albufeira esgotou. Po­
deria pôr na estação de caminho
'de ferro e nas estradas de acesso

este cartaz «Lotação esgotada -

voltem para o ano». Mas não. Eles
contínuamn chegar todos os dias,
oriundos de todos os paises e até
de Portugal! Fói necessãrio os es­

trangeiros se interessarem a sério
pela nossa praia para que os na­

cionais verificassem que afinal têm
uma estância turística à altura.das
melhores no estrangeiro.
Mas, hã sempre um mas... Quan-.

.... E TAMBEM

lLMIR4NTE TENREIRO
� CONTRA-Almirante HenriqueV Tenreiro foi exonerado do
cargo de inspector da Marinha,e
substituido pelo oficial da mesma

patente, sr. Joaquim David de Car­
valho.

CASA /DA SORTE
Recorde DUDca allDgldo por qualquer oulra casa da especialidade

,

CRONICA 'DE ALBUfEIRA
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OLHÆO

A MAIOR rÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE�
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA
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F I L I A I S

Lisboa - Rua/Filinto Elrslo, 15 C
Portimlo� Rua Inf. D. Henrique, 194

tos problemas ainda por resolver,
alguns, alíâs, tão simples, tão ba­
nais, que só pensamos porque ain­
da subsístem mantendo-se teimo­
samente através dos anos.

O trânsito é um desses proble­
mas. Concordamos que é difícil de
solucionar quando as ruas são es­

treitas e o movimento aumentou
'nos últimos' cinco anos muitas ve­

zes mais. Mas ele hã coisas... Por
exemplo, aquela placa de proibi­
ção que se encontra em frente do
«Bailote». Bastaria que ela, avan­
çasse uns três ou quatro metros
e solucionaría o problema.

:m ver os automobilistas que des­
conhecem' a armadilha sair em di­
recção�à praia e, depois da curva,
verificarem que afinal se engana­
ram e não podem continuar! Claro
que isto é um espectãculo perma­
nente para Os clientes do «Bailote»,
que, na esplanada sentados, en­
contram um motivo de distracção.
E todos Os dias se repetelll os en­

ganos, as marchas atrás, as caras
de espanto do's desprevenidos vo­

lantes e os sorrisos de entendidos
dos que tomam dívertídamenta a

sua «bica». Tão fácil de .remedíar
este problema, jã que serã muito
mais difícil alargar as ruas, como

aquela que, do largo do mercado
dâ ac�so à rua principal. Ji) fre­
quente também as grandes camio­
netas e os camiões que sobem a
rua terem de subir para o recinto,
da esplanada do Café fronteiro,
por não haver espaço para darem
a curva. E é ver então. os clientes
do Café terem de debandar com
mesas e cadeiras para não serem

atropelados. Outro espectãculo do
,dia a dia de Albufeira, a terra al.
garvia que se gaba de receber mais
visitantes estrangeiros e de poder'
competir, em categoria, com as me­

lhores. estâncias internacionais.
No entanto, hã pequenos proble-

mas... M. B.

ISRrSAS do ,GUADIANA]
Quando se

estado dia
atende
barra do

, .

ao precario
Guadiana'

INSTITUiÇÃO DE CARIDADE
, QUE DESAPARECE

COLÉGIO ALGARVE
RUA FILIPE ALlSTÃO - TEL. 22301 - F A R O'

Nova propriedade, direcção e administração
Corpo docente remodelado

SEGUNDO o Jornal do Algarve da
semana finda, no decurso deste

ano e até 16 deste mês, a lota de Vila
Real de Santo António tinha vendido
25.747 contos de peixe, a de Porti­
mão, 23.255 e a de Olhão, 17.790 con­

tos,

Também há meses o Jornal do. Al­
garve referia os resultados das pescas
até então obtidas nos principais por­
tos algarvios e já nessa altura era o

porto vila-realense o que mostrava

números mais elevados. Claro que não

pretendemos menosprezar a valia dos
outros centros, especialmente o de
Portimão, que as contingências das

pescas põem acima do de Vila Real
de Santo António, mas apenas mos­

trar que' embora com a barrá
-

asso�
reada, embora muito peixe que aqui
normalmente deveria ser vendido, o

seja noutros portos, com prejuízo de
·

armadores, pescadores, indústria e po­
pulação, embora os barcos fiquem dià­
riamente horas e horas - tanto tem­

po perdido que poderia ser ganho! --:­
li espera de maré para poderem sair

ou entrar na baira, embora tudo isto,
V i/a Real de Santo António se encon­

tra hoje à frente, em vendas de peixe,
dos restantes portos da Província!

·

Quer-nos parecer que se a barra
do Guadiana ,tivesse boas condições
de navigabilidade, muito máis eleva­
do seria o produto das"vendas nesta

vila, e muito mais lJossegados anda­
riam os espírito>'! dos pescadOl:e!j, ar­

madores e industriais, como também,
nos parece que a ser demoradó pO'r
muito, mais tempo o começo dO''s tra:
balhos na barra, não serão os próXI­
mos Outono e Inverno .que irão faci­
litá-los, nem poderão animar tanta

gente preocupada, na receio de que
UIfYl golpe de mar, -em dia de m�u. tem-
'po, dê lugar a inesperada tragedIa.

Mais tranquilos neste aspecto estão
os nossos viziñhos de Isla. Cristina,
também centro industrial e piscatório,·

como podemos avaliar pela notícia

que nos permitimos transcrever, asso"

ciando-nos ao seu regozijo, traduzida
do seu venerando semanár-fo «La Hi-

guerita»:
Começaram as obras para. dar

maior calado à nossa barra, cUJa re­

formà muito beneficiará os armado­
res os marítimos e os exportadores.'
Até agora tem sido perigoso. o acesso

pot ela das embarcações de grande �m
mesmo de médio calado. E consegum­
do-se) que os barcos, em qualqu.er
maré, entrem e saiam sem recelO,

· evitar-se-á que se inclinem a ir vender
o :roesultado das suas pescas a outros

portos o.nde possam fazê-lo, o qu.e,
naturalmente causa. prejuízo ao. eráno
público e às indústrias da pesca e con­

servas.

Escutámos uma salva de foguetes
e ao inquirir do que se tratava, dis­
seram-nos ser mo.tivada pelo. lança­
mento do primeiro bloco, dos muitos

que levará o local onde a barra tem
assento.
Estamos desejosos de ver o fim dos

trabalhos, sendo dé supôr que a rran­
quilidade voltará aos meios marítimos
com esta reforma, há tantos anos pe­
dida mas conseguida enfim, graças às
diligências das ROSSa'S autoridades,

Nasce um complexo turis,tico fren­

te a Vila Real de Santo António

Ontem, era a ilha de Canela, areal
inóspito e quase sem ninguém a ani­
má-lo. Depois começou a procura de
locais quê pudessem oferecer algum
interesse turístico, veio uma grua gi­
gante e verificou-se a transformação.
Construida ràpidamente, uma ponte
surgiu, a libertar a ilha do seu isola­
mento. A ligação com Aiamonte es­

tava feita e a grua foi levada mais

para o sul, ao local conhecido pela
Punta del Morales. De pronto fize­
ram-se aterros, preparou-se o terreno,
e um recinto de diversões surgiu. O
local foi embelezado com a co�oca­
ção de palmeiras transpl,antadas, arvo-

,
res com vários anos e ja de bom por­
'te, oferecendo boas sombra�. E o �e­
serta-tornou-se praia, a prata de Ala­
monte, de onde para illi saem veíc;u­
los a toda a hora, de dia e de no'!e.
Novo e amplo recin,to para diversoes
está sendo edificado, ao mesmo tem­

po que se estimula a construç�o .de
casas /!{lra ¡Jart!cd¡ar�s., À 'prlme'lT�
que surgisse sena ambUldo um pre
mio de muitos milhares de pesetas,
gànilO, ao que nos �izem, pelo .c�s­
tl'omarinense sr. Jose da Concelçao,
há tempos radicado em Espanha e a

quem se devem álguns dos novos b?o­
cos que têm modificada a �ona baixa
aiamontina. E assim, de �Ul', a nova

praia é já praia, com asslnal�vel fre­
quência e a nota alegre de "!-Ultas bar­

racas e sombrinhas. De nOlte, e pelo
que se v� do lado portuguê�, �ão ces=
sa o movimento de automovelS e ca

mionetas para o recém-nascido centro,

profusamente ·iluminado.
As construções não param e Canela

torna-se aos poucos um prolongamen- .

to de Aiamonte que em menos de um

imo ficO'u dotada da praia por que

sempre havia suspira:t0. e com no.v�
e dilatada área habitaCIOnal que ITa

permitir-lhe extraordinário desafogo.
S. P.

OIl

�OI mandada extinguir a institui­
r ção denominada «Associação
de Assistência à Mendicidade de
Lagos».

Internato e Exté-rnato Masculinos
(Instalações Beneficiadas)

Curso Geral dos Liceus e 3.0 Ciclo de Letras
Curso Unificado da Telescola
Salas de' Estudo· Explicações

E'ducáção Física

Direcçao de O. MARIA DA PURIFICAÇÃO. MÉNDONÇA
FONTAíNHAS, Uc. em Filologia Germânica, pela
Faculdade de Letras de Lisboa. r

Matrículas até 15 de .Setembro

ALUGA-SE
. 1.0 'andar, mobilado, 'com'
cinco assoalhadas, aluga�le
nos meses de Setembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
jornal ao n.o 8920.

TRleANA
TAPETES CARPETES PASSADEIRAS ALCATIFAS

ENTREGAS E COLOCAÇOES EM TODO O PA�
E

LIMPEZAS' E RESTAUROS-

Àv. Praia dá Vitória, n.o 48 - A - Lisboa 1

Telefs. 51525 - 536314

o melhor sortido encontram V. Ex.as na ,CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remessas para todo o País.


